
AVISOS 
E s t a f o l h a ó a do m a i o r c i r c u l a ç ã o 

o m t o d o o i n t e r i o r do E s t a do 

R s c r l p t o r i o — Rua 15 do Novembro, 11 

C a i x a do Co r r e i o , F 

E n d e r e ç o t e l e g r n p b l c o . C O M H K B C I O 

T E L E P H O N E N. 5 5 1 

" JOMPRA-SE o u r o n a f a b r i c a de j ó i a s 
• r u a D i r e i t a , 3 2 — M a n o e l Bo r ge s de 
• ' C a r va l ho . 

DR . B E R N A R D O D E M A G A . L H A E S 

Oonauitorio - rua Diro.ta, n. 4, 1 ás 3 horas 
Residonci»—raa dos Giiiyanazes, 132. 

D~ E S E N H O E p " l N T U R A ~ R Õ d 7 i g o 8Õã 
res , d i s p o n d o de a l g u m t e m p o , lec-
c i o n a e m casas p a r t i c u l a r e s . Av i -

s o s , n a r u a F l o r ê n c i o do A b r e u , 13, 

1 
R. BETTENCOURT RODRIGUES 

Da '-.vaidvle Ja Msdtciaa de Par», 
Komtiro de Ansdo »Ift fio»! d « Hcloncias do 
Liana», 0*flei»l <t» '.oadr inle d i Pranoa 

Rgsidoncia-Raa da Liberdade, 148. 
Consultorio-Rua 15 do Novembro, 22, 

ao meio-dia 
TRLRPHONB 601. 

) L E I L O E I R O I I « r t » i r a C i impoN ô sem 
p r e e n c o n t r a d o e m seu e sc r i p t o r i o 
n a r u a Ma r o c l i a l D e o d o r o , 8-A. 

ÖD R . O L I V E I R A F A U S T O mudJU o seu 

c>naultorio para o lartço do Ttesoaro, n. 6, 
on.io ú encontrado das 8 á i 10 boras da 

maubfl o do meio-dia As 2 da tarda. E x p o s i « ; A o 

Objictos do phantssi», proprios para proson-
tos, aihnns para retratos, binocuios dos melho-
res fabricantes, objscloa de bronze brinquedos 
cartões, surpresas, grando variedade de papeis 
de phantaHU, oecclh do BorUmemo do artigos 
p tra oscriptorio, ppra desenho bem < o>no pa 
pois para desenho, planta* etc —Preços bara-
tissimoa. —Na I n d u s t r i a l d e S ào Pau lo , 
—RUA DIKKITA, N. H K UUA 15 DK NOVKM 
IJRO N. 29. 

O A D V O G A D O 

J o ã o Pere i ra Corsino 
Tem seu escriptorio á rua do 

Sacramento, n. 31, onde é encon-
trado, todos os dia<? úteis, das 10 
horas da manhã ás 3 da tarde 

TA U B A T É 

« C O L L E G i O V A R E L L A » 
C h H f i i i a l i i i i l i i t 

F B A N C A 

» l l » n w d» Portugal, Am.rlcí óo Bol e i » 
Oêtr.vlas do ferro B. Paulo Minis o îïlo 
VoDdfm-ro nn I r . d u s t r i a l de S. P.vulo, 
á roa Diroíta, n. 14 o Iii du Novûmbru 
o. *U 

C a s a e spe «- i « I d e p i a n o s 

Freder ico Joachim 
R u a de 3 . J o ã o , n s . 30 e 34 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 

O K . C A R L O S P E K K A 
R e s i d ê n c i a e c o n s u l t o r i o : r u a D i re i-

ta , l ü A . T e l e p h o n e , 42 . Consu l-
t a s , do líjfcs * 

A recepção do minis-
t ro por tuguez 

m o . 19 

sr. Thoinnx ISiboirn «leve rlic^iir 
ni|ui domingo. (Ir timoliu. I N ÍONÍUN 

<* a »tia lioara hituo impoiiciitt'«. Jí> 
•i I» ha IUUIN ctfiu IIUI-CIIM nem lan-
cbit* para iroui ao ciirontro do |iu< 
«Iticto «ClydB». TafiihiMii não IIIIJIUIIÍN 
u:u unira carro |>nra alugar. 

\ COIIIIIIÍNMHO «lo r a l w n i a |>ortiitfiii*< 
/ n «Itihi. p o r f a l t a de o m b a r r a ç â n a 

v a p o r , uoreitou » cnnviin «lo l.ypoti 
I . K I e r a r l o , i|in> l h e o f f e r r e r a a Man 

l a n c h a . 

t l « J o r n a l (la ISrawll» p r e p a r a ON-

p l r m l i d a r e e r p ç ã o © t o m o v a p o r 

«liorte-tmcrlca» C diuiN IMIITOH |<>r-
ry . r o a i UN bom l i iM «IR m u s i c o «lo 

«' 93 . ° bat i i I l i õeN. 

O g o v e r n o m a n d a r á i i n u i l a a r l i a 

« • spcr in l rec«'h«»r o m i n i * f r o po r t u-

KICT. 
I»or rniiMO «la bik flrgunÍNui;ào «lo-t 

rovIcjON, o nr. Thomnr, Kibcir» «li»«-
om LI urrará nocar* l»hnrou\. MOKUIII-
«lo o prcNtifo prla rua «lo flavidor. 
p o l * «i prcífll» ('»iiccdrti a l i cc i i r i i 

Nolicilada polo «Jornul do llranil». 
An rua «Ir (»oiirnlvrit Ohm, onde 

o -lã N l l a a i l a o «»Ncrlplorio ilu«|iiclln 
folha, havrrá tini rorolo, (orando a 
m:iMÍra da t3.". «* na r«*«larçâo. a «lo 
t t . ° t i f u r i l a r a a o * t á r i c a o vifltOMa-

uin ute ornamentaria. 
O prcMldcnt i* i3.% BScpüh l ica n i u m l a -

r 'i o Ncn a j n i l a n t i ' d r o r d e n s a ha r i l o . 

.% oom:nÍNNÍln d a I n t c m l r n c i i t tan»-

Il3. i i i r . 

« •'entro vai ff«milnr um 
a t> loparaa in7n;ic*a e a vclhle;» 
«le«amparada», em honra a TIIOMIIIX 

R Í 'M*II O. 

«'hcí-oii o c o m i n e n d a d o r .liberto 
H o u x o , «pie v e m rcprcM«>utar a calo-

nla daltl. 
(Do notto corrttpondenU) 

« H O . 19 

C o n f i r m a n d o o r o i i M o «|»ie h a d i a s 

e n v i e i , fo i h o j e n o m e a d o c o m i n a n -

d u n t e «lesse «llitrlrto a c o r o n e l d e 

e i t a d o - m a i o r «Se p r l a i e i r a clanNc* l o -

r o n h n o N i l va . 

(J)o ««no corréipondtnti) 

RIO. 19 

I',Nta n o m e a d o o nr. H e n r i l *o le l 

p a r a co r r e sponden f « * «lo « l a r d l i u 13o-

t a n i c a a l i l . 

«•'oi e l e v m l a a t e r c e i r a cIn«Me a 

a g e n c i a pon t a l «le H. H r b a n l i ã o d e 

A l e g r i a . 

F o i n o m e a d o c o i m i i n n d n n t e d o cra-

r .ador « P a r n n l i y l i a » o eapit*l«»-t c l i en-

t e lOmIlèO « 'a i i i pe l . MCIMIO e v o n e r a i l o . 

p o r d o e n t e , o c a p i t ã o de f r a g a t a Fn r-

t a d » d e t J c i n l o n ç u . 

(/o nono corr<ipomdtntt) 

I t l t * . 19 

t o r r e ( o m ui i i i fM i i in iMte i ic la o hoa-

t«» «le q u e n e m e n d a tio » r . 4 amp«»M 

Mallew Kolir.1 a a n i n i M Ü a a h r a a g e r á 

toiloM OM revoltoHOw. o h t e n d a , e m 

c o m p e n s a d o , a a p p r o v a ç â o d e t o do « 

OH ac.OH d o govern«» p a sna t l o , cor-

r e n d o u m « co NO'»re os c a t o u d o nr. 

.Ho r e l r a Í V e a r e g e n e r a l Q u a d r o s . 

^ t i e r o s e a a ' l a r p a u l i s t a c a n g r a ç a r 

a to« lot n a r r g e n e r « ; ^ o f i n a n c e i r a 

«lo p a i » , c e s n a r os o i l a n e fav.er es-

q u e c e r o « c r i m e s «lo p ode r . 

«á responwahi l i « la< le o a i i c m o c r n t a 

F e d e r a l » , p c l u puh l i c a « : ão da te le-

g r a m m u i n s e r i n d o p o r i i«|uella ro lha 

so. ' ire e m i s s ã o c l a n d e s t i n a . 

t l p r c s i i l e a t e «la ll<*|Hii»lica s ä h e 

h o j e p a r a Me t ropo l i s , r e g r e s s a n d o 

MOgunda-r«*ira. 

C o n f e r e n c i a r a m c o m o d r . I k r u d c n -

t e d e M o r a e s o sr. % t r a n sa l * e n n a . 

o s s e n a d o r e s A l m e i d a IBa r re to e ."%ei-

v » e o s « lepu tados C h a t c a u h r i a i i d e 

C u a h a U m a . 

F o i r«>conlieci«lo s ena « l o r o m a r e -

c h a l J a l i o F r o t a , «gae t o m o u a s s e n t o 

n o Hena i l o . 

(Do noisoc orretpofdente) 

Nt vrort. «9 

.11«» read o «le cafó • 
ts vendas de lioje constaram «le 

I5.000 sacras. 
€1 merendo manteve-se estavel.com 

procura para «»s lions lotes, fta hase 
de «O'.MOO. Os lotes hai\os coatiniinm 
sem procura. s«»ndo «lirtlcil a sua col-
locação. 

Filtradas hoje. 5.131 sarras. 
Desde I.». 91.991. 
Vendas, desde. I.". I l l .oofl . 

A Airandega rendeu hoje réis 
11 li « MMo.m 

A Receheilorlii. .lfl.900|l 1». 

.lloviniento marítimo. 
10iitradas s 
Vapornorueguer. « iakon tdrlsten». 

«I«» Pcriianihiipo, com vari«is g«»neros. 
a noaihaiier Sc €'., 

Harra «línamar«|uexa «Cladtona». 
«It» llarselhii, mesma carga, a Hchaildt 
Ac Troas ti 

l l iatr narlanal «i'onrordia». «le Pa-
ranaguá. idem, a J . H. Iloiningues. 

Nuhidas . 
Fap«»res italiano n H. €áottar«lo ». 

para «âenovai noruegurnse «llanin». 
para llu«»n«is-.%lr<»si ingl«>7. naiorrot», 
para IcW'Vork,calicaià» nNiilcrno», 
mesmo «l«»stinoi 

l*atarlio americano «Havilah», para 
as llariiadas. 

HOTiinento «le doentes de r«»hr«> 
amar:»lla na Hospital de Bsalamentoi 

Fvistiam 511 
F i l t r a r a m B9 
Nahiram O 
Fx ist em .vi 

Hão rallerca ninguém, 
lia cemiterio «la 1'hllosophiu sepal-

taram-se liant em 89 pessoas, senda 
5 «le f e b r e a i n u r e l l n . 

Mão canditlntos «la partido Indepen-
dente na pr«i\ima eleirãa paru ve-
readores o majar l'rimo Mello e 
l.eonclo Alves Carneiro. 

(Do notto corresponding) 

0 0 0 a 

O Congresso 
pelo telegrapho 

/tio, 17 
MI; ̂  t u » 

O Scnutlo approvou cm [irinioi 

ra discussão o projecto ilo sr. I,it-

dnrio, reduzindo a uma só as cs 

colas militares, sendo essa com se-

de no liio-lírande. Kste projnclo 

corresponde a uma necessidade 

geralmente reconhecida. Não con-

vém escolas militares com sede 

nas grandes cidades. A disciplina 

soíTre sempre com o facto ile si 

envolverem na politica moços 

duninos exaltados. 

<1 sr. Campos Salles não está em 

cheiro de santidade junto aos col 

legas da representação paulista, 

por causa da promessa de um 

substitutivo ampliando a amnistia, 

mas a opinião publica applaudc. 

I I H I R I 

O sr. Ilivadavia segue lias aguas 

da mensagem e do discurso do 

sr. Erico Coelho, creando dillicul-

dades com o Estado Orieiijm. Itis-

sc «pie essií governo mandou aqui 

um ministro propôr os seus bons 

offleiospara a [laeiflcação, peilimlo 

como paga a livre navegaçã > da 

lagoa Mirim, linferiii o caso de 

um alto funccionario oriental ipie 

os revoltosos já tem rendido qiian-

t) podiam render. Agora o gover. 

no urugua.vo quer obter do gover-

no brasileiro essa livre navegação. 

Este discurso, a mensagem e o 

discurso do sr. Erico Coelho são 

a continuação da alta diplomacia 

do sr. Victorino Monteiro. 

O sr. Ilivadavia descreveu o es-

tado prospero das finanças rio-

grandenses, o contentamento das 

i lasses conservadoras que parecem 

querer conservar principalmente a 

guerra, o desenvolvimento pnsiuo-

so do commercio e da industria 

das Ires Cidades do llio- Crande, 

Pelotas e Porto-Alegre. 

Ninguém ignora que a guerra í 

uma industria muito rendosa e 

por isso ft fácil eomprehender que 

o partido enstilhisla queira a con-

tinuação (lesse bel lo estado de 

cousas. 

O sr. Ilivadavia fez carga contra 

a imprensa fluminense, que publi-

ca tolegrummas de invasões fede-

ralistas e de vlfitorias falsas, es-

quecendo-se, porem, de dizer que 

os joruacs seus amigos também 

tém Iclcgraphado muitas vietorias 

das forcas legaes e qne, sendo as-

sim, já não devia haver uin só fe-

deralista para amostra. Calcula 

cpio os revoltosos nfio chegam a 

dous mil, não tem urinas nem re-

cursos, ((liando perseguidos fogem 

• o governo oriental os protege. 

lia oito dias, pelo iricilos, (pie o 
expresso chega constantemente com 
uma, duas e até tres horas de 
atrazo, 

O facto, bem o sabemos, é eonl-
mum, e já estamos cauçiidos de 
reclamar contra «SÍI> Cstrtdò de t'oit-
sas, que tnil tos pínjuiüos acarreta 
rto commercio e á imprensa. 

O mais curioso é (pie, cmqiiau-
to o expresso chega aqui, raras 
vezes, na hora da tabeliã) () r[ue 
Sttfl de, S. Paulo iinncili ou pou-
quissimas vezes, chega ,i .Central 
atrttzado, c, Iilesulo (piauiio, por-
ventura, se dá algum atrazo, e in-
significante. .Vão podemos atinar 
com a causa de tão singular ano-
malia. 

Em tempos rtnoíniaes, could, por 
exemplo, 110 verão passado, em que 
as chuvas torrenciaes c constan-
tes occasionaram irregularidades 
naturaes, com a queda de bar-
reiras e de pontes, compreheiídc-' 
se c adniitte-se que o horário não 
possa ser seguido á risca. Agora, 
porém, que não ha nenhum em-
baraço na linha, que o tempo está 
firme e que o director da Estrada 
deu ordens terminantes paia evi-
tar qualrfiier demora nas estacões 
intermediarias, não é possível ati-
nar com a causa do atrazo persis-
tente: e irritante com que aqui che-
ga o expresso do llio. 

Por isso, mandámos averiguar, 
e agora acha-se esclarecido omys-
terio. 

O trem leni ultimamente chega-
do fóra do horário porque, na es-
tação de Pinheiros, se tém agglo-
tncrado, todos os dias, centenares 
de immigrantes que querem vir 
para S. Paulo. 

Para receber esse excesso de pas-
sageiros, leni sido preciso engatar 
mais carros, e o tempo necessário 
para esse serviço, augmnntado pe-
lo estouvamento dos empregados, 
([iie perdem a cabeça ao verem 
tanta gente amontoada, faz com 
(file o trem se demore nuquella es-
tação uma e duas horas. Eis ahi a 
explicação que nos foi dada. 

.Não a achamos plausível. 
Em primeiro logar, custa a crer 

que sejam precisas duas horas ou 
mesmo uma para engatar dous 
ou tres carros de passageiros. Isso 
denotaria (pie os empregados da 
Central trabalham com a velocida-
de do caranguejo. 

Em segundo logar, como admit-
tir (pie, tendo conhecimento desse 
facto, o chefe do trafego já não 
tenha providenciado, afim de evi 
lar demora tão excessiva e tão fa-
tigante para os passageiros ? Qui 
se deve pensar de uma estrada 
onde a agglomcração de cem ou 
duzentas pessoas a mais, que de-
sejam viajar, basta para demorar 
um expresso durante uma, duas 
quiçá, tres horas? 

Com franqueza, tudo isto dá tris-
tíssima iiléa da balbúrdia que rei-
na na mais importante estrada de 
ferro do Brasil, c couiprchcndc-s< 
que os míseros que tém de vir por 
terra, do llio, até aqui, na incer-
teza cm (pie estão de chegarem, 
tomem untes a avisada precaução 
(le fazerem primeiro o seu testa-
mento. 

Desastre c morte. 
limitem, ás 7 horas da manhã, 

na rua'do Quartel, cahiu do andai-
me do primeiro andar de uma ca-
sa atli em construcção o sr. João 
llertolaeeio, italiano, solteiro, de 
27 aiinos. o infeliz partiu na qué-
da a base do craneo, morrendo 
instantaneamente. 

O sr. llertolaeeio era o emprei-
teiro que construiu o prédio onde 
lhe succcdcu o desastre e também 
trabalhava como simples operário. 

Tomou conhecimento do facto o 
I." subdelegado da Sé e fez o exa-
me do cadaver o dr. Mesquistu, 
medico da policia. 

O governo agradeceu á Camara 
Municipal de Jahú a olferta de 
10:0!log e 11111 terreno, para a eons-
truecão de um prédio destinado a 
um grupo escolar. 

A Cigarra, o hello e engraçado 
, veiu iion-

tcin visitar-nos pela segunda vez. 
Us desenhos de Julião Machado 

estão impagáveis, e no texto ha 
um bel lo fragmento inédito de Coe-
lho Nctto. 

Para o proximo numero, proniet-
te-nos um i pagina inédita do nosso 
e timio collaborator dr. Ferreira de 
Araujo. 

A Cigarra veiu, viu e venceu. 

.Na casa n. 117 da rua de Santo 
Amaro falleccu, hontem, ás :i ho-
ras da madrugada, sem assistência 
medica, Justina Mariu da Cruz, de 
28 ânuos, solteira, brasileira, filha 
de Maria da Cruz. 

A policia mandou recolher o ca-
daver ao Necrotério, para ser cul-
minado. 

A policia, tendo conhecimento do 
(pie cm geral os carroceiros con-
ductors de vinho violam a mer-
cadoria, roubando-a e estragan-
do-a, tomou varias providencias no 
sentido de impedir siniilhunte abu-
so. 

Ilontcm, foram presos quatro 
dcssns gatunos, apanhados todos 
em flagrante, 

A Secretaria do Interior revali-
dou a nomeação de I). Vitalina Cor-
reia Pacheco para o logar de pro-
fessora adjuucta do Grupo Escolar 
do Amparo. 

Ilratiliiinuchfí Dunk far Üeuttch-
laiiil. a 

Aquella importante casa banca-
ria uuctorisou os srs. Kr. Endrcss 

Alfredo Pluas a ussignur as Ur-
inas (Ins suns (Dines nesta capital, 
no llio dc Janeiro c em Santos, 
coujunetumenle coin uin dos dire-
ctores do mesmo Banco. 

Mudou-se paru esta capital o pro-
fessor de desenho sr. C. Sampaio 
Peixoto. 

Sob este titulo, publica o nosso 
prezado eollega do Jurind riu Cuni-
mercio, de aute-hontem, importan-
tes informações »obre factos oe-
cori'idos nu Paraná,.duriirtte li Hc-
Vrtltá, e nfirrrt hofriveis arbitrarie-
dades e bárbaros fusilamentos de 
que foram theatro Corytiba, Para-
naguá, l.apa etc., narração que 
vem acompanhada dc docuuicti-
1(1 s é ([mi ocçupa 1 coliltiinus da 
folha. 

Permitia-nos o venerando eollega 
due tiails'crcv.uiios alguns tópicos 
dessa triste e curiosa nai'racao e 
resumamos outros. 

Ao approximarern-se as forças 
lederalistas de Corytiba, as quaes 
já linllüiil tomado P.Tnnngiiá, no 
dia 15 de janeiro de f8'JV, o barão 
de Serro Azul, ([lie era do partido 
do governo, em vista da perigosa 
situação em que se viam os habi-
tantes daquelfu capital,, promoveu 
unia reunião de ncgociaiiles, pio-
prietarios e pessoas gradas do lo-
gar, allm de aceordarem nas me-
didas mais convenientes a tomar, 
e, de accordo com o commandant,-
militar, general Pego Junior; e o go-
vernador, convocou a referida reu-
nião, no salão da Junta Commer 
ciai, comparecendo mais de duzen-
tas pessoas. Elegeu-se então uniu 
eommissáo de sete membros, para 
entender-se com o general Pego 
Junior, que a recebeu attenciosá-
Irtentc o, perguntado se se julga-
va coni forças sufficientes pára re-
sistir e sobre o que entendia ser dc 
bom aviso fazer, naqucllas circums-
taneias melindrosas, respondeu que 
reconhecia a sua posição critica, 
mas considerava-se capaz de resis-
tir: (pie não daria combate em Co-
rytiba, evitando perda inútil dc 
vidas o propriedades, e que tencio-
nava encontrar-se com o inimigo 
fóra da cidade, promettendo avisar 
á eommissáo, caso reconhecesse não 
poder oppôr rcsistcncia, hypothec 
cm (pie se retiraria com às forcas 
para o interior do Estado. 

Aquella eommissáo, tendo dado 
conta da sua conferencia, tornou-
se permanente, prompta a receber 
informações do general Pegti. 

No dia IN do mesmo mez refe-
rido, o governador, com muitos 
amigos, snliiu da cidade, semdei 
xar instrucções nem tomar provi 
delicia alguma, retirando-se no 
mesmo din, ás li horas da tarde, o 
general commaiiilante, com as suas 
tropas, sem fazer a nlcnor com 
miiuicação, ficando tudo acephalo, 
a cidade sem policia, sem proti 
cão alguma. A eommissáo, não 
achando quem de direito tomassi 
conta do governo da cidade, viu-
se forçada a fnzcl-o, nppellando 
para os habitantes, aos quaes pediu 
que a ajudassem. 

No dia 20, ás 8 horas da manhã, 
chegaram os revolucionários a Co-
rytiba, vindo também o almiranti 
Custodio de Mello, com o governa-
dor nomeado, comiiu ndailor Tlieo-
philo Soares Comes, a quem foi 
entregue o governo, retirando-se 
logo o liarão dc Serro Azul e o sr. 
Murray, súbdito inglez, que eram 
da eommissáo e que não espera-
ram pelo almoço official c ceri-
monias, para não parecer „que se 
dieiitiflcavam com esses sueeessos , 

No dia 21, entrou na cidade Cu-
mercinilo Saraiva, sendo aeclama-
do governador o dr. Menezes Do-
ria, cm vez do comine lidador (Jo-
llies. 

Depois de varias reuniões, em que, 
sob ameaça dos vencedores, (liou 
resolvido que se levantasse uma 
contribuição de guerra, nomeou-se 
uma eommissáo executiva, (pie li-
nha por presidente o barão de Ser-
ro Azul. 

Fcitns varias reformas na com-
missão, substituição dc seus mem-
bros, etc., do 21 dc janeiro a :i de 
março, foi eleito vice-presidente da 
mesma o sr. Murray, „logar (pie te-
ve dc acceitar, por exigência do 
governador revolucionário ,. Deram-
se depois os factos conhecidos de 
13 de março, na bailia do llio dc 
Janeiro, e outros desastrosos para 
a revolução—o o Paraná ficou de 
novo sob o governo anterior, sen-
do Corytiba abandonada pelos fe-
deralistas e oceupaila por forças 
legaes, efTectiiundo-se, logo após, 
varias prisões, entre as quaes, a do 
barão de Serro Azul, irmão do con-
selheiro Manoel Francisco Correia, 
e de distiiictn família paranaense, 
o qual, quando as forças federdes 
oeeiipuram Corytiba, se dirigiu ao 
general (Juadros, pedindo-lhe a no-
meação de • itu conselho de guerra, 
para se justilicar, «compromettendo-
s(! a provar que a sua iiitiirvenção no 
governo revolucionário visárii uni-
camente tornar equitativa n distri-
buição do tributo de guerra, res-
guardar o quanto possível a fortu-
na e a propriedade de seus conci-
dadãos e os seus proprios interes-
ses, prestnndo nssiui mais esse ser-
viço ao seu Estado. Esse pedido não 
foi deferido». 

Avisado de que podia ser victima 
dc desacato, respondia sempre (pie 
não linha procedido criminosamen-
te e que „fugir ou escomler-se seria 
confessar a culpa que não tinha-,, 
continuando a permanecer em Co-
rytiba. A 20 de maio, alguns pre-
sos forniu avisados de que iam ser 
enviados para o llio de Janeiro, e 
o barão de Serro Azul e alguns 
companheiros providenciaram allm 
de arranjar recursos de que pre-
cisavam para a viagem. „Designa-
do, calmo e tranquillo,nunca o seu 
espirito se perturbou, mesmo por-
que não podia recear um ultonta-
(lo contra a sua vida, desde que 
recebia as visitas do coronel Firmi-
no Pires Ferreira, com quem mui-
tas vezes se entreteve, jogando car-
tas durante n noite, e do tenente-
coronel Alberto Ferreira de Abreu, 
chefe do estndo-maior das forças 
fcilcrilcs e seu parente, que pode-
riam servir de garantia para sua 
vida.» 

A's H horas da noite do mesmo 
dia 20, dou» offlciues entraram na 
prisão dos civis e chamaram pelos 
nomes dos srs. barão de Serro 
Azul, Balbino Carneiro de Mendon-
ça, José Lourenco Schleder, José 

Joaquim Ferreira d,- Moura, Prescil 
liuuo Correia c llodrigo de Mattos 
iiiiedes. dando-lhes ordem para que 
os acompanhassem, írfr* demoro-

As mins cruéis duvidas pesaram 
sobre os outros companheiros de 
prisão. Fóra, uma escolta de quin-
ze soldados, armados de espingar-
da, agasalhado* i ill longos capo-
tes, esperavam os pacientes: Pdih o i 
minutos depois, voltou á sala da 
prisão o sr. Ferreira de Moura, gra-
vemente enfermo e que, na rua, 
duas vezes desmaiára, sob a impres-
são que lhe produ/iiiiii ddiliilo« 
ciiciiinstancias. Meia hora depois, 
quando o enfermo parecia renni-
mar-se. veiu if prisão um official, 
que, apezar ur.s idgo» ('os outras 
presos, a nada attendeu, exigindo 
que Moura devia seguil-o e, elfe-
elivamente, envolvido o corpo de-
le ein lencóeu, ((nasi (lesfallecido, 
soldados toiíiarani-no e ílíifUMrP 
no dentro de um carro (pie estava 
á porta. 

„A essa hora, fazendo frio inten-
so c eahiiulo chuva, os outros sc-
guiáui úpc, [leias ruas dc C.orvtiba, 
em direcção á estação da Estràd.1 
de Ferro. Alli chegados, foram to-
dos encerrados ein um wagon e o 
trem partiu ás to horas, deixando 
a cidade sem um sibilo sequer. A 
tragedia, que eritáo conlcçaVrt, de-
via sei- levada ao fim em silencio 
absoluto. A s f| horas e alguns mi-
nutos, o comboio fúnebre parou : 
estava no alto da serra, kilometro 

no logar denominado Pico riu 
Diabo, onde a estrada vúi l» irUrido 
um despenhadeiro medonho, (pi 
não se pôde flfar sem pavor. Até 

o nonie daqiielli, sitio era adequado 
á scena infernal que se iíí desi 
volver. 

A escolta mandou que os prisio-
neiros sahisscni do wagon. Aterra-
dos, descobrindo ein um lance dc 
olhar lodo o hon'of do (In) que os 
aguardava, elles hesitavam olicdi 
eer : empurrados, aquelles que ca-
biam cm terra recebiam H descarga 
que os prostrava, o barão de Serro 
Azul rtjoelhou-se aos pés dos exe-
cutores. Velho honrado féspelta 
do, curvava-se deante dos soldados, 
supplie,milo-lhes que não eoinmet-
tessem um crime inutil, tirando-
llie a vida tão necessária ao ampa-
ro dos seus : e emquanto, sollre-
gamente, procurava allegar que 
chamavam crime o que fóra um 
serviço aos seus patrícios, nos dias 
em que tantos males pesára sobre 
o Paraná, sua voz foi entrecortada 
pela descarga de fusil,iria que o 
matou. 

Ball •ino dc Mendonca, allucinado 
deante desse espectáculo, resistia 
desesperadamente, agarrando com 
força ao balaustre da plataforma. 
Não conseguindo arrancal-o, que-
braram-lhe os pulsos acoronhadas 
e arrastaram-no á beira do abys-
mo, onde lhe deram a descarga 
fatal. 

O ultimo dos executados foi 
Mattos Cuedes, que tentou fugir, 
num lance supremo de angustia e 
desespero, tentando escapar pela 
borda do despenhadeiro. As balas, 
porém, colheram-no, agarrando-sc 
o desgraçado aos arbustos da es-
carpa, posição cm (pie foi encon-
trado o seu endaver, com as mãos 
crispadas sobre os galhos (pie o 
siisfinham. 

Foram rebuscados todos os bol-
sos dos seis eadavares e nada de 
valor lhes deixaram, brigando os 
arrecadadores para colher melhor 
lucro, e até f0 j preciso que o com-
mandante da escolta tomasse todo 
o dinheiro, promettendo, no dia 
seguinte,fazer partilha ; mas os 
objectos menores, anéis, etc, fi-
caram com o mais esperto. I m 
relógio do liarão de Serro Azul, 
que foi passado, por venda, a mais 
(le uma pessoa, toi afinal adquiri-
do por um amigo da familia (la-
quelle titular, para restitiiil-o á 
viuva do barão, incumbência feita 
á redacção do Jornal, que já o 
tem eiil seu poder e que, lio meio 
da presente narração, (lá todos os 
seus signaes. 

Depois desses factos praticados 
no 1'iro riu Diabo, o trem desceu 
a serra, cm direcção a Paranaguá, 
onde o commandante da mesma 
escolta assassina se dirigiu ao ho-
tel em que estavam os oltieiaes do 
exercito José Antonio Colónia e 
Pedro Nolasco, presos sob palavra, 
o que na oecasiáo dormiam. Iiiri-
giii-se, pouco depois, ao aposento 
destes e fél-os levantar-se c sahir, 
sendo escoltados por um piquete 
que os esperava a porta. 

Seguiu o lugubre cortejo em di-
recção ao cemiterio, onde, chega-
dos, o commandante do piquete 
insultou as duas pobres victimas. 

Colónia, alma piedosa de chris-
táo, excessivamente dominado 
pela fé religiosa, ajoelhado, orava, 
olhando para o eco ; Nolasco, ca-
racter nrrebutnilodc militar bravo 
c fogoso, rcpcllia todas as injurias, 
retrucando que covardia era ma-
tal-os áquella hora, escondidos, 
sem coragem para assumir, aos 
olhos do mundo, a responsabili-
dade do facto, e declarou que se o 
ofllcial honorário queria ver o que 
era um officiai do exercito valente, 
lhe permittisse commandai', elle 
mesmo, os movimentos da escolta ; 
o commandante riu-se, respondendo 
„que não lho daria aqiiellc gosti-
nho». Nolasco pediu que, ao me-
nos, entregassem á sua esposa 
uma joia, (pie trazia comsigo : foi-
lhe declarado que nem isso seria 
feito e, cm seguida, ouviu-se a 
voz do »preparar armas !„ Colónia 
conserva-se de joelhos o Nolasco, 
de pé, tilando o piquete, bradou : 
Assassinem-me, covardes!» o, ao 

mesmo tempo (pie o commandan-
te, ordenou; „Apontar ! Fogo !» 
(I companheiro rolou fulminado e 
elle, cahindo de joelhos, levou a 
mão no cliupeo e ponde ainda bra-
dar com a voz rouca, n extinguir-se: 
„Viva a Itcpiihlica !» 

l!mn mesma sepultura recebeu 
os dous cadáveres, superpostos, 
por um requinte ele profanação, 
com a face voltada um para o 
outro. 

Foram esses lúcios propalados 
por passageiros da via-terreii, que 
passaram nu serra. Dous vultos 
que estiveram junto ao muro do 

cemitério ofisi rWrtm fusila-
mentos quo ahi se derail.'. I ma ir-
inã do barão dc Serro >'L il procu-
rou o general ijuadros, para iiilor-
nlür "(•• (• dual lhe ilisse que, á 
hora em que f,;Mv,'\ O barão o 
seus companheiros deviam e--t.fr 
embarcados com destino ao llio 
de Janeiro. Mas, loriianilo-so in-
sistente a noticia, o general fez 
seguir par.i i' firo riu /tiuhi um 
trem especial, bváióJit offeiaes, 
para que averiguassem do fado. 
Esses, porém, voltaram, deixando 
os cadáveres insepultos. 

O erilel I lí se rcaljsoil no lliíl 
2;i do maio, como corista de uma 
publicu-fúrnia, tremo rir vrri/icnrúo 
e inh li mação (lue é conlerido . 
silb"(TÍ[ito c assigiiado pelo tabol-
lião Jouijlíiuí Pillelieomt e publi-
cado pelo Jornal. 

Além dessas execuções, muitas 
omni«1 fie derain, fazemlo-se grande 
colheita nos , úri /n » Assim, a 2'J 
de maio, na saiu do tlioitli'i» V 
Theodora, entrou uma escolta que 
ia buscar uma turma de presos, 
para serem fusilados. 

»No c'i ii!il"rlo d,. Corytiba roali-
sou-so o sacrifício (1,'is il(ir;M victi-
inas. Estavam alli enfileirados Jose 
Becker, Virissiino dc Souza, nego-
ciante na villa do llio Negro, Fc-
licití Kibüs, Çypriano Motta, Ma-
noel Netto da ('(''•ta Magalhães, 
Francisco Buch, Julio Hall, :. Fran-
cisco Manoel da Silva Braga, ne-
gociante, e muitos outros, entre 
eile» soldados (pie haviam deser-
tado ilíi.-i fiT'.is federalistas, para 
ns quaes tinham sido arritnendos 
violentamente do Paraná o (pie 
voltavam a incorporar-se de novo 
as frfiTi'» do governo. Silva Braga 
era intendente ii.i l.epa. (luando 
alli entraram os rovoluci(*i.'arios, 
(pie o obrigaram a servir-lhos. In-
do áquella cidade, o general ijua-
dros lio»podoii-se em casa ,U, pne 
da((uolle negoi iänte e com eile 
voltou a Corytiba, ness,"i iilesina 
noite sinistra, proniettendo-lhe sol-
tar o filho no dia seguinte. 

Deante iluquellc magote d,- lio-
mons, i!i;»iin,..i|os ao matadouro 
improvisado no chão do i'emilerio, 
um cubo de eavalluria, ao servii'o 
do pi'jiu tr riu inferno, lamentava 
que se fosse gastar tanta munição 
para executar as ordens recebidas 
e, disse, voltaiido-sc para o coin-
innndaiite, em sua linguagem ile 
hoiiieni do povo: „Seu arferes, não 
precisa gastá poi'vn e bala p ia 
dá cabo desta enuain. s. dé li-
cença, qu'ou liquido elles num ins-
tante.. De repente, sem mesmo 
esperar resposta, sacou do bolso 
uma enorme navalha e atirou-se 
sobre os desgraçados, dcaoliindo-
os um a um, num furor indesefi-
ptivel de sangue. I m delles, velho 
e alquebrado, tapou os olhos com 
ns mãos, aterrado, pnrn não ver a 
qilcda dos companheiros o a ap-
proxiinaçáo ilo algoz. (Jiianilo che-
gou a sua voz, o cabo enfrentou-o, 
dou-llle Ulli sóeo lio queixo e 
obrigou-o a fltal-o, „para ver co-
mo aquillo era ligeiro .. 

Consiunndn a grande matança, 
enterrados os mortos, a escolta 
voltou tranqiiillaniciite. 

»Em S. Matheus, bairro perten-
cente á villa da Palmeira, cérea 
de sessenta barreiros, paupérrimos, 
foram passados pelas armas o ti-
veram as casas incendiadas, só 
porque, durante a invasão federa-
lista, um morador do logar, par-
tidário da revolução, convidára os 
habitantes n formar um corpo mi-
litar, que não loi orgauisado.» 

O Jornal termina deste modo a 
sua lugubre nurrutivn: 

„Foi assim a punirão dos revol-
tosos, oui nonie da ilepublica... E 
bem pôde haver uma consciência 
do magistrado que classifique tu-
do isto na nova categoria dos bo-
mirilluis lei/ ies..' 

E' a g e n t e c o m m e r c i a l des ta 
f o l h a , n o RIO DK J iN i l i t o . rece-
b e n d o q u ^ e s q u e r p u b l i c a ç õ e s 
e a s a l g n a t u r a s e t o a d o p l e n o s 
p o d e r e s p a r a r e s o l v e r t o d o 
n e g o c i o q u e se re fe r i r ã p a r t o 
a d m i n i s t r a t i v a d o COMÜHKclO 
1)B H PAl i.,1 n a q u c l l a c a p i t a l , 
o sr. H E N R I Q U E U E V I L L E -
N E U V E , r u a d o R o s a r i o , t i o , 
c a i x a d o co r re i o , 1,162. 

A v i s o . 

E do léor seguinte o que foi 
expedido iillimanieule pelo Minis-
terio da Cuerra : 

«O sr. presidente ilii Ilepubli-
ca manda, por esta Secretaria (le 
Estado, declarar á luspcctnriu da 
Alfandega de... que officiai al-
gum se deve retirar, mesmo em 
serviço temporário, sem que o 
acompanhe a competente caderne-
ta, convenientemente aunotada, ou, 

i falta destn, uma guia, em vis-
ln dn qual possam ser-lhe pagos 
os respectivos vencimentos, allm 
de evitar-se o ajuste do contas sob 
palavra.» 

Visitou-nos hontem pela primei-
ra vez a tlazela rir. (luro Fuiu,(\\io. 
ha quatro annos se publica nu oi-
dude mineira de que tira o nome. 

Propriedade do uma associação, 
é bem redigida o muito noticiosa. 

Já está eleita n nova directoria 
do Club Naval, do llio, sendo sou 
presidente o contra-almirante José 
Pinto da l.iiz. 

A Alfnndega dc Manaus arreca-
dou, o liiez passado, 2i7:070fi:i78, 
menos do que em egual período 
de (894. 

Concedeu-se remoção ao profes-
sor Ataliba José do Campos, da ca-
deira du villa Itafard pura a 2.* da 
cidade de Capivarv. 

Foi nomeado o normalista Juve-
nal Caleno de Moraes Fernandes 
para o cargo de professor publico 
ila eadeirn de instrueção primaria 
lio sexo uiuselllilio ila estacão do 
l.aranjal, município do Tietê. 

Por falta de recursos, suspendeu, 
no dia l!i, a sua publicação o jor-
nal governista lleralrio, de Monte-
video. 

De vez em quando 
11,I (lias que nos parecem futiili-

ens. (Is supersticiosos os iletestalll, 
por cci lüw coincidências notáveis, 
que os espíritos cuiaiicipailos ijc 
prccoiicejtos ciistumau! chamar— 
easaaliilaries. 

Entre os dias de embirruçáo po-
pular. ligiiram, como principal's, a 
primeira si guiuln-feira dc agosto, 
o do S. Bartholomeil, as sextas-
feiras do todas as semanas < o l.l 
dc cada liiez. Nossos dias nr/astiiK, 
(úiiti/im. n gente igiioranto o su-
persticiosa li.!,t faz viagens, não 
sai de casa, nom lúo pouco se 
mette em emprezns de que lhe 
possuiu advir desagraduveis revo-
íícs. í'. rf (fite é niais curioso—tacs 
abusões ou ciCiidíces são tis vezos 
fundadas na observaoíVl 

() domingo, porém,—consagrado 
no descam o o a licitas diversões, 
o', modo algum pareis; entrar no 
rói dos riiUi azùtijmi. Para o cai-
pira é sempre de grüflde gala. o 
mais appetceiilo o o mai» Urdonte-
monte esfierado em seu lar, duran-
te deveio semanal. Só lllc serve 
para folganças profanas ou para 
ns praticas litfiiírgioas da religião 
quando não é reservado, dc pre-

ferencia. para se auferirem, nos 
mercados, mais vantajosos pro-
ti ntoi» em qualquer ramo de in-
dustria . 

II domingo é, ooitscguinloinonle, 
para a gente (-rendeira o Inculta, 
o symputhico reverso da sexta-
I", ira mil iliíi de bom agouro, ver-
dadeiramente fausto, promissor do 
júbilos c licin-eslafí 

Entretanto, a mim, que, mercê 
de 1 <i li-, não sou supersticioso, 
pareceu-me (jui ;t ,-ssn regra lazia 
excepção o ultimo domingo. Tal o 
estudo, por ussjin dizer piillioluífi-
ru, etil que, em certos dins, se 
neli.-í o nosso espirito. 

Pela mailllú. tomei, no bairro 
de Santa Cecilia, ollde resido, o 
bond qne devia eondilüir^nie ao 
centro da capital. Vinha contrai ia-
dlsoimo, enfadado, consultar um 
medico soi're «fflictiva enfermida-
de que, pelu madrugada, se ma-
nifestara em ninadas minhas filhi-
nhas—ainda na véspera, apparen-
tement!.' sadia, bem disposta, ale-
gre, 

Aquella inquietadora siirpreza 
ipie d domingo me reservava póz-
me logo do mau humor. I'.', como 
nos sóo acontecer em ocensiôes 
idênticas, tudo se me antolhava 
sombrio, negro, aziaipi mesmo, atra-
vi-z ilo prisma lugubre do meu 
azeiluilie de espirito. 

Como i.1 dizendo, tomei o bond 
o, aconchegado a uni canto, na 
extremidade de um banco dcsoc-
eupado, evitava communie,-li-me 
com os mens vizinhos, deixando-
me conduzir assim taciturnamente 
envolto lio meu spleen. 

M vehieulo rolava i-élere, seri-na-
inente veloz, pelos carris dn rua 
Inique de Caxias, quando—eatra-
puz !—estaca o retrocede, vuseole-
jando brutalmente os jiussageiros. 
I.ogo, como um bando do aves 
alvoroçadas, toamos todos para 
fóra, sacudidos de violento susto. 

Era, nem mais nem menos, um 
lio telephonico arri'bentailo (pie, 
tendo-se extendido na linha, co-
lhera um ilos muares ilo bond pe-
las pernas e o fizera eahir com o 
peito sobre o chão. Por nossa fe-
licidade, o outro animal, espanlan-
do-se, retrocedeu a tempo de evitar 
o esmagamento de umbos e, por-
tanto, o descarrilamento do vehi-
eulo. 

Conductor e cocheiro não se de-
ram por achados : com estúpida 
inililierença, lizoram erguer-se o 
animal cabido, desembaraçaram-
lhe us pernas o prepararam-se 
para proseguir o itinerário. Nem 
ao menos verificaram se o illisero 
bruto de quatro pés havia ficado 
ou não ferido. 

Os passageiros, então, compas-
sivamente, descoram do bond, para 
examinarem o desprotegido qua-
drúpede o ver se o mesmo podia 
continuar no trabalho. Para tanto, 
porém, não lhes deu tempo o co-
cheiro : chicoteou os resignados 
muares e IVI-os saltar para adean-
le, em precipituilu murcha. 

O meu man-humor, aqiicllo aze-
dume de espirito que tanto mal 
me ia fazendo, subiu mais um 
grau no sou therinometro. 

Na volta, esperava ou um bond 
da run du Estação. Com o espirito 
muis desonsombrado, menos abor-
recido, corria rapidamente os olhos 
por um poriodico litterario que 
trazia. Nisto, de galopo, a toda 
brida, com vertiginosa celeridade, 
passa por mim um individuo 
montado cm nédio eavallo. 

Tremi pelo imprudente, acompa-
nhando-llic, com emoção, o desti-
lar sonoro pelos parallolipipedos 
da rua. Do repente, ao des-
crever uma curva para entrar un 
run du Conceição, o animal falseiu 
de iilãos e pés, ene (le pruiichu 
IIU calcada, ergue-se precipite o 
alli deixa estirado, sem acordo, 
quasi exânime, o imprudente c in-
sano cavalleiro ! 

Esto espectáculo trngieo, brutal-
mente im pression ador, sacudiu-me 
os nervos ein eleotricas vibrações. 
Cnusou-ine nas retinas uma espo-
cio de olfusençfio, um como en-
tontecimento. Deixou-me o cérebro 
bruscamente cominoi inundo. 

E' quo se mo nfflgurava 1er suc-
eumbido alli, instantaneamente, 
uquello homem para mini dcsco-
nnccido, um operário, talvez, um 
chefe de familia, a correr retnrda-
turiivmenti- para o cumprimento de 
nlgiim dever... 

Como ninda se demorasse o 
bond, resolvi continuar a pé o 
nu li regresso. 

Ao passar, então, pela turba iles-
iiiamlibulada, boquiaberta, boçal-
mente pávida, que enxameava no 
sitio do desastre, senti tentações 
ilc vol' o desgraçado. (Mieguci, vi, 
o... convi nei-ine do que, nessas 
emergen,-ias, o iiuuicro d pulei-

mas é maior do que eu julgava* 
Aquella gente toda, irrequietninon-
te agglomerudu alli, por unii-a 
providencíu só havia apitado pela 
policia! d infeliz operário jazia 
inerte sobre a cnlçailu, ainda ao 
[>• do eavallo, seguro, pelas ré-
deas, por um ilos circumstantcs. 
Ar([iiejava osterlorosumente, como 
que já moribundo, tendo u cabe-
ça sobre enorme poça de sangue 
denso, coagulado. As feições con-
vulsas, jn meio cnliimoscidns, su-
jas de terra, vohenientemente de-
notavam a brutalidade ila queda 
e, no seu desconcerto de contrac-
ções, ile dolorosos esgares, taci-
tamente pareciam impetrar socoor-
ro. Mas... só um dos populurcs, 
menos uttonilo, mais expedito, po-
rém, unida assim, atordoado, brn-
dava para os outros, com ufflic-
eão . Aijua ! aijua ! Irui/atn aijua 
depressa, ai/ui I 

Se aquella multidão de curiosos 
prestou ao desventurado cavallei-
ro os soccorros necessários na oc-
easiáo... não o sei dizer. O que 
posso aqui afflrmar é que, traz-
anle-liontom, por lá passando, ain-
da vi, no mesmo sitio da quedo, 
n mancha lívida, violácea, luas 
quasi eiiiicgrecida polo pó, que. 
dei.vára na calçada o sangue do 
infeliz. 

Sc. atrnvez du minha idiosyn-
eiiisin, me sinto, ás vezes, condoí-
do, ao ver punida assim uniu im-
prudência, divirto-me sempre a 
valer, quando vejo a vaidade cas-
tigada, sem consequências funes-
tas. 

Imaginem, portanto, que gosto-
sas gargalhadas dnriu eu, se teste-
munhasse as cambalhotas daqticl-
las duas Phriiiés baratas, no mes-
mo ília, ás 4 horas da tarde, na 
rua Marechal Deodoro, guando 
descambaram umbus da equipagem 
quo empavezuilamente guiavam. 

Ex tenderam-se nu calçada, em 
posição... descomposta», noticiou 
o Commercio. Como se vê, saliiu-
llies cara a rdclanm, expondo-as 
ao monumental ridículo que, om 
quojundns brilhaturas, sempre as 
devora punir. 

Tudo isso, entretanto, era por-
que aquclle domingo inolvidável, 
que amanhecera, para mim, com 
cara de sexta-feira, fóra pura ellas 
também (i;ia(/o,desapo!itadoromeii-
to nefasto... 

E digam que certos dias não pa-
recem mesmo fulidicot.'... 

ALVARO CUERBA 

A professora D. Isabel Bonna de 
Almeida Comes foi exonerada, a 
pedido, ila escola do bairro da 
colônia de Cananéa. 

Cartomantes. 
Não ha mais cartomantes em S. 

Paulo. O dr. João Coutinho de l.ima, 
delegado, fez uma limpeza ge-

ral dessas hervas damninhas. De 
lilo, não resta uma só. 

Hosa Bellis, uma delias, foi apa-
nhada em flagrante com os baru-
lhos de que se sorvia paru as ce-
rimonias. Tudo confessou a ré, con-
firmando plenamente o que disse-
ram as testemunhas. 

Ileclarou-so á Camara Municipal 
de Cananéa que a sede do distri-
oti) escolar é preferível para os exa-
mes de candidatos ás escolas pro-
visórias, ficunilo, no emtanto, ao 
critério dos respectivos professores 
a designação do local para os mes-
mos. _ 

Chama-se O /tcsiilente uma folha 
popular o politica que appareceu, 
a II do corrente, na adeantada ci-
dade ile S. João díl-Rey, Minas. 

É publicação bi-scmjinal o succo-
ile á Itenasrenra, oujtl orientação 
politica será a sua. 

Prosperidades. 

Foi expedida ordem á Beparti-
eâo de Ajudante-Ci-neral, declaran-
do ao eommanilunt«! do !>" distrioto 
militar que deve providenciar afliit 
ile que venhum paru este Estado 
ns prnças dn guarda-nacional da-
qui (pie, lendo sido incorporndus 
no M" batalhão do infiuiteria, por-
Dccasiáo ile ser organisadn, não 
pretiram continuar como praças 
do mesmo corpo. 

Pedein-nos a publicação do se» 
giiinte: 

• Domingo, ao meio-dia, haverá 
ssão ila Sociedade Hcnc/iccnlc 

rios Cslndaiiles Mineiras, á traves-
sa do Paredão, n. 20. 

Pode-se o comparecimento de 
todos os socios.» 

Pela quantia ile :i:«r,gi;00 foi, 
iolu Superintendência dns Obras 
'ublicus, encarregado o sr. Ale-
xandre Mnrtinctti da construcção 
ile um galpão no Braz, para nbri-
gnr ns estufas locomoveis pnrn os 

viços ih- cargas o bagagens do 
Estudo. 

I.oteiiu »l.olto». 
Itelncáo ilos niiineros sorteados 

(la loteria „Eotto», extrahida hon-
tem, 17 ilo correnlc, nesta , cupi-
tal : 

H—1!»—33—8(—«O 

:; números reunidos, premio fi:000j 
» >• „ 

:i » II » ( :000jt 

2 » » •• 2iMig 
1 1-ig 

o extracto lolto, reunindo 3 ou 4 
números, tem direito no premio 
correspondente. 

Pela Superintendência das Obras 
Publicas foi cucnrrcgndn a Camara 
Municipal de Belém do Desealvndn 
a mandar proc-der, mediante a 
despesa do l:!íi',2j:,iHi, á reparação 
de que carecem os aterros ila pon» 
te sobro o ribeirão Bonito, da* 
qilellu eiilaile. 

Parle hoje puni u Em opa, em 
compunllin do sua Inuiilin, o co-
nhociilo negociante d e s l a p r a ç a srj 
José dos Santos Major. 

Ilóii viagem. 
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Pelo nosso Estado 

Fundando-ao em que o augmeiito 
do Imposto predial de 6 •/« foi feito 
lnopportanamonto, negam-se alguns 
contribuintes a entrar oom as respo-
otivas importâncias para os cofres mu-
nicipaes. 

Bem avoriguarmos a raz&o que 
assisto aos propriotarios para se roeu-
8arom ao pagamonto desse imposto, 
n&o deixamos, comtudo, do fazor um 
roparo quo nos pareço justo: so os 
Inquilinos, aproveitando-se da mesma 
inopportunidade, so recusassem a satis-
fazer todo augmonto do aluguel, com 
quo os sonhorios os mimoseiam inopi-
nalamonte, ostamos oonvonoldoa . . do 
quo seriam pastos no olho da rua, in-
oontinonti. 

Cousas I . . . 

—Embarcaram na estação da via-
fórroa da S. Paulo Railway, com des-
tino & Hospedaria ilo 8. Bernardo, 11:! 
Immigrants, vindos pelo vapor allo-
mflo Paraguassú. 

—As folhas locaos quoixam-se con-
tra o rapazio local, que pormanece, du 
ranto o dia, jogando dosonfroadamonto 
nas calçadas das ruas, impedindo o 
transito. 

N&o ha por alli ainda uma modida 
qualquor que reprima a vagabunda-
gem ? 

—Faliacou a oxtua. sra. D. Aurora 
Flora Amaral do Josus, lllha do ta-
bolliao daquella vidado, Joio 1'odro do 
Jesus. 

A Infoliz so ihora, victima do torri-
vol morbo que aiuda allligo a popula-
ção santista, contava apouas dezonovo 
annus do odade. 

CAMPINAS 

A auetoridado policial da Concoiçlo 
prondeu a Arlindo Rodrigues Rondo, 
accusado do criiuo do defloramento na 
menor Antónia Fornandes do Almei-
da. 

O ooronol Augusto Cesar, juiz dos 
casamontos, foz casar unto-hontum o 
Beductor cora a offondida, cortando 
assim a situaçfto critica era quo uni 
o outro so achavam. 

Quotn sabo, porétu, so o D. Jua i 
proferia a oadoía ao casaraonto... na 
perspoctiva do uma sogra vingati 
va? 

—E' opinião da maioria dos clínicos 
oampineiros que os casos do febre 
amarolla quo alli se manifestaram om 
algumas possoas, foram todos impor 
tados. 

Esto juizo, quo dosojaraos seja a 
exprossSo da verdade, consta om do 
cumonto dirigido íi Camara Municipal 
poios referidos medicos. 

—O Lycou do Artos o Officios já 
rocobou a importancia do 200$ que 
lho foi offereeida pelo bário Goraldo 
do Rozondo, facto quo noticiámos 

—Foi posto om liberdado Augusto 
Tlburcio, indigitado auctor dos feri-
mentos praticados na possoa do Pros 
ciano Calixto. 

TAun.vrÉ 

Consta quo vai sor construída uma 
ponto sobro o rio Una no bairro do 
Remodios, obra do grando proveito paia 
os moradores da referida looalidade 

—Partiu para osta capital, onde vem 
fixar residência, o major José Bonita 
cio do Olivoira Moura. 

—Diz-so alii quo, para o logar d» 
curador gorai do orphaius, vago pelu 
renuncia do dr. Possoa, foi nomeado 
o dr. Francisco do Assis Cursino. 

—O profossor Antonio Garcia, que 
desempenhava CJIII dedicação a ardua 
tarefa do educador naquolla cidade 
pediu permuta do cadolra. 

PIRACICABA 

Estivoram bastauto aniiuidas as fes 
tas commoraorativas da grando lei do 
l;í de Maio. 

Numoroso prostito, composto por 
todas as aoolodades o clubs, além do 
muitos populares, o lovando à fronte 
as auctoridados, porcorrou as ruas 
principaos daquolla adoantada cidade 
cumprimentando a impren.-a local o 
varias possoas gradas. 

—Os gatunos, osaes, aprovoitarain 
se do onthusiasrao dos piracícabunso;-
para festejarem também a memorável 
data... assaltando as casas commor 
ciaos dos srs. Francisco Riboceo, Pi 
goard o Nap litana. 

Além do vários artigos, os molian 
toa carregaram com todo o dinheiro 
quo encontraram. 

—Partiram, com dlrooçlo à capital 
federal, o senador Mauool do Morao 
Barros o o coronel Joaquim Fornandos 
do Moraes Sampaio. 

—Attingo á olevada quintia de 22 
contos a subscripçlo inicia ia pelo im 
portanto fazendeiro daquollo mnulei 
pio major Antoni) Barbosa Forraz Ju 
nlor, om benoflcio do Hospital dos La 
zaros. 

Applaudimos sempre estos actos d 
carldado, cujo fim é minorar os sol' 
friraontos quo aflligom os verdadeiro: 
dosgraçados. 

BI0-CLAR0 

86 no dia 21 do o.orronto 6 quo all 
80 oCfoctuari a osttóa da Companhia 
Diai Braga. 

Exlstom aporias á venda alguns ca 
marotos do segunla ordem, 

—Partiram, na quarta-feira ultima 
para a Europa os srs. José Antoni 
Correia Fontes o Firmino José de 84 
conhocidos iioguciantos daquolla praçt 

—O nosso colloga do Diário trans 
crovo parto do serviço telegraph! 
desta folha, do dia 11 do c rrerito. 

BIBEIBÍO-PBETO 

Trouxeram, felizmente, j i algum 
resultado as reiteradas reclamações 
da imprensa local contra a prostitui 
ç&o o o jogo, um o outro doseiifroa 
dos vícios. 

As casas ondo so fomontava o so 
gundo daquollos torrivois vicios, j i 
foram fochadas. constando que as au 
ctoridades protondom ogualmento rc 
prlmir o primeiro, bom mais prejudi 
ciai do que o ultimo, pela ameaça 
oonstanto quo ofForoco á saúdo do po 
vo, qne procisa sor rijo para as pu 
gnaa do progresso nacional. 

Ora ainda bom 1 
—Continuara as reclamaç^os contra 

criação do abolhas no centro da ci 
dado, com gravo projulz > dos trans 
euntos, quo 84 vôorn atacados do im 
proviso polos terrivois hymonopteros 

N&o 6 nada agradavel uma forro 
toada dos utois insectos, n&o I 

— O nosso colloga AO Reporter 
transcrevo, na integra, o artigo do 
nosso ominonto collaborador dr. Affon 
so Coiso, publicado nesta folha, no 
dia 8 do corrento, sob a eplgrapho A 
tristura presidencial. 

O colloga, porém, esqueceu BO do 
obodocor aos dlctamos da bõa cama 
radagom o da justiça, nio citando 
nomo da folha om quo colhou aquello 
artigo. 

Nós, aqui, é a primeira oousa que 
tomos om vista, antes do transcre-
vermos, ipsis verbis, a mail simplos 
noticia. 

8. CARLOS 1)0 PINHAL 

E' osporada alli, brovomonto, a '*>in-
panhia Dias Braga, ondo dará O réel 
tas, caso a aBsIgnatura seja tola to-

* mada. 
—O dosenvolviraonto das casas do 

toloraneia, acompanhado do todo» os 
seus horrores, também tom dado alli 
occaslfto a repetidas queixas. 

A auetoridado policial, porém, apezar 
de toda a sua brta vontade, náo pro-
oodou ainda oom a onorgla que seria 
para desejar, utlui «lo acabar corn aquol-

Sobre a Revolta 
Edições desta fo lha , á venda em n o s s a * 

o f f i c inas : 

• r a i - m p l u r U o o i » 
• o ilttus atsuu > A Historia da Revolta 

Myster iös da Correcção 
R o i n e t t e m - H o p e l o c o r r o l o , f i - a n r o a d o p o r t o 
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los covis, ondo a saúdo so arruina e, 
nio raro, a honra se perde. 

—O deputado federal polo Estado 
do Rio do Janeiro, dr. Francisco Notto 
Carneiro Lotto, estovo alli, vindo do 
município do Jaboticabal, ondo adqui-
riu uma proprlodado agrícola. 

GUARATINGUETÁ 

Em uma festa elTectuada no dia 11 
do corrente, no bairro dos Pinheiros, 
Ansolmo Dionísio o Aiuaro do tal tra-
varam-so do razões o passaram a vias 
do facto, lutorvindo, porém, Antonio 
Rosa, foi esto gravemente ferido poio 
prlmoiro daquollos indivíduos, cora uma 
profunda facada no baço, vindo u tal 
locor horas depois, victirua do horroroso 
ferimento. 

O assassino nio poudo ser preso, por 
so ter evadido, logo depois (lo crime. 

O nosso colloga da Gazetinha trans-
creveu, na integra, depois (la devida 
vonia, o nosso «Congresso polo tolo-
grapho», do dia 14. 

SOROCABA 

A Voz do Por> transcreveu, no sou 
numero do 13 do corrento, o «Bolo-
tlm> publicado por nós no dia anterior. 

Agradecemos ao collega a transcri 
pç»o, 
nomo 

P A L C O S 
E S A L Õ E S 

S. JOSH 

As honras da noite do anto-hontem 
couberam ao sr. Cunoo, quo, na co-
media do velhos moídos do Moslovillo, 
Sullivan, deu-nos um trabalho dovéras 
superior. Na scona capital da simulada I jurados, 

reforma soja feita de conformidade 
cora o decreto de 15 de março do 1890, 
o diversos paroceroa da commlssfto do 
Estatística sobro transferencia do fa-
zendas. 

Dopols do expodiente, o sr. Fran-
cisco Malta apresenta um projecto 
restabeiocondo a sédo da comarca da 
Bfta-Vísta das Podras na cldado do 
mesmo nomo. 

O sr. Elpídio Gomes, podiudo a pa-
lavra, diz quo, visitando o estabeleci-
mento da Imiuigraçáo, verificou sor o 
ompregado da Alfandega multo rigo-
roso na tlscalisaç&o do bagagens dos 
iraraigrantos, polo quo pedo ao sr. 
presidente quo Intercoda junto ao go-
vorno para obter do ministro da Fa-
zenda providencias, atlm do nio sorora 
prejudicados os intorosses da imrnl-
graç&o. 

O sr. Fontes Júnior apresonta dous 
projectos, um determinando quo as 
despesas com o serviço do Tribunal 
do Jury corram em todas as cornar 
cas por conta dos cofres do Estado, 
devendo ser recolhidas ás respectivas 
collectorlas as multas Impostas aos 

o outro, ostabclocendo quo as 

embriaguez, a mais dillicil do toda a 
poça, adquiriu o hábil artista novos 
direitos aos elogios da critica inipar-
cial, o o publico, infolizmeuto pouco 
numoroso, ru'oiuponsoii o dos seus 
reacs esforços, com estrondosa salva do 
palmas 

O personagem do Sullivan domina, 
aliás, toda a peça, deixaudo pouca 
margem aos artistas encarregadosdes 
domais papeis para darem expausio 
ás suas qualidades. Ainda assim a sra. 
Seratlini o o sr. Lotti puderam rovo-
lar mais uma vez a correcção do sou 
talento. 

Desejamos destacar o primeiro actor 
cômico, Br. Scrallini. porque casos 
do força maior, iinpossibilitando-nos 
do permanecer até ao tl m dos os poeta-

quo, aliás, vem acompanhada do cu|us n a o n o a tém purniittido apreciar 
(lesta folha, 1 

—Retirou so para osta capital, ondo 
vom residir, o coronol Augusto Josó 
da Silva liamos. 

Aquello colloga, a quo acima noa 
referimos, tevo a goutiloza de noticiar 
a partida para a capital federal do (li 
rector desta folha. sr. Cesar Ribeiro, 
citando o nomo do dr. Luiz du Castro 
seu substituto. 

Gratos pela b">a camaradagem (1o 
quem tio bem conhece as normas dosta 
attribulada vida do imprensa. 

—Partiu para a Uuropa o sr. G. 
Faust, acreditado industrial alli resl-
donto. 

JUNDIVIIY 

Falleceu o individuo que tinha sido 
roço!Iildo ao Lazareto, atacado de mo-
léstia suspeita. 

Nosso hospital uUo existo, felizmen-
te, doente algum. 

— Fallocou um filhinho do capitSo 
Elouterio li. do Espirito-Santo. 

\ soc^i lo c om i ne r c t u l , 
av i sos m u r i l i mos K fo lhe-
t i m vão s e m p r e HÜ q u a r -
ta pai) i n a . 

Casa Colombo. 

Chamamos a attençlo dos loitores 
para o annuncio que essa casa faz liojo 
na socçio competoiite. 

Foi dotorminado quo sigam, tia pri 
meira opportunidado, com o sr. geno-
ral innocuncio Galvio do IJuoiroz os 
ottlciacs o praças dos corpos do Rio 
Grando do Su . 

A sociedade da Bíblia. 
Existe, om Londres, com osto ti 

tulo, uma sociedade quo móra em sou 
proprio palacete o cuja inlluoncia so-
bro o mundo inteiro é, ao quo pareço 
considoravel. 

«O trabalho foito nosso odiíicio so 
lido e bouito, diz o sr. Gordon no Su ,-
day at Home., é onorine. Era um an-
uo, a aociedado despacha cõrca do qua-
tro milhões de oxcmplaros da Biblia 
ou partes delia, e impressos ora 320 
línguas diffurontos » 

lía ura museu ni Biblr. Housc. no 
qual eít i) guardadas algumas Biblias 
celebres o ontro ollas a mais celebro 
é a do Mary Jones, que foi a funda-
dora da velha Soclodado, ha quasi uni 
século. 

«Outro livro intoros-ianto oxposto ó 
a Biblia india traduzida om 1085 por 
John Uliot, o apostolo dos Índios. O 
livro durou mais tempo do quo 
povo para o qual foi foito; as tri-
bus para as quaes Uliot prégava dos-
apparocoram o a sua língua está ex 
ti neta.» 

H' interossanto sabor, entro outros 
trabalhos feitos pela Sociedade quo 
só para Uganda o anno passado, fi 
ram despachadas 00.000 Biblias. isto, 
porém, é uma gotta do agua no 
oceano. 

Cérca de quatrocentos mil exempla 
res da Biblia foram publicados em 
arabo, mais do um milhão e meio om 
beugali, mais do sotecentos o cincoon-
ta mil om ioeh, mais do cinco mi 
lliõos om chiiioz, um tuilhio em di 
nauiarquez, dous milhões om hollau-
dez. trezo milhões om francez, cõrca 
do dezoseto milhões om allomáo, cõrca 
de ura uiilháooduzentos o cincoenta mil 
em hebreu, mais de um milhi ) em ma 
gyar, perto do tros o melo milhões om 
italiano, mais de cinco milhões om rus-
so, mais do dons o moio milhões om 
hospanhol cérca de tros o moio om 
sueco, etc., etc. 

Iv' dovéras colossal I 

O S u l 

Sobre os acontecimentos do Sul, 
encontrámos no Jornal do Brasil, 
de ante-hontem, os seguintes telc-
grammas (lo Montevideo : 

«Uma carta da fronteira diz qur 
Apparicio Saraiva teve, no dia ;>, 
tini grande tiroteio com forças do 
general Telles, em Ponche Verd 
perto du estancia dos Bruits. 

Telles com 11.000 homens, vendo 
o inimigo quo mal tinha :ioo 
vista, julgou propicia a occasiào 
pura (lerrotul-o; mus Apparieio, 
liludindo o ataque, deixou a de-
fensiva pela posição de atacante 
e enfrentou com o inimigo, que 
deteve a marcha e, logo depois, 
descobrindo que os federalistas 
estavam fortes de 2.Ü00 homens, 
tratava de retirar-se. 

Apparieio seguiu para a estancia 
Alves, em Jaguar,v, e, no dia se-
guinte, recalled 1.Ó00 cavallos. 

As forças de Telles nfio tétn ea-
valluria. 

Kspera-se uma grande batalha. 
O almirante Saldanha, do dia 20 

•lo mez passado até o dia II do 
corrente, derrotou as forças de 
Paula Castro c llippolyto llibeiro, 
forte de 2.000 liomeits* 

A mesma carta acerescenta (pie 
os chefes da revolução acceitain a 
paz, mas não a imploram e ronli-
itnurão a lueta. 

o coronel Felippa Portinho, que 
estava em llaixo da Serra, rum 
2.000 homens, está perto de Saul' 
Anna du Livramento. 

Cré-se qua Saldanha da llama 
conseguiu reunir-se, no dia 10, a 
Apparieio, formando us duas for-
ças unigOiractivo de 'Í.800 homens. 

Joaquim Telles deve sei- derrota-
do antes de entrar em Sant'Anna 
do Livramento». 

o sou talento. O quo tomos visto, po 
réiu, paroce-nos poder habilitar-nos a 
dizer que o sr. Soralllni é artista na-
tural o eommoJido o cuja veia cómica 
tom incontestável inlluoncia sobro as 
platéas. 

Antes do conclui-mos, seja-nos por-
íuittida pequena obsorvaçáo. O publico, 
que, no começo, parecia disposto a 
assistir aos espectáculos da companhia 
draraatioa italiana, tora so rotrahldo 
nostas ultimas noites. Ora foi exacta-
monto nas peças menos concorridas, 
isto é, na Mulher dc Cláudio o no 
Sullivan, que a oiuprcza nos deu os 
seus melhoro« espectáculos, sob o ponto 
do vista do dosem ponho. 

Os feiticeiros quo desvendem esso 
mysterio. 

—Hoje, sóbo pela primeira vez á 
scona a tragedia de Cossa McsiaUna. 

Veremos so ao monos a curiosidade 
do inédito dosjorta a apathia do pu-
blico. 

APOLLO 

Representou so anto-luntem o hon-
tom O Bendegó, quo attrahiu grando 
concorrência. 

Para hojo está annunclado Íi9 ou 
Honra e Gloria. 

• • 

O i Incançavels editores Vieira Ma-
chado & ('. enviaram-nos uma den-
gosa liabanora do sr. Flguoras Hijo o 
que tom por titulo Hhinita-Curú. 

custas a quo tiverem direito as aucto-
ridados pagas pelos cofres públicos, o 
sejam em tuooda corrente da Repu-
blica. 

O sr. Eugénio ligas apresonta ura ro 
queriiuento do sr. Alfredo de Freitas, 
alumno do anno da Escola Normal, 
pedindo para prestar èxamo de algebra, 
antes de dezembro, para completar 
respectivo curso. 

Passando so á ordem (lo dia, sio ap-
provados todos oa projectos o romot-
tidofl á comtnlssao do Fazenda, a re-
querimento dos srs. Alvaro Carvalho o 
Rangel Júnior, excepto o quo auctorl-
aa a abertura do credito para conti-
nuaçSo das obras do abastecimento (1o 
agua o rédo do exgottos da capital, 
quo vai á commisBfto do Redacção. 

Nada mais havondo a tratar, é dosi 
gnada para hoje a soguitito 

otinEM DO DIA 

1» discussão do projecto n. 50. crean 
do uma escola mlxta m bairro do San 
ta Lucrécia, município do Soccorro; 

1» dita do dito n. 57, croando uma 
escola mixta no bairro do Rio Acima, 
município do Conceiçio do ltankaem 

1« dita do dito n. 00, equiparando 
os vencimentos dos professores inter 
médios aos dos preliminares ; 

dita do substitutivo ao projecto 
n. 0, elevando os vencimentos dos jui 
zes de d reito do interior do listado. 

Levanta-so a sessão ft uma hora 
tres quartos da tardo. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

CAMARA ECCLESIASTICA 

Dispensas matrimonlaes : 
Santa Ephiyenia, a favor do Eduar-

do Pinto Cerqueira o Francisca Gon-
çalves Xavier; do Albino Rigato o Ma-
ria Nice 111; 

N. S. do O', a favor do Veríssimo do 
Jesus o Precodlna Maria das Dôros; 

S.José do Rio Preto, a favor do 
Zoforlno Ribolro da Silva e Eulalia 
Maria do Macodo; 

Bôa-Espcrança, a favor do João 
Alvos do Bouza o Anna Maria de Je-
sus; 

Piedade ãe Sorocaba, a favor do Ma-
noel Antonio de Moraes e Rita Maria; 

S. João da Búa- Vista, a favor do 
Francisco Gomes Guimarães o Maria 
Guilhermina; 

franca de Batatacs, a favor do 
Francisco Antonio da Costa o Maria 
Carolina de ldma. 

--Provisáo do prooÍ8sHo com o SS 
Sacramento, para Sarapuhy, nas fos-
tas do Divino Espirito-Santo o N. S 
das Dõres; 

Idem para baptisado no Santuario 
do Sagrado Coraç&o do Jesus, a pedi 
do do Antonio Carlos do Sampalo Pei-
xoto, freguoz do Santa Cocilia. 

HYGIENE 

A Secretaria do Interior solicito 
do Congresso um credito do réi 
-100:000$ pura abertura de uma es 
Irada de rodagem quo, partind 

Jaboticabal, se dirija ao porto 

Sarah Bernhardt parto novamente 
para a America do Norto. Durante a 
sua ausência, o theatrn da Rcniistance 
será dirigido por Coquolin tUné, quo 
representará uma peça do Sardoa. 

• * 

0 Bouffes-Parisiens devo ter dado, 
no começo desto mez, uma nova ope-
reta do Paul Ferrier o Antony Mars, 
musica do Gaston 8orp.-'.tto o Victor 
Roger. 

No Garrick, do Londres, foi á scona 
uma comedia. Os escravos du casamento, 
na qual o auctor, o sr. SydneyQrun 
dy, procurou provar que um casamento 
sem amor é uma escravidão. 

Duas irmás casam-se no mesmo 
dia. Ilolen desposa H iroli, que ama 
Kuth; Ruth desposa Douglat, embora 
ame tambom Harolil. Helen o Douglas 
amam cada um a sua mulher ou o 
seu marido respectivamente Helen 
vem a sabor, por uni delírio da irmi 
quo está doente o do quetn está tra-
tando, a paixflo que esta possuo por 
seu marido. 1'or outro lado, Douglas 
está so batendo contra os zulúso passa 
por morto. Ilarold sabo quo náo é 
exacto, mas guarda a noticia para si 
durante meio dia, para pormittlr que 
a cunhada Uuth se declare. Neste mo 
ntento, sio surprehondidos por Holon. 
que so zanga o conta tudo á família 
reunida. Ent&o... mais nada; a poça 
acaba alli. li' delicioso I 

Táo delicioso que, no llm do uma 
semana, a peça estava liquidada. 

• • 

Estróa hoje, no Club Internacional, 
o sr. L. Barutel, quo fará uma partida 
du bilhar om ÕOO pontos, dando 350 de 
partida, ao seu advorsario. 

Além disto, está prompto u bater 
so. . . com o taco contra qualquer 
amador, ofleroeondo generosamente 000 
pontos em 1 000. 

A postos, bilhardistas I 

Recebemos do Rio um folheto con 
tendo as allegaçõos tliiaos que, por 
parto do engenh iro Fernando Perei-
ra da Rocha Paranhos, foram oITere 
cldas pelo advogado sr. Joio Barba 
lho. na acçio promovida contra May-
nard & C. 

"Hoqueira ao Congresso» foi r 
despacho que teve o requerimento 
dirigido ã Secretaria da Agricultu-
ra pelo coronel Carlos Ferreira de 
Castro, solicitando uma indomiiisa-
çfto de 20:000$, pala abertura da 
estrada da S. José do rio Preto ao 
porto dc Taboado, no rio Paraná, 

C o n g r e s s o d o E s t a d o 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

Sessão ordinaria, em 17 de maio 
Presidência do dr. Luiz Piza. 

Ao moio-dia, feita a chamada, res-
pondem os srs. Luiz Piza, Lucas de 
Barros, Malta Júnior, Alvaro Carvalho, 
iilpidio Gomes, Fontes Júnior, Arthur 
Prado, Castilho do Andrado, Carlos de 
Campos, lidiiardo Garcia, Eugénio Egas, 
Poroira da Rocha, Galeão Carvalhal 
Kmygdio Piedado, listovain do Figuei-
redo, Fernando Prestes,Oliveira Braga, 
Francisco Malta, Mello Peixoto, Rodrl 
guês Gul&o, Alvares Rubiáo, Almeida 
Vergueiro, Cardoso do Al molda, Ran 
gel Júnior, Souza Campos, Paula No-
vaes, Poroira do Queiroz, Manool Bonto, 
Arnolpho Azevedo, Oscar do Almeida 
e Pedro do Toledo, faltando, cora par-
ticipação, o sr. Julio du Mosquita, o, 
sem ella, os srs. Costa Carvalho, Al-
fredo Pujol. Francisco do Barros, No-
gueira Cobra e Alexandre Coalho. 

E' Ilda o approvada a acta da Bossio 
anterior. 

No oxpodionto, foram lidos : ltm 
elflclo do secretario do Interior, romet-
tondo informações da Camara Municipal 
do Santa Cruz do Rio Pardo, ácérca 
da passagem da fazenda Lageado para 
o município do Pirajti; requerimento 
do br. I.iiéas il, Souza Porto, major 
reformado do 4" batalhão da força 
publica do Estado, pedindo quo a sua 

lc Taboado, no rio Paraná. 

lira abril Iludo, deram entrada na 
hospedaria da ilha das Flôros, do Rio, 
1 103 immigrantes, dos quaos 032 por 
tuguozes. 

T R I B U N A L Ü E J U S T I Ç A 

SESSÃO EM 17 d:-: MVIO 

J i i l K a m e n t i i i * 

Habcas-corput 
Capital—Paciente, Bernardo Josi' 

da Cunha. Concederam a sollur 
do paciente, por não ter elícito su 
pensivo a appcllaçtlo interposto 
Unanimemente; votando o sr. I-Vr 
reitii Alves pela responsabilidud 
do promotor publico e do escrivão 
• o sr. Xavier de Toledo, pela do 
juiz. 

Capital—Pacientas, Candido An 
loilio Joaquim a João Martins d 
Oliveira. Concederam a ordem d 
habnas-corpus, para o compareci 
mento dos pacientes na 1." sessão 
|)'dindo-se informações. 1'nuiiiiiif 
meule. 

Capital—Paciente, Arthur Uodri 
gues Chagas. Concederam a ordem 
para que o paciente compareça n 
).* sessão, pedindo-se as uecessarií 
informações. Ilnanimamenle. 

Capital—Pacientes, Ciovani Boci 
e José (luimarães. Concederam 
ordem para o comparecimento dos 
pacientes na I.11 sessão, pedindo-se 
informações. Unanimemente. 

Appcllações crimes 
Ylú— Appellante, Vicente do Pa 

trocinio Moraes; appallada, a Justi 
ca. Converteram o julgamento cm 
diligcncia. Unanimemente. 

S. Carlos do Pinhal—Appellante 
Arthur Macedo; appellada, a Justi 
ea. iteram provimento, para unnul 
lurem o julgamento, contra os vo 
tos dos srs. Xavier dc Toledo 
Canuto Saraiva. 

AppuUuçdus i:iv:i< 
Capital—Appellante, o Juizo, e. 

itfftctir, appel ados, Manoel (iouca 
vas de Souza e II. Carolina Mar 
de Souza. Negaram provimento. 
Unanimemente. 

Santos—Appellante, o Juizo, ex 
officio; appel!,ulos, Luiz Alhanasio 
Tramonte e. sua mulher. Negaram 
provimento. Unanimemente 

Aggravai eiveis 
Aggravante, II. Maria Luiza d 

Araujo; uggravado, João Spiua. N 
garam provimento. Unanimement 

Mocóca— Aggravante, Tlicophii 
Custodio Dias; uggravado, Vicent 
Alves de Araujo Dias. Negaram 
provimento; contra o voto dc 
Xavier de Toledo. 

Capital—Aggravante, I). Josephi 
na Etelvina liamos; uggravado 
coronel Antonio Proost Hodovallio 
e Jaynio Galvão Vinhas. Negaram 
provimento, pura continuarem 
despacho uggravado; contra o voto 
do sr. Ferreira Alves. 

Aggravas commereiaet 
Capital—Aggravante, Felippa An 

loilio Pells; uggravado, Dib Aical 
Neiner. Negaram provimento; con 
trn os votos dos srs. Xavier dc To 
ledo e Ferreira Alves, ein parte. 

Capital—Aggravante, dr. Hodrigo 
Pereira Barreto; aggruvudu, a Cai-
xa Commercial de Deposito» a Des-
contos. Não tomaram conhecimen-
to, por terem sido os autos apre-
sentados fóra de tempo. Unanime-
mente. 

S. José do Barreiro—Aggravante, 
major Severino Formiga; aggrava-
do, Galdino Antonio da Silva. Ne-
garam provimento, para confirma-
rem o despacho aggravado. Una-
nimemente. 

Capital— Aggravantes, Eduardo 
Innoccncio Pedroso de Siqueira a 
sua mulher', aggravado, Miguel 
l.uiz da Silva. Negaram provimen-
to, para confirmarem o despacho 
aggravado. Unanimemente. 

Capital— Aggravantes, Fonseca, 
Nothmanii cV C.; aggravado, Segis-
iiiundo Sulingcs. Deram provimen-
to, para reformarem o despacho 
que recebeu a appellação semente 
em um cllcito, ficando prejudicado 
o I." aggravo. Unanimemente. 

Carla testemunhal 

Mogy das Cruzes —Supplicante, 
José_Cieinel; supplicado, dr. João de 
Cerqueira Mandes. Converteram o 
julgamento em diligencia. Unani-
memente. 

Prodios hontom inspocoionados 
30, na travessa do Seminário, polo 

dr. Faria Rocha, quo os uucontrou, 
om geral, om regulares condições. 
Também visitou o Mercado da rua do 
S. Joio, nada achando digno do nota. 

30, na rua Joio Alfredo, pulo dr. 
Paulo Bourroul, que fez intimações 
nos ns. 21, 21-A o 41-A, para molho-
ramentoa nas áreas, 

54, nas ruas Bonita o dos Estudan-
tes, pelo dr. Henriquo Thompson, son-
do encontrados em más eondiçõos os ns 
20, 32, 38, 40 o 42, da rua dos Estu-
dantes, o o n. 0, da rua Bonita. 

O estado sanltario é bom. 
40, na rua dos Tymbiras, polo dr. 

Cunha Vasconcelloa. achados 20 ein 
bõas condições, em regulares, 1, o om 
más, 3. 

27, na alameda do Trluuipho, polo 
dr. Marcondes Machado, encontrados 
todos eiu bõas condições. 

E' satisfactorio o estado sanitario. 
O dr. Oronclo Vidigal visi-ou a Em-

preza do Limpeza Publica o Particu-
lar, achando a em bõas condições. 

07, nas ruas Bulla Cintra u Augus-
ta o travessa da Bolla Cintra, pelo 
dr. Evaristo da Veiga, quo nada en-
controu digno do uionçáo. 

35, tia rua Monto do Ouro, polo dr 
Guálter Pereira, achando um más con-
dições os ns. 1 o 5. 

30, nas ruas Monsenhor Anacleto 
o D. Maria Dumitiila, polo dr. Arthur 
Soixas, encontrados em regulares con-
dições. 

43, na avonida da Intendência, polo 
dr. Vieira do Mollo. Estio em peesi 
mas condições os ns. 27 a 40. 

37, nas ruas Brosser, da Saúdo o 
travessa do mesmo nome, pelo dr 
Bonto do Souza, todos em regulares 
condições do asseio. 

L E I L O E S 

Roallsam-so hojo os seguintos : 
Do moveis, rico espolho, quadros, 

tapetes, louças, fogio do furro, oto., 
na rpa da Fabrica, n. 12. ás onzo 
u meia horas, pelo sr. G Ciurlo 

Do diversos moveis, toares, machi-
ua para fabricar chitis, ferramentas e 
outros objectos, na rua da Bõa-Vista, 
n. 0 B, ás mesmas horas, pelo sr. A. 
Vaz : 

Do soccos o molhados, ferragens, 
inoveis o varias miudezas, na rua 
José Bonifacio, n. 0, ao melo dia, polo 
sr. M. Campos ; 

De jóias com brilhantes o podras 
preciosas, divorsos artigos do armari-
nho, etc., na rua do 8. Bento, n. 
25-B, ás mostuas horas, pelo sr. Cha-
ves Leal. 

CORREIO 

Fecham-so malas polo vapor rana-
nca, para Cananéa, Iguapé, Paranaguá 
e Antonina, rccebeudo-se registrados 
até ás 0 horas da tarde do dia 22 o 
corre.-pondencia ordinaria até ás 10 
horas da uoito do mesmo dia. 

Movimonto dos doontos do Hospital 
de Isolamento desta capital, durante 
o dia 10 do corrento : 

H o t e l 81. J o s é 

N. 1—BUA LIBKBO UADAHÓ — N. 1 

{Antiga S. Jose) 
Apenas serio accoltss famílias e pes-

soas du rooonhecida seriedade, dando se 
como garantia a permanencin da famí-
lia do proprietário, que reside no hotel. 
S u a d i á r i a , i n c l u i n d o c a m a , 

M J O O O 
Recebem-se pensionistas desta capt-

ai: almoço e jantar, ( t O J mensaes. 
COMiat A B I M I L K I I t 

Canc ro ! , Boubas — Volame de Rauliveir» 

C u r i ó s « l o I * l n l i a l 

DESPEDIDA 
Por absoluta falta de tempo, dolxo 

da abraçar todos os meus amigos; 
por isso, despeço-mo por melo doste, 
pedindo mil deseu'pis o ofleroeondo-
lhes meus mingua-los préstimos om 
Spezzano, Albanose -Cosenzo — Itália. 

S. Carlos do Pinhal, 17 do moio do 
1805. 
3 — 1 ANOELO FABANELI.1 

A t e l i e r < lo d o a e n l t o o 
p i n t u r a 

A. C. Bsmpalo Peixoto, já mul-
to conhecido nesto Estado, pelos 
seus retratos a erayen e aquarePas, 
(trabalhos estea ultimamente expos-
tos, á rua do 8 Bonto, '2~*>, vem par 
tlclpor ao publico o aos seus amigos 
do Interior que abriu o acu atelier, 
ptovisoriamente, á alameda doa Bam-
bus, n. 30, ondo eBpera merocor 
a costumada confiança. 

As encommendas pudorSo ser dirigi-
das ao atellor acima ou á rua do £áo 
Bonto, n. !tõ. 

1'ROFEfBOB DE DESENHO E 1'INJl 

A. C. Sampaio Peixoto, dispondo 
do algumas horas, dá llçõos de dt se-
nho o pintura, em essas partícula 
res. 

Ch imadiis por o>cripto, á alameda 
dos Bambus, u. 30, ou á ma do Báo 
Bouto, n. 25. 

f4» esab.) 4 -1 

Entraram . . . . 2 
Falleceu 1 
Existo 1 

Entraram : 
Giovani Mercúrio, procedonto da 

Santa Casa, om estado moribundo, fal-
locendo tres horas depois. Foi victima 
da febre umarclla. 

Acha-se no respectivo pavilhão um 
doente atacado de Variola conllucnte. 

P s y c l i o l o g i a j a imprensa 
O Correio.—Só agora dá noticia 

do fallacimanto do nosso ministro 
na Auslria. Parocc-mc que o colle-
ga anda um tuuto utrazudo. O que 
mais me admira c que da ultima 
conferencia no palácio «nada te-
nha transpirado», nem ao menos 
para elle. Sari exacto o provérbio: 
santos de casa...'? 

<) listado.—Tamlinm gosta, da 
(piando em vez, como dizem os 
clássicos modernos, de atirar para 
a frente a sua noticia de sensação. 
Por isso, participa-nos (pie vamos 
ter guerra coin a Itcpuliliea orien-
tal. Consequências du politica pau 
lisla, caro collega. Agora sim: o 
camriio endirc.ta da vez. d sr. Eri-
co Coelho deva estar nadando era 
mar de rosas ! 

O Democrata Federal.—Continua 
ás voltas com o homem da justiça 
fin dc siflcle. lia pessoas que gos-
tam de perder o seu tampo. Eu é 
que já náo metto mão cm coni-
Intca. 

Tribuna ílaliana.—Lamenta que 
o actual governo continue a fazer 
enormes despesas militaras. E a 
guerra que nos eslí a bater A 
porta ? 

Diário Popular.—O seu correspon-
dante no Bio enviou-lhe um consta 
que vale ouro: o proximo regres-
so do sr. Abolt para a llepulilica 
Argentina. Quer-me parecer qua 
isso é tão verdadeiro como o telc-
grainma da sensação do listado. 
lio contrario, seria melhor irmos 
todos plantar... aholjora*. 

O Cabrion.—Faz esta observação: 
«ditando trabalhou no S. José a 
companhia do Apollo, os críticos 
cá da terra dernin bordoada grossa 
nos pobres fluminenses, que applau-
dem borracheiras como a Vónó e 

V o c o m i n e r c l u 

Jofto Mariani A C„ com armKZ' m 
de stecos e n)o'hadus o fabri ia de 
licores na rua 25 do Março, n. 2f> 
pxrtlcipsm a esta praçi e ás do Inte-
rior quo deixou do ser eeu ompri g?do 
vlajunto u sr. Urmsto Plaeco e quo 
desta data om deanto n&o se respon 
sablllsam por qualquer transai çk 
que o mesmo Hz 'r, e nomearam com 
procuração bostunte. de h"j» em 
deanto, o sr. Aotmlo da Siiv» Porto 
pedindo ais amigos o trcguizos que 
se entendam com o mesmo sr., de 
hejo em deanto. 

S. Paulo, l i do maio do 1MI15. 
Joio MARIANI & C 

3 — 1 

Imiiotcnelfi viril. 1-Mpi'r mu ! hm-rh eu 
<IO<'nçi,H 4*N|llllll,l<*W. 

Ki-rul. rte. 
h lulas regeneradoras do 

dr. Caetano Jovine 
Approvadiia pela« Acvlum'iis do Moilcloa du 

Paris e de Kotna 
Kdtas pllulna, an uni-*, empregadas na K.an 

va e aa Italia, dAo reatlltadoa maraviih. soa noa 
casos do Impotência, espurmat- orrhòa, doonç.-i 
eapinhaos. fraqueza gorai, ele. 

A arçíto teria ó durável NAo ba perigo de 
cançami-nto doa orgama digestivos po>que n/i', 
afta compostas de C a n t a r i d e ou outro, pro 
ductoa etcltantcs. 

1 cura en ni |i Irln, IJ}eoO 
Depoaito : na inal'T parte daa pliariaaclaa da 

Prança o da Itália e no contuit rio moiicc-ri. 
rurglco o daa rao eatiaa syphilitlcas du dr Cao 
tano Jovino, rua do Rosario, n 23. s(,br«di, das 
7 Aa II horas da manbfte das 12 áa 5 da lai-ilo 

30 -3 

O x a r o p e p e i t o r u l « In E s 
p u l u l o , T o l u o . l n t » l > y 

Cora asthma. 

D e c i i i r a ç f i o 

O condo do Pinhal faz scientn 
quem convier quo, durant» a i-ua via 
gem pela Europa, dtdxa como si u pro 
curador bastamo o seu Hlho dr. 'Jar 
los José Botelho, com poleros geraes 

8. Paulo, 15 do maio de IH >5. 

D e s p e d l i l u 

O condo do Pinhal, retirando se para 
a Europa, em companhia do una fami 
lia, n&o podendo despodir-so [leeeoal 
mente das pessoas de sua aml2ale, 
faz pelo preFonte, pe.iindo-lhe» suas 
ordens e offerecende-lhes os teus 11 
mitados préstimos. 

Sua correspondência dovo ser diri 
glda para a rna Condorcot, 0, Patis. 

8 Paulo, 1(1 du maio du IHDõ 
1 — 2 CONUEDO PINHAL 

O x a r o p e f e l t o r n l d o 
i : > i | i e l i i l » , T o l u o . l a l n h y 

cura bronchite. 

A p r a ç a 

Nós abaixo ansignadi s coiun nolca 
inos aos IKIS-IOH amigos e frrguizc 
quo luud&mo.' a no.-ta ullalatMia da 
rua Quintino Bocayuva pura a iua de 
8. Bento. n. a , em fri uto ao tirando 
Hotel du França. 

(iratos pelos favores qne até uqui 
pos tôui dlspensalo, ooutinuaromos 
sempre a bem sorvil os. 

8 Paulo, iU do maio do lf-05. 

X - « CIBTA & LIMA 

C o m p a n h i a U p t o n I m -
p o r t a d o r a 

Em vista da resoluçfto tomada hon-
tom pela aasembléa geral, por propos-
ta do accionista sr. dr. Estevam de 
Oliveira, convido os srs. accionistas 
para uma reunião de assembléa geral 
extraordlnarla, que terá logar no dia 
2-1 do corrento, ás 3 horas da tardo, 
no escrlptorio dosta Companhia, á rna 
Florêncio do Abron, n. 16, atlm de 
tratar-Be da llquldoç&o desta Compa-
nhia. 

Tratando-so doste assumpto, a as-
sombléa carece, para validamente so 
constituir, da presença de accionistas 
que, no mínimo, representem dons ter-
ços do capital social. 

Continuam suspensas as transferen-
cias do acções. 

S. Paulo, ll> do maio de 1805, 
Pela Directoria, 

- 2 F . UlTON 

O l i c o r « l o . l i i p e c u n g a 
l o d u r a i i o 

Cara omplgona, darthros, etc. 

A c t u 

OA ASSEMBLÉA QEBAL DA COMPANHIA 
AGRÍCOLA DO IUIIEIBÍO PBET0, EM 11 
DE MAIO DE 1805. 

(Reunião ordinaria) 
Aos 14 dias do moz do maio do 

189,>, nesta cldado do 8 Paulo, no es-
crlptorio da Companhia, à rua de Bito 
Bento, n. 53, prcBontos onzé accionis-
tas, represontantos do 8Ü.200 BCÇOPB 

polo sr. condo do Pinhal, presldento 
da Companhia, foram convidados para 
socrotarlos os trs. drs. Rullno Augus 
to do Almeida o Firmiano do Moraes 
Pinto, é, cm teguidu, aborta a sessSo 
Pelo sr. presidente foi dito quo a pro-
soDto reunião tiniu por Hm a leitura 
do parecer do Conselho Fiscal o o exa 
me e deliberação sobro as contis da 
administração. Pelo dr. Rufino do Al 
unida, quo peolu a palavra, fel dito 
que, teDdo a admiulstraç&o traneacta, 
do que fazia parto, dado sua demls-
sfto, pela mudança da séde da Conipa 
nhU, conformo a ulilma rounl&o da 
assembléa geral, do 27 do março, foi 
eleita a nova directoria, a qual so 
acha omposssda desde o dia 1° de 
abril BUbBcquonto. Por esso motivo, 
do accõrdo com a nova administração, 
as contas se tchani organieadis e oa 
balanços encerrados a Hl de março, 
e robro olloa deu parecer o Centelho 
Fiscal? Pelo sr. presldento fui dito 
quo, em nome da directoria, i IT-rccla 
as contes da adminietraç&o, na fôrma 
oxpobta^ o o parecer do Conselho Fis 
cal, que, lido, foi approvudo sem dls 
cuss&u, delxaiic.u do vetar es mi inbros 
do rnenuo Concelho, quanto a . pare 
cor, o os membros da directoria, quan 
to aos eous actos. Pe'o ucelonist'» dr, 
Firmiano Pinto, foi dito que, devim 
do Mi oomprehender a eleição do Con 
Belho Fiscal, feita a 27 do tnarç 
como vigorando có pelo tompo da t nbs 
tltutç&o dos artigos, nra opporinno 
proceder se a nov» elelçfto para o anno 
vindouro. Sujeita a votes a nova 
proposta, foi, tem debate, approvada 
e, procedendo-ie A respectiva i-lclçS 
(oram recolhidas l l uedulnB, que de 
ram como iocultado a reeleição una 
nlme dos seguintes Brs. para membros 
do Conselho Fiscal : Dr. Joaquim do 
Almeida Leito Moraes, commendador 
Joio Proost Rodovalho, dr. Antonio 
Ferreira do Castilho; verificada a eltl 
ç&o para suppli-ntes, foram reeleitos os 
srs drs. Rodolpho N. da Rocha Ml 
randa, Antonio Moreira de Barros Fi 
lho o Firmiano de Moraes Pinto. E 
por nada mais haver a tratar, pelo 
sr. presidente fel encerrada a sessBo, 
da qual eu, FiiIlliano du MoraoB Pin 
to, lavrei »a preeonto acta. - Conde do 
Pinhal. Dr. Carlos J. Botelho. Flr 
mlano do Miraes Pinto. J . E. de 
Arruda Botelho. C. Américo do Airu 
da Botolhe. Rufino Augusto de Almei 
da. Braga 4 C. 3 

A S T B B A , T Í S I C A - Peitoral Catbarinenso 

\ p c j i ç i i 

Nesta d&ts, deixou (̂ o ser meu om 
pregado o sr. Antonio Cordoso da 811 
va Júnior, ficando sem cffelto a pro 
uuraçAo quo osso senhor post-uia para 
tratar do moas negocies no Interior 
do Estado, a qual voltou a nu n poder, 

Santes, 14 da maio de 18U5. 
5 — 4 RODOLPHO M . GUIMABÃES 

O l i c o r d e . l i i ( ) e c a i l f ; i i 
• o < l u r » < l o 

Cura cBcrophulas « boubas. 

A d v o c a c i a 

P. A. GOMH8 CARDIM 

Eêotlptorlü—Travossa d» 8é, 14-A 

ULCERAS y f f f - Velame de Ban i íve i ra 

A o c o q u n e r c l o o n o p u 
l > l l c o c m g e r a l 

Tendo failocHo o mou marido Fran 
cisco Bimboustj, rogo As pessoas que 

. , - . , . , s i julgarem credores do mi rmu aure 
o Abacaxi. Agora, quem leva tun- J

wr
8
H(U Bd f U i l 1 „ „ l t a a 

da é o publico paulista, porque ' 
prefere o Bemlegó á Mulher 'de 
ClaudioEu eslava quasi tirando 
utna conclusão; mas os criticou 
que a tirem. 

Kscaravelhinho 

S e c ç ã o l i v r e 

R o u q u i d ã o e i i c a i l i i c o m 
o 1 ' e l l o r a l d o C n i n b u r A 

Doas frascoB apnnas do Peitoral de 
Cambiri, de Souza 8oaro>, debelUram 
ama pertinaz ronqnH&o qne afllIgU o 
nr. Armaiin Augusto Maiíhido, do 
Rio de Janeiro. 

Os agontes: LEIIHB, IBMAO FT MKI.I.O. 

»(Lu do anroai conferidas, Isto no pra 
zo de dez dias. 

Hert&oziono, 11 áo maio du H35. 

3 — 8 KKUBARI LUIZA 

< • l i c o r d < a . l < > | t o c H i i f ( w 
• < » < l i i r < « d o 

Cura rbeumatlsmo. 

% t o l o t a l i U M i i i r v o i i i i i s , d o 
c o r a ç í i o o I I U M I I U I I I I Ú C N 

b». MATHIAS VALLAUio 
Qnsultorio, rua Direita, 10 A, de lãs 

H horas. 
Buidenaa B 'rAo de Itapetininyn, 71 

Te opboae •.'>* 

u o - u 

S o c l o d a d o P o r t u g u e / a 
d o I t o u e l l c o n c l a e m H . 
P a u l o . 

ASSKMILL.ÉA QERAL 
2« cooTocai;lo 

N&o se tendo effeutuado, por falta do 
numero, no dia 12 do corrente, a elei-
ção para preenchimento da vaga do 

societário desta socledado, de novo 
convido os srs. soclos para so rennl-
rom em assembléa gorai, no donilDgo, 
19 do corrento, &s 11 1/2 horas da 
manha, no ediflclo social, para elege-
rem o 1° Eocrotarlo. 

Esta eloiçao tffeotuar-so-á com o nu-
mero do soclos protontes. 

Secrotsrla da Sociedade Portugucza 
do BoDeflcencIa em 8. Paulo, 14 de maio 
do 1895 . 

O 1." sccetarlo Interino 
5 - 4 FRANCISCO B . FEHBEIIIA 

E m p r O H t i i m i H A l a v o u r a 

VIRUILIO MACHADO & C. levan-
tam empréstimos hyputhecarlos & la-
voura, com prazo longo, juro modioo 

brevidade. RUA DIREITA, £0 -
CAPITAL. 1 0 - 9 . . . 

C u r n d e I O M M O < i e * e * | I E -
1 ' i K l o r n c o u i o P e i t o r u l 
d e C a m b a r á . 
Atacado de forte constlpaç&o, acom-

panhada de tosse desesperadora, eó 
consegui restabelrcer-me, com o UK) 
do etHcaz Poltoral do Cambará, do 
òouaa Soarrs. — Olympio A. de Olivei-
ra. (EstaçAo do Boccgo, Minas Getaes). 

Os agentea: LF.UBE, IBMÍO & MELLO. 

F a z e n d a s d o c a T õ 

ViRJILIO MACHADO S C . vendem 
fazindss do café. sitia nos melhores 
municípios do Estalo, dosd" 4) até 
800 contoa. RUA DIRKITA, 20-CA-
PITAL. 10 0 . . 

C l u b d a H o l l a - V l N l a 

A partidt diste niez réalisa se no 
Babbado , l d du co r ren to , n o edif íc io do 

Club (Jcrmania, rua 11 de Junho, 1:1 
8. Paulo, 15 do maio de 1895. 

3-: i A DIRECTORIA 

O u t r a n c u r t i » d o c o q u e 
l u c h o c o m o C e l l o i u ' 
1I0 C n u i l j u r á . 

Em uasa do conhecido industrial fltt 
mlnenso sr. Amorieo Salvatorl, dlver 
sas crianças atacadas de coqueluche 
BO enraram com o nso do Peitoral do 
Cambará, do Souza Soares. 

Os agontot: LEBBE, IRMÃO & MELLO 

I > r . C- . t oL t . no « I o v i n o 

MEDICO OPERADOR 

Laureado pela Univertid ide de Napo 
les, tx-medico cirurgiã) de hospiiats 
da mesma cidade. 
Ka|iecialidado : raulaaliaK dai mnhiir. a da 

lielle, ayiitnl a. gooi-rrbóa« i:bri,ni ai. tly.ircc- U.', 
aemorrboldas impiitoncia, eatori id.»du, buniiab 
oatroltamiiiloa ila urwttira curadua a-m dlr 
tratamento do cancro i lu jus to o do ateroi aom 
operacA-i.maa c.tn inolho-lo eapaciai giraut ndo 

o durável ruciabelocimonto. 

C o n s u l t o r t o o r o a l d c a c l a : r u a d o 
R o s a r i o , n . 23 ( s o b r a d o ) S. P a u l o . 

Coneullas, todoa oa diaa, das 7 ás (I da ma 
nl)A a dis 11 As 5 da tarda. :t -3 

A i i v e g i d o 

JOÃO PKHHKUIA UK AZEVEDO 

Rua 15 de Nurembro, 37 
^ 15 - i!l 

U c d l c o 
DR. GONÇALVES TUECOORO 

Partos e moléstias das senhoras 
Consultor io « residencla: rua da Bõa 

Viu ta, n. 25, sobrado. 
Attundo a chamados a qualquer hoia 

do dia ou da noite. 80-20 

T O D A S í i8 SunhorAB devem u z a r 
T H Y M O L I N A K A U L 1 V E 1 R A 

A o s s r s . f a z e n d e i r o « t i o 
H u l d o ha- >"11 t i l o 

Communicamos que abrlmus, na rna 
da Kstaçfto, uma casa ce commlstflcs 
o eoniIgnaçOos, par» a qual pcdlmoB 
vossa valiusa protecção. 

MOREIRA & C . 

Bua da EstuçAi. 
. „ I T A P E T I N I N O A 

O d . . , 

O x n r o p s p e i t o r a l d e I • 
p e l u l t t , T o l u o . l a l n l i y 

Vende se na Drogaria Baruel & C. 

C o m p a n h i a P a u l i s t a 
C u r t u m e e F a b r i c a ç ã o 

t i « C a l ç a d o 

Os accluniata» dosta Companhia fio 
convidados para no dia 'JI ao corren-
te, & uma hora da tsrdo, so reunirem 
no Banco Cuustructur o Agrícola du 
8. Paulo, a rua da IJultan iB, 1« ym-,, 
resolverem eobie ns propostas apre-
sentada« paia a ac.|ubiçlu do activo 
o responsabilidade da Companhia. 

Sondo osta u terceira convocação 
nolla so deliberará com qualquer qu i 
seja a suiurna do capital leproseutado 
na ronua do direito. 

B. Paulo, 15 do maio da lH«j. 
A commlísâo llquldante, 

CARMO ' ' INTIU 

V» vTOH NOTUMANN 
EbTKVâM UB OL1VB1BA 

E D ITA E S 
Troco do notas 

Do ordem do sr. major deleg-.do 
flícal, faço publico quo a Jji.t» Adtul-
nistrativa da CuixA do A;nortia.içao, 
reunida em sosiSo, ro dia 2 do cor-
rente, resolveu prorogar até £0 dl 
juuho do 180(1 o prazo para o Irm o, 
sem desconto, das notas do gov IMO, 
dos valores do 5'!( í (I 1 OS ta s-
timpu, 2 '( í » f('$ di d1 e 20S da 7». 

Delegacia Fi cai do Tnes uru K do 
ral era S. 1'auio, 1.". dem i l od ' ;8J5. 

Abdénago Alues 
5—1 Encarregado do exp dento 

Troco de notas 

De ordom do sr n ajor deli gado 
fiscal düTlicsouio feieral. noate K tu-
do, sba'xo so transcreve, para conhe-
cimento do todos, o odltal da Caixi 
de AmortisaçSo sobro a prorugaçfto do 
prazo marcado para o troco dt B bi-
lhetes doa bancos de cralísio, hojo a 
cargo do B-tnco da Repnbllca do Bra-
sil, até ao de junho de 1MI0. 

Delegacia Ftacal do Thi souro F' de-
ral em 8. Puulo, 15 de mslo de 1P95. 

Abdénago Alves, 
Encarregado do uxpi dlenta. 

CAIXA LE AUCF.TIBAÇXO 

Faz pub.ico, para eonho i.nont-, da 
ledos, que, por despacho da Juulu 
Administrativa detta re^aniçA". do 2 
do maio do corrente, em rejiurimc lo 
do Banco da Republica do Braail, fi a 
prorogado o prazo marca lo paia o 
troco dos bilhete« dos bi.ncus de em s 
8jo, hojo a cargo do mesmo liai,, o, 
até HO do junho do iMU. 

Os bilhetes cujo tio o é prorug th 
ffto do Banco do Ciodlto Popular do 
Brasil, de (.00), .Ont, 1U0$, carluiua-
doB tobre bilhetes do Banco dc/ Ki-
tados Unldi 8 do Brat-il, o de : $ m 
carimbo, todus du base tu. tallica do 
60i t, Í.O$ e du lio base do sp i,i-
oes, também carlmbadce; 

Do Banco tíiuis.-i r do Noite: do 
100$. t0$ o du 11$, dcbasoio i|ol-
ces também cuiiu.litros Bobio Ut.taB 
do Thesijuto ; 

Do Banco dos Estados Unidos ,1o 
llraall: do 50 õ C (1o 10$, do b .so 
motailica, e 20o|, BO®, 2(1$ u 10$. do 
baio do apoiievB, carimbados Soure 
notas do Tho.iuuru ; 

Do Bsuco Umlsíor da Bahia: do 
1003 o do 8 $, do baso do ouro, i o 
100$, 50$, *0$e 10$. de baiedo apó-
lices, carimbados sobre nutas do Tlio-
Bouru; 

Do Banao Emissor do Puinanibu c 
do 2O0S o l0o$, de base mi tallu a, ca-
rimbados sobtu Lotas do Thebouiu, o 
do 101$ da 1* tétle, l* otunipa; 

Do Banco E i lssi r do Sul: d < i(lli$, 
100$, 50t o 10$. de baio do »poli x, 
carimbados subro notas do Tnn> ur ; 

Du Banco Uinao do 8. Paul : .0 
..'0$, 20(1$, 51$ 20$e lo$ dl b»>» e 
apólices ; 

Do Banco Nacional do Br î-íl : do 
5< 0$. 200$. üU$ a 10$, du urUiupas 
próprias. zOOS om ouro u á vista, ,"o 
lOii$, todos du baso metalllcs, cari,li-
bados sobre notas do TbuM uro, o do 
HO$, da la o 2* tériu.', part i ca I u-
Dttdos pelo antigo Banco da Ropub i-
ista ; 

DoBaneo do B asil: do 500$, 20 i , 
100$, 50$, 20$ o 103, do ba o m tal-
lica ; 

Da Banco da Rnubllci doi Bsta-
diih-Unidos do Krssii : du 50 1-, 100$, 
100$, 50$. 30$,2»$ o 10$, d-base tu -
tallica e 200$, 60$. 20$o li>á, de bt o 
de spolluet; 

Do Banco da Republica do Brr.s I: 
omles&o provisória du ú ,0$, 200$ 1(;0$, 
50$, 80$ e 103, de baso netalllca, o 
2001, 50$, 20$ o 10$, de base du apó-
lices, todos sobro bilhetes do Banca 
da Republica dos Estados Ualdos do 
Brasil. 

Declara-su quo OB bilhetes do baso 
metslllca levam a chancella do lhost u-
relro desta repartição, Antonin Arosldo 
Vieira da CoBta. 

As possuas que possnirem tacs bi-
lhetes devem apresentai os no Ba'ico 
da Republloa du Brasil, desta capital, 
e nas suas agencias nos Estados da 
União, para Berem trocados, sob pena 
de perderom o seu valor, nos luniios 
do art. 45 do decreto li. 10.202, do 
0 do julho do 18811, o do decreto n. 
165, de 17 do janeiro do IKSiO, art. 1», 
§ 14, se os n&u aprosentarem ao tiu-
eo, dentro do dito prazo. 

Rio do Janolro. 8 du maio de ISflj. 
—O Inspector, M. A. V. Trigo de 
Loureiro. 5-1 

Quartel Usnoral do Conimaado do 4» 
U i a t r l u t o M i l i t a r , o m Bfto P « u l o , 
17 de m a t o de ISDB. 

FAÇO sabt r ao br. capita > mod ro 
da 4.« cliisso, dr. Hurtencln Leuwcg |-
do do Mondonç» U.hOa, o a tudos 
aqnelles que puderem o qulzcrum fi-
zer chegar no seu conhecimento, quo 
é chamado polo piosento edital pui a 
quo so aprosoute nesto Quartel-Ocni ral 
dentro do prszo da 8 dlss, a cont r 
da data desto, tub pena do procoder-
BC a respeito do m» fa.ti d.- oompa-
reulmeuto tms termos da lei de 20 ile 
maio de 181,1. K, [araque o referido 
lho conste, fiz lavrar o proruutu di-
tai, qua arslgno. 

O lenoate ci túnel Joâ. Cesar Fur-
tado de. Menlmri. • nca.rig.do do ex-
pediente, 4—1 



O C O M M E R C I O D K S . P A U L O 

A N N U N C I O S 

ALUGA-BE O nogoclo da rua da 
Bi'u Vl6tJ, n. 66, cum agua, gaz 

o mala bomfeitorias. 8—3 

CRI ADO - Pisei a-so do um, porfeltu, 
para casa do moço solteiro. Paga 

BO bom, 25, rua do Rlachuolo. 3—1 

CASA SAWA & C . , á rua 

Ca i xa d 'Agua , i . Ternos 

sob m e d i d a , por (SOS, 80S e 

ÍOOS, a p r omp t am-so e m 24 

horas . 

Espec ia l idade e m c i s i m i r a s 

ing lezas e f rancez í s . 6 — 1 

DBNTI3TA—Comollo M. Rezende, 
diplomado pela Paculdado do Mo 

dlolDa do Rio do Janeiro, especialista 
em extrahlr o collocar dentes, cora 
10 aunou do pratica. Rua Direita, n 
22. att 15 Ion. 

MANTEIGA FRESCA, superior, 

u a LE ITEHIA PAULISTA, rua 
do Rosario, 11. 5. Todos os dias. 
80—14 „ 

PORTUGUEZA—Proclsa-se dn uma 
criada portugueza, na rua da Liber-

dado, 0-3. 

r.M reporter, chogado ha pouco do 
' Portugal, offeroce eo para fazor tra 

ducçOos ou para reporter do qualquor 
Jornal. Carta nei ta redacção, a M. B. 

"Esõpíptupação mercantil 
CURSO VERIDIANO 

D i r e c t o r , I>'. « l o M o l l o 
Continú i esta aula com bôa frequen 

ola, á rua 21 do Maio, n. 27, ondo 
B3 acha aborta a inicrlpçaj, sendo mo 
dica a mensalidade. 

Kuncelona nas torças, qulntisosab 
balo-, dun 7 ás 8 lurai da noito. 

3 - 1 

Escriptas 
O guarda-livros do uma importante 

casa coraraorcUI, com bôa lettni. dis-
pondo do nlgumas horas, poderá fazor 
algumas avulsas Sobro habilitações o 
o main, so Informará, por espoliai fa-
vor, no largo do Paysandú, n. 81. com 
o Br. Eduardo José Porolra, Offlclna 
Hydrauiica Ingloza. 3—1 

Mimoso e chic 

U í 

l » £ 

Ha rmon ioso con junc to de fi-

nos m >vei.s (Je nogue i ra e 

carva lho , l i ndas ternos es-

tofados, e legante o r n amen-

tação de gosto, porcel lanas 

b i f e u i t , crystaes, art igos 

para mesa e serviço de co-

z i n h a . 

J . A . L E A L 
Por o dem o coita da > o-b irita 

I t a l l t i n a I ' . I I Z I I I I » I I C I > , qu 

BO ntira para u Kjropn, vind-rá em 
franco lollflo, p<lo qim f t t . 

Quarta feira, 22 do corrente 
A ' « I I 1 , ' í l l O r d H 

A' 

E u a L i b e r o B a d a r ó , 8 3 

Todos os elegantes o tinos moveis 
qu3 ornamentam • ua residência. des-
tacando se: U l u l a m o l t l l i » 
en to f * i « r l a dort-ps cora melas. ri-
co espolho dn ciystal blseanté, com 
grande mulduri. i-up" i lores tajetee 
l i ndos qoadios jegos (*o ccr.InLS c 
r postoircB. wu. l i da co lecção do ei> 
fe tce, jamiB o bitolots. 

IVt i h u o d o l r 
Rica goarnlçfto eontend : ni«gii!flcn 

lo to á Riutort, de nogueira e car< ,lho 
0>m enxorgRo de mol »s o col» lifto. 
linda cupola docel com curtiu s bor 
dadas, bincas de loz com nxrmoro 
rico guarda cbsaci-B com poru de ou 
pelho, superior tnilette, com rica guar 
nlç&o de poiTi iluiia frsnteza. 

í»OM <| i in i ' IOH 
Bons leitos fmnczes e colchões 

crludos mudos, tmlcttrn do f< gftn con 
mirmore, coitliiaiis e cuphiit* guar 
oiçOes para tmlc'ten. servlçn nin< r'c» 
nos para agu peli get-taiotes, cabi-
dos, lampiões, espelhos, etc. 

I\'o r e f e l i o r l o 
Bò» mes» cem pé* ternea.-lrii e ga 

veia, guarda li uçis f nvidracado, íta 
gire, mesa do engomsitadoB, regula-
dor do parolo, erystaes, pimollnnas 
bandejas, Mhires, serviços para chá 
o cufó o louças para serviço do cozi-
nha. 

Tudo novo, e legante e 
per fe i to 

V e n d a s c m t r n i i c o I c í l r t o 

Quarta-feira, 22 do corrente 
A' 

L i b e r o B a d a t ó , n . 3 3 

1'ILO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

B E M S O R T I D O 

L e i l ã o 
D E 

Fazendas , a r m a r i n h o , ferra-

gens, mo l hados , m i u d e z a s , 

chape s e outros art igos 

J. A. LEAL 
Devidamente anctorltado, venderá 

em leilão de liquidação, 

Hablinito, I H d o c o r r e n t e 
A's 11 1\S3 hora» em ponto 

T r a v e l l a d a S I , 3 - À 

ARMAZBM 
Havendo peças de fazendas de lt e 

seda, dúzias de ohales de IS, ditos de 
a'godüo, chtss, toalhas, lenços, meli s, 
guarda-pós, ohalos-mantas, colletes.etc. 

B M A I H 
Caixas otm cervejas, dltss com oc-

gnses, ditas Co arroz, vlnlua Xere», 
Porto, ote. 

Dnzlas do maoliado), «erras, ferra-
mentas e mlndeus. 

V e n d a * a t o d o d a r 

Sabbídp, 18 do corrente 

Travessa da Sé , 3-À 
Tt lo MM <> 

J . A . L E A L 

S U L P H A T O D E Q U I N I N A , P . B . 
D E 

BURGOYNE, BURBIDGES & C. 
C E R T I F I C A D O 

C o n f e r i d o « o u « r n . I I I J I 1 G O Y N E , I l l I I l l l I I t U E M & C . , L o n d r e a 
(N (1) B I 0 ÜK JANF.IBO 

A amostra d» Sulphato do Quinina fabricado peloB tra BUUOOYNK, BURBIDQKS & C., oetaboloeidos cm Londres, o quo mo foi ontrogne polo Br. EDWARD SMART, com o fim do Ber 
onalysada, por pedido dos mesmoa fabriuanto?, apresentou as seguintes reacções: 

incinerado om uma lamina do platina, n3o deixou rosiduo algum. 
Dissolve so total e facilmente na agua acidulada pelo acido sulpburlco. , 
Misturado cora acido snlphurluo ooncentrado, obsorva-so uma mui lovo coloração amarello et-vordeida. 
Cinco decigrammas do sulphato dla-olvoram so Integralmento em 3U grammas do álcool a CO c , no llm de uma hora, o na temporatura ordlnaria. 
Em um tubo do ensaio addlclonou-se a 1 gramma do EUlphato 10 co. de ether o 2 cc. de ammonia; depois da agitação o repouso, observou so iia euporllcio do separação doa deus lí-

quidos unia tenuis: ima camada do clnehonlna. 
Em 30 grammas do agua fervendo dlssolveu-se uma gramraa desulpliato, ajuntou 60 & soluçtto um excesso do oxalato do ammonlo, o tlltrou se; o liquido apreeentou-eo multo pouco 

amargo o turvi.u se apenas peia addlç&o da ammonia. 
Em 80 grammas do agua agitou-se 1 gramma do sulphato; ao liquido filtrado ajuntaram se algumas gottas do uma solução concentrada do loduroto do potássio, o agitou :>o tom ura 

bastão do vidro, attiitmdo as paredes do cálix ; n&o appareceram catrias crystaliíiias. 
Agitou-so 1 gramma do eulphato com 30 grammas do agua, na temperatura ordlnaria , á soluç&o filtrada ajuntou se 1 cent, cubico de soluçSo concentrada do bitartarato do codlo, attri-

tando-eo fortemente; nfto houve precipitado. 
Tratou so 1 gramma do eulphato por 10 cc. do agua, agitando BO durante meia hora; flltrou-ío, recolhendo-so 5 cc. de liquido, que, addicionado de 7 cc. do ammonia, conservou so per-

foltaraonto límpido. 
Agitaram so com sgua 2 grammas do sulphato ; no liquido filtrado foi precipitada a Quinina polo carbonato do potapBio puro ; o liquido foi novamente filtrado, evaporado a banho-ma-

rla ató seccura, o producto da ovaporaçio tratado polo álcool a 80 c.; esto, tendo sido evaporado, n6o deixou resíduo aprcciavel. 
Dlssolvou-to cm agua (sempre dlstiilada), lovomciite acidulada por acido chlorydrico, 1 gramma de aulphato, o proclpitou-so pelo chlorurcto do baryo ; o sulphato o baryo, perfoitamento 

lavado o calcinado, pesou gr. 0,503. 
Uma gramma de sulphato fornoneu pela ammonia o polo ether, depois da ovaporaç&o desto, gr. 0,730 do Quinina pura o aecca. 
Na estufa perdeu 13 6 % do. agua. 
Polo txpo.-to concluo to quo a amostra om quostfto ó constituída por Sulphato do Quinina do l >A» <|un l l « l a< l e . 
Laboratorio de Hygiene da Faculdade de Medicina do ltio de Janeiro, om 25 do agosto do lí-84. 

O lnspector int( rino, 
DR. JOSE' BORGES RIBBIKO DA COSTA 

í P í R F . s P A B . A J D € ) OTa«CAM2S23TE 5 P O J R B O T I W r H Í , •&. € . 
1 9 - 1 0 , C o l e m a n S t r e e t — l . o i i d o n sab. 

A' venda c m todas as drogar ias c p l i a rmac i a s do Estado . 

DEPOSITÁRIOS: BARUEL & C. 

RUA DIREITA--2, L A R G O DA SÉ - S.PAULO 

ARMAZÉM DE MOLHADOS 
Roa Barlo Ihfiíli i i i ígj, o. 41 

C a r v a l h o A . C a r v a l h o 

01 «o em quartolaa com 200 iltroa. 
Arroz do Japão. 
Dito Carolina. 
Vinho italiano. 
Cognacs Julos Robin à C. o Bfa-

cult. 
Cervejas Malnz, Spatent o 'Juinnces, 

marca porco. 
Bacaihau om caixas. 
Parioba do trigo. 
Banha Alvos o americana, em bar-

ris. 
Toucinho om barris. 
Azeito doce de I.lebOa o do Lucca. 
SalpIcOea. 
Vinhos finos engtrrafados. 
Phospboroa legítimos e uacionaes. 
Uraxa em bexigas. 
Sibfto Oleina, do Ulo. 
BiscoutoB Inglczes. 
Ditos nacionaes. 
Oeropiga de uva branca. 
Aguardente do vinho. 
E bom assim todos os artigos per-

teni entos a ette ramo do negocio. 
S. Paulo, 30 do abril de 1H05. 

(ató 31) 

REAL COGNAC DE VINHO 
Premiado com a mais alta recom-

pensa concedida a cognacs. 
Vendo so no deposito Armazém Eh-

trella d'Ouro, ruj 25 do Março, 1U5 
- S . Paulo. 
lo -5 (terç., quint, e sabb. 

IMPORTANTE 

L e i l ã o 
DE 

Seccos e mo lhados , ferragens, 

esc r i van inha , etc 

O LEILOEIRO 

I H » ' - J 

R a c r l p t o r l o : 

8 - A , Rua Marechal Deodoro, 

AUCTOR ISADO 

Dovidamonto, fará leilão franco, 

SABBADO, 18 
"Vo m e i o - d i a 

Rua José Bonifacio, n. 8 
C o n s t a n d o d o M e ^ n i n t e : 

30 m a l a s de ca rne sècca de 

I * (nova) . 

10Ü barr icas de s a r d i n ha 

e m sa lmou ra , 

2 5 eng radado* com 5 0 0 

d ú z i a s d e soccos pa^a a g u a 

gazosa. 

G r a n d e q u a n t i d a d e d e 
c n l x u s d e 

Ge n e b r a hambur-
guesa , ve rmou th f r a n 
cez , aba in tho , v inho 
do Por to . 

Vermouth Cuzinler, pickles, penei-
ras finas o grossas, louças esmalta 
das, campainhas, bombas para agua. 
escrivaninha, etc. 
T u d o | i a r a s e r v e n d i d o 

p e l o m a i o r p r e ç o < j u e 
a l c a n ç n r . 

VENDA FORÇADA 

Sabbado, 18, Sabbado 
AO HEIO-DIÂ ESI PCNTO 

A' 

B u a J o s é B o n i f a c i o ; n . 9 

PBLO I.KILOBIRO 

3 

KERMESSE 

18 
Continuação dessa festa de caridade, hayendo 

L e i l õ e s , 

Bilhetes sorteados e 
v e n d a ^ a p r e ç o f i x o , 

d o u i n i i i K i i n r o H «i v i i l i o n o ^ o l i j e c t o « > > f l e r e e ! d o a a«» 
C l u l i e m I t e n e f l c i u < la K G R M l i K » » K 

E N T R A D A F R A N C A 

LEILÃO JUDICIAL 
A. VAZ 

Auct irisado por alvaríi do ronrithsimo 
dr. juiz da 1» vara commcrclal, ven 
derâ em lollftri, 

Sabbado, 13 do eorrente 
A n II íyj loran 

À roa da Eoi-VisLi, ti. D-[i 

Diversos objectes conduzidos do De-
posito publico para alli, 

A » l i b o s 

Mosas, cadeiras, cairos, gu.wd» ves-
t dos, 1-1 tearos e gr-inde quantidade 
do utensílios para fabricação de cbv 
peos, machina pura fabricar fitas paia 
chapeos tu homem, etc. Eniflm, gian-
d i quantidade d-) moveis, ferramenta* 
e muitos outro" objectos que terão 
preFPntes BO lei'fto. 

Sabbado, 18 do c rrente 
Rua da Bôa-Vista 

n . u - u 

A» 11 1\2 huias 

I' E L O L E I L O E I R O 

V a z 

Leilão 
JÓ IAS 

B o m so r t imen to de ricas j ó i as 

c o m b r i l h an t es , d i a m a n t e s , 

péro las e outras pedras fi-

nas , q u e serão vend idas 

pa ra l i q u i d a ç ã o d e factura 

d e u m negoc ian te do in te-

r ior . — 

Chaves Leal 
C o m p e t e n t e m e n t e aueter isa-

do , venderá e m le i l ão , 

S a b b a d o , 13 d o c o r r c & t » 

AO MEIO-DIA 

Rua deS.Bento,25-B 
O s e g u i n t e s o r t i m e n t o 

Anne i8 c om br i l han tes , so-

l i tár ios , d i tos p a r a senhoras , 

broches, pu lse i ras , alf inetes 

para gravata , b r incos c o m 

b r i l h an t es , correntes de ou ro , 

relogios para h o m e n s e se-

nhoras , m e d a l h a s c o m br i-

lhantes , guarn i ções pa ra pei to 

e p unhos , adereços comple tos ; 

e, c omo c o m p l e m e n t o , d iver-

sos art igos de a r m a r i n h o , t u d o 

pa ra ser l i q u i d a d o a todo pre-

ço, e m le i l ão , 

S a b b a d e , 1 8 d o e c m & U 

Ao meio-dia 
R u a d e K c n t o , V » - B 

Felo leiloeiro 

Chaves leal 

HOJE, depois de conc lu ida a •ktpincsse», 
que f uncc i ona r á das 7 á s II i ioras da noite, 
have r á 

Sumptuoso M ie 
e g rand iosa f es t a com e n o r m e p ro fusào . 
MUITA LUZ, 

MUITAS FLORES 
E MUITÍSSIMA ALEGRIA. 

I V O l " A . - O I t a l i e (•«"> t t M ' à c o m e ç o A M E I A 
m o i T K . 

T a u g a r á , 2- s e c r e t a r i o . 

LOTERIA LOTTO 
P r i v i l e g i a ' ! » |>e 'o g o v e r n o r e d e r u i , p o r d e c r e t o d e 
1 4 <>•• n o v i m>» ' o d e 1 H I ) 4 , c a r i a p a t e n t e n . I } H V 

T E R Ç A : F E I R A , extracção, T E R Ç A - F E I R A 
21 DO CORRENTE 

. A's 4 horas, no Theatro Apol lo 

A loteria <Lotto> corapfil-se dos números —1 a 90—cinco dos quaos, ex-
trahidos & sorte, determinam os prémios. 

Podendo as BorteB sor tentadas pelos modos seguintes: 
t omando-««* u m n u m e r o ( t r Ie ru i l nn i l i> , q u e i r n h a u « c r c n r . i n t r i i t l o n o « 

r i n r o « o r l r M d o « , 
(omando-MC d o u « n i i i n c m « d o l r r m l n a d o « . q u e , r li li a III li « r r e n r o n t r a d o n 

no« duro «ortendOH t 
(oninndo-He <re« numero« dolrrmln«do«. q u e i r n h H m m «cr enronlradON 

n o « r l n r o « o r t r a d o « • 
l omn r . do-Ko i { i i « í r u n u m e r o « d e t e r m i n a d o « , q u e c r n t i u m a « r r e n c o n t r a d o « 

n o « r l n r o « o r t e a d o « • 
t o i i i i i i i do-nr r l n r o i i u m r r o « d e t e r m i n a d o « , q u o « e n l i i i n i n « r r e n r o n t r a d o « 

n o « r l n r o n o r t e a d o « . 

OB bilhetes, qno so donoralnam—extractos—, são expostos h venda pela 
seguinte fôrma: 

K i t r u r l o «lm,ilr«—preço l l ooo p r e m i o M o n « 
a : i t r a r t o d u q u o I t M * .. I M M M 
K i f r a r l o t e r n o 3S4MM» l < M M « H ) 
K i t r a r l s q n a d r n .. « O M l , * M I « t N > 
K t l r a r t o lotto H * M ••ooef*<M» 

O extracto d u < | i i e nfto d& direito ao premio do extracto simples, 
O extracto t e r n o n&o dá direito aos prémios dos extractos simples e 

duque. 
O extracto q u a d r a só d& direito aos prémios dos extractos simplis 

duquo e terno. 
O extracto l o t t o só d& direito aos prémios doB extractos terno o qua-

dra ; torno, quando rtuna .1 números; quadra, quando reúna 4 números; pre 
miado com a quadra, perderá o direito ao terno, n com o lotto, & quadra. 

Os números do quo se compOem os extractos serfto escolhidos peloa com-
pradores, oflorecondo doBta fôrma a loteria «Lotto» o meio de qualquer per-
soa jogar com o numero ou números de seu palpite. Oa sorteios sfto pubil 
cos e presididos por auctorldade competente. 

Os bilhetes acham so & vorida na agencia do loterias do 

P R O D U C T O S D E M E L L 1 N 

PARA CRIANÇAS E INVÁLIDOS 

Farinha lactea, lacto glycose. bis-
coitos de farinha lactea e enuiUftu rt< 
oleo do fígado de bicalhau 

THOMAS ALDBRD 

Caixa do correio n. i!I8.1l 
(até 3i) 

Magnesia Fluida 
I I K 

A. Mendonça 
CoTigc a acidez do eston ago o t> 

rrlta.au dos intestinos. 
Regiilariss a dlgeitfto e pr vlno cé-

licas. 
En:on'ia-si em tolss as pliarmi-

clas, 

D e p i s i t ) e in Jacarchy — Ksla-

do de S . Paulo 

Em 8. Paulo: 

O , f l u a d o C e m m e r e i n , <1 
(atrt Hl 

AUGUSTO SCHMIDT 
AGENTE DE NEGOCIOS 

Eacr ip to r io i rua do 
Quar te l , n. 2 

(até 16 dn out.) 

HOTEL \RNMM 
P I D M I B A 

l > I r I g I t i o p o r 

D. kcpíi ioa Pccorari Matinê 

Es tabe le : i i nc ( i to bem mon-

tado , coin casa de banhos e 

exoel lenle t r a t amen to , pos-

s u i n d o o p l i m o s aposentos pa-

ra f am í l i a s e v ;ajantes . 

.M:i«|iiiÉic-o e l i i i m 

íalt. até U6 jau.) 

" o L E ( T o E L A M P A RIN A " 
M O O O o l i t r o 

j H u a l iarão de I t ape t i n i nga , i l 
Aí ir a/.-in (ató 31) 

G. 

C A S A DE F A M Í L I A 
Mobília i»ustrla"a de medilhSo, rico 

espelho blseoiitA com moldura doura 
da, lindos quadrcB com moldura deu-
raiin, bitx lrjt, topetes avi lludados, ga 
lorias para cortinai, uma riquíssima 
cima para catado, de alto relevo, es 
ciilptural». com enxergão dn melas de 
av i, tollette, pnrtences e guarda-louva, 
reli gio amer caao, li.uç trem de co-
z nha, fegio Co ferro, tt--. 

C I U H L O 

E n e r l p t o i * i o : i - u « . I O H Ó 
• tc>iiir.x-i<>, i i . l l-^V 

Auctor i sado 
p í̂lo chefe de uma distlncta familia 

quo te ntira ddte Kftado 

V Ü M I K H À 

Sabbado, 18 do corrente 
/l'.i 11 1)2 hnrat 

Rua da Fabrica, 12 
(Bslro da Llbordadc) 

Todos es movti- qne guarneci m seus 
aposentos, dlverfaa mesas, cadeiras 
ivhIuíp e li uvas paia j .i.tar. calicos 
io i rysthl, copos, guarda louça em 
leu» C'jiP'is e muitos t-.iudi zas que 
•«•tarfto em lei.&o, o quo tudo Bori 
vendi lo, pt.ra leul liqulda^ii, 

S a b b a d o , 19 d o c s r r e n t o 

A*- l i i|% h o r a s 

I t ua d a Fabr i ca , n . l á 

. jJJ'íirri) rln Librrdatle) 
" PELO LEILOEIRO 

G. Ciurlo 
GRAXA 

e m p i p a t t e e m l i e x l { ; a a 

SRBO 
e m I t a r r l e a H 

Vendem 

S r n e i t o B h e i n g a n t z l C . 

Rua 8« Caetano, 68 
(até 31 do maio) 

Seguro de capitaes 
Vendem-BO diversas casas, n&o só 

apropriadas para rendas, ccmo pêra 
moradia. 

Eecriptorio SA, rua do 8. Bento, 43. 
(4" e sab.i 8—2 

Adolfo Arbenz . n . . . M . 
MUDOU Roifssena Moderna 

['a roa da Bôa—Vista 

p a r a 

! A P E T I S Q U E I R A 

ROA JOSÉ BONIFÁCIO, N . 5 1 ' Esto estabulo cimento bem montado, 

(A1 r ua Direita) 

3 . I P A ^ L O 
fä.as, .r).as. Fabb. e dom.) 1(1- !» 

ai unam Euriipeum, é o único nesta 
espiral onde fé podem comor pefls-
queiras verdadeiramente excellentes e 
ái bom gosto, a t idis ts horas, até 
depo!s dns ni[octa"UloH. h—3 

CASAC 
Neste b e m mor i l ad» es t i be l ec i i nc ito o n o n t r a m - s e c o m -

pletos enxovaes para noivos, desde o al , 'odV) at<j a m a i s 

fina seda , i nc lus ive o b o m cos t ume de casar, i , f r aque , pa-

Ictol e sob recasaca 

0 fi f ^ u e z n ão precisa de percorrer d iversas cas is , para 

fazor seu comp l e t o so r t imen to , e ncon t r ando c m nossa casa 

tudo de f|iie se pôde precisar n u m a c s i deste genero. 

CAMISARIA E ALFAIATARIA 
P r e v o » o » m a i s c o n v i d a t i v o s « i t i e w e i i õ i l e m d e s e j a r 

C A S A C O L O M B O 
Rua 15 de Novembro, 39°A 

Patrício Fernandes & G. 
1 0 - 1 

Grande loteria tie Santa Gatharina 
P R E M I O MA IOR 

100:0008000 
l i i l e g r n e H I n l e g r n e * 

S M 5 P - O H T A M T - E ^ » J L ^ Í Í - D 

F - X T Í I A C Ç A O 

SABBADO ppoximo, 25 do corrente, SABBADO 
NA CAPITAL FEDERAL 

Fisca l isada pelas auc to r i dades n o m e a d a s pelo governo federal 
Pedidos do interior, ao agente 

J U L I O A N T U N E S D E A B S E U 

2o , RUA DIREITA, 2 o 
C O R R E I O , ca ixa 7 7 — S . PAULO 

5 - 2 

THEATRO S. JOSÉ 
EMPREZA LUIZ MILONE 

C - O M P A M H 2 A S D H A M A T K J A E T A J U A Í Í A 

Propriedade de R. F. Lutti e L. Ceiruti 
Dirigida pelo sr. R. P. Lotti 

Da qual fazem parto os eminentes artistas sra. V i t t o r l a a C h e c c h i -
tSerafllni e ar. E n r i c o C u n e o 

THEATRO APOLLO 

ß A S F A B M A N C A 

2-A, , Largo do Rosario, 2-A 
C a i x a d o c o r r e i o n . « t a - T e l e g r n m m n , ( M a n g s > 

S. PAULO 
Qualquer InforraaçSo será prestada pelo encarregado da Loteria Lotto 

A y r e w F a r i n h a . 

LOJA FLORA 
R U A D E S . Ï Î K N T O , N . 3 0 

Chegou ama «runtle e v m i u i l u remessa de » r m e i i i e « no-
v a » e «iflIani-nditM de C l O R l - h e I K l l i T A I . I C A H . 

V I N D A S A PRIÇOS i i o r i c o s 
Bemette-BO o < a l n l o v o grais e frtneo a quem o exigir. 

F R A N C I S C O N E M I T Z 

H O J E Sabbado, 18 de maio H O J E 
Grandioso e garantido successo 

Estréa 
P e i a p r i m e i r a v e i e m *». P a u l o so representará o gran-

dioso drama historico, om 5 actos, do afamado poeta italiano PIETRO 
COSSA, intitulado 

Messalina 
PERSONAQEITS 

Tibério Cláudio Druso Cesaro, sr. R. P. Lotti ; Valeria, Messalina, sua 
moglio, sra. V. Sorrafilnl ; Giulia Agripina, Bra. .1. Mlcholi ; Unmlpl, suo fl-
glio, N. N. ; Valério Asiático, sr. L. Cerruti ; Bito Gladiatore, suo liberto, sr. B 
Cuneo : Paliante, NarclBo, Callisto, Uberti dl Cláudio, ers. G. Soralllnl, Romo Lotti 
e F. Pormigglnl ; Caio 8111o, Cavaliere, sr. E. Grassi ; Virgilio, Senatore, sr T 
Gigliono; Aulo Vltelllo, oonsoio, Br. O. Alroldl ; Silvia, Calpúrnia, Cleópatra, 
Gelia, cortigiani, sras. D. Travoral, M. Pinko o 1 Bossi ; un trlunviro delia 
notte, sr. O. 8alvarozza : un ausplco, 6r. 8. Gelli. 

Pretoriani, gormani, sonatori galli, pronuho, fanciulli 

A a c ç A o p a n a - s e e m f t o m a , n o m i n o 4 H <la é r a 
chrlnlA 

Os sconarios o vostuarios foram feitos expressamente para esta gran-
diosa poça e rlgorosiniento observado o estylo da epocha do império 
romano. 

P r e c o M e h o r a * d o c o a t u m e 
Os bilhetes & venda, derde as 9 horas da roanbft até ás 6 da tardo na 

«Confeitaria Cnfti HOep»; depois, na bilheteria do theatro. 

No Bm do espectáculo haverá bonda para todas iu linhas. 

Amanh& 
8 0 - 1 0 II 

Brevemente -
n a n d a . 

C a p o r a l i S i m o n i 
«»dette, I». Cetsare di l l a x a n e F e r -

E m p r e c a K e r n a n t l e n P i n t o O i 

C o m p a n l i i a d r a m a t i c a e de opereta , do i l ieatro Recreio Lra-

ma t i c o , da cap i t a l federa l , do ar t i s ta 

B X A S Í B B . A - G Ã 

Eejente da orcheatra, o maestro . 1 . I * . M a r t i n i 

(rüNDADA EM 20 DX NOVEMBRO r E 18?3) 

H O J E Sabbado, 18 de maio de 1895 H O J E 
DESPEDIDAS DA COMPANHIA 

Ú L T I M O S E S P E C T Á C U L O S 
Grandioso festival 

P r o m o v i d o p o r u m a c o i n m l i « n o >1 i c-o'onia 
p o r t U K u e z a , e m h o m e n a K e m í\ r n u l a ç A o «la» re-
l a ç õ e s e n t r e 

PORTUGAL E BRAS IL 
Grande successo do theatro portuguez 

Primeira representação do colobro drama om tros actos o quatro qua-
dros, ornado do musicai milltaroB, marchas, etc., originai do conhecido es-
criptor J o a é R o m a n o , 

2 9 

OU HOIRA E &L0BIA 
O importante papel do « O é dosomponhado polo correcto actor KKIt-

REIRA DE SOUZA, e o do Maria, pela diBtlncta actriz LIVIA MAGGIOLL 

T o m a parte toda a C o m p a n h i a 

Sccnatlos o vostuarios, novos e a caracter. 

MISE-CM-8CÉHI DO ARTISTA Dl Al BRASA 

AMANHÃ—0 applaud Ido drama 

José do Telhado 



• • 

o e n t a i t K i t e t o f n i s . p á f T L o 

Pelo nosso Estado 

Fundando so em qae o augmento 
do imposto predial de 0 »/a (oi (eito 
Inopportunamonte, negam-se alguns 
contribuintes a entrar com as respo-
etivas importâncias para os oo(ros mu 
nlclpaes. 

Sem averiguarmos a razão que 
assiste aos proprietários para se recu-
sarem ao pagamonto dosso imposto, 
nfto deixamos, comtudo, do fazor um 
reparo quo nos parece justo: so os 
Inquilinos, aprovoltando-so du mesma 
inopportunidade, so roousassom a satis-
fazor todo augmonto do aluguel, com 
qua os sonhorios os mimoseiam Inopi-
naiamonto, ostamos convoncidos . . do 
quo seriam postos no olho da rua, in-
oontinentl. 

Cousas I . . . 

—Embarcaram na estaçio da via-
fórrofi da S. Paulo Railway, com des-
tino & Hospodariado S. Bernardo, 11:! 
tmmlgrantoa, vindos polo vapor allo-
miio Paraguasiú. 

—As (olhas iocaes quoixam-so eon 
tra o rapazlo local, quo permanece, du 
ranto o dia, jogando dosonfroadamonto 
nas calçadas das ruas, impedindo 
transito. 

N&ü ha por alli ainda uma medida 
qualquer quo reprima a vagabunda-
gem ? 

—Fallocou a oxma. sra. D. Aurora 
Fiora Amaral do losus, tlllia do ta-
bolliao daquolla cidado, João l'odro do 
Jesus. 

A iníoliz so ihora, vietlma do torri-
vel morbo quo aiuda ailiigo a popula-
ção santista, contava apouas dezonovo 
annos do odado. 

CAMPINAS 

A auctoridado policial da Concoiçlo 
prendeu a Arlindo llodriguos Roado, 
accusado do crimo do defloramento na 
menor Antónia Fornandes do Almei-
da. 

O coronol Augusto Casar, juiz dos 
casamontos, (oz casar anto-hontem o 
seduetor oora a offondida, cortando 
assim a situação critica ora quo um 
e outro so achavam. 

Quem sabo, porém, se o D . Juai 
preíoria a cadela ao casamento... na 
perspectiva do uma sogra vingati-
va ? 

—E' opini&o da maioria dos clínicos 
campineiros quo os casos do febre 
amarolla que alli se manifestaram om 
algumas possoas, foram todos impor 
tados. 

Esto juizo, quo dosejamos seja a 
expressão da vorJado, consta om do 
cumento dirigido à Camara Municipal 
pelos roíoridos médicos. 

—O Lycou do Artes o Oilleios já 
rooobou a importaneia do '200$ qu 
lho (oi offoreeida polo bário Goraldu 
do Rozondo, facto quo noticiámos. 

—Foi posto om libordado August 
Tiburcio, indigitado auctor dos fori-
mentos praticados na possoa de Pros 
ciano Calixto. 
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les covis, onde a saúdo so arruina o, 
nao raro, a honra so pordo. 

—O deputado federal polo Estado 
do Rio do Janeiro, dr. Francisco Netto 
Carnoiro Lofio, estovo alli, vindo do 
município de Jabotieabal. onde adqui-
riu uma propriodado agrícola. 

GUARATINGUETÁ 

Em uma (esta offectuada no dia 11 
do corrente, no bairro dos Pinheiros, 
Ansolrao Dionísio o Amaro do tal tra-
varam-se do razões o passaram a vias 
do (acto. lutorvindo, porém, Ar.tocio 
Rosa, (oi esto gravomente (crido pelo 
primeiro daqnoilos Indivíduos, com uma 
profunda facada no baço, vindo a (al 
lecer horas dopois, vlotirua do horroroso 
(erimento. 

O assassino nfto poudo sor preso, por 
so ter evadido, logo depois do crime. 

—O nosso collega da Gazctinha trans-
crovou, na integra, depois da devida 
vouia, o nosso «Congresso pelo telo-
grapho», do dia 11. 

SOBOCABA 

A Voz do Puv > transcreveu, no seu 
numero do li) do corronto, o «Bolo-

P A L C O S 
E S A L Õ E S 

Consta quo vai ser construída uma 
ponto sobro o rio Uua no bairro dos 
Remodios, obra do grande proveito para 
os moradores da reforida localidade. 

—Partiu para osta capital, onde vem 
fixar residência, o major Josó Bonita 
cio do Oliveira Moura. 

—Dlz-so alli que, para o logar do 
curador geral do orphams, vago pela 
renuncia do dr. Possoa, foi nomeado 
o dr. Francisco do Assis Cursino. 

—O profossor Antonio Garcia, quo 
desempenhava com dedleaçfio a ardua 
tarefa do oducador naquolla cidado 
podiu permuta do cadeira. 

PIBACICABA 

Estiveram bastanto anlnudas as fes-
tas commomoratlvas da grande loi do 
13 do Maio. 

Numeroso prostito, composto por 
todas as sociedades e clubs, além de 
muitos popularus, o lovando à fronte 
as auctorldados, porcorrou as ruas 
princlpaos daquolla adoantada cidade 
cumprimentando a impronsa local o 
varias possoas gradas. 

—Os gatunos, esses, aproveitaram 
so do onthusiasmo dos piraeieabenses 
para festejarem também a memorável 
data... assaltando as casas commor 
claos dos srs. Francisco Ribocco, Pi 
goard o Nap litana. 

Além do vários artigos, os mollan 
tos carrogaram com todo o dinheiro 
quo encontraram. 

—Partiram, com diroeçlo á capital 
federal, o senador Manoel do Moraes 
Barros e o coronol Joaquim Fornandes 
de Moraes Sampaio. 

—Attlngo á elevada qmntia de 22 
contos a subscripçlo inicia ia pelo im 
portanto fazonloiro daquello luuuici 
pio major Antoni ) Barbosa Ferraz Ju 
nior, om benoücio do Hospital dos La 
zaros. 

Applaudimo3 sompro estes actos d 
caridado, cujo flm ó minorar os sof 
frimontos quo afiiigom os verdadeiro; 
dosgraçados. 

BIO-ei. A RO 

Só no dia 21 do corronto 6 quo ali 
so otfoctuará a estróa da Companhia. 
Dias Braga. 

Exlstom aponas à venda alguns ca 
marotos do segunda ordem. 

—Partiram, na quarta-feira ultima 
para a Europa os srs. José Antonii 
Corroía Fontos o Firmino Josó de S i 
conhocidos nogociantes daquolla praça 

—O nosso colloga do Diário trans 
crovo parto do serviço telegraplilco 
dosta folha, do dia 11 do o Trento. 

RIBEIRÃO-PRETO 

Trouxeram, felizmente, j i algum 
resultado as reiteradas reclamaçOe 
da Impronsa loeal contra a prostitui 
çfio o o jogo, um o outro dosonfroa 
dos vícios. 

As casas ondo so fomontava o so 
gundo daquollos terríveis vícios, já 
foram fechadas, constando qno as au 
ctorldados protoudom ogualmonto ro 
prlmir o primeiro, bom mais prejudi 
clal do que o ultimo, pela ameaça 
constante quo offoreco á saúdo do po 
vo, que procisa ser rijo para as pu 
gnas do progresso nacional. 

Ora ainda bom I 
—Continuam as roclamaçíos contra 

crlaçfio do abolhas no centro da cl 
dado, com gravo projuiz > dos trans 
euntos, quo si vôem atacados do im 
provlso poios terríveis hymonoptoros 

Nfio ó nada agradavel uma forro-
toada dos utols insectos, n&o 1 

— O nosso colloga d'O Repórter 
transcrovo, na Integra, o artigo do 
nosso omlnonto collaborador dr. Affou 
so Celso, publicado nesta folha, no 
dia 8 do corronto, sob a opigrapho A 
tristura presidencial. 

O oolloga, porém, osquoeeu so do 
obodocor aos dlotaraos da bôa cama 
radagom o da justiça, nfto cltanJo < 
nomo da folha om quo colheu aquolle 
artigo. 

Nós, aqui, ó a primoira ooasa quo 
tomos om vista, antes do tranacro-
vermos, ipsis verbis, a mali simples 
noticia. 

8. CAHI.OS 1)0 P INBAI . 

E' osporada alli, brevemente, a -J 
panhia Dias Braga, ondo dará (I réci-
tas, caso a asslgnatura seja to la to-

* mada. 
—O dosenvolvlmonto das easas do 

toloraneia, acompanhado do todo» os 
Bous horroro8, tambom tem dado alli 
oooaslfto a repotldas queixas. 

A auctoridado policial, porém, apozar 
de toda a sua bfta vontade, náo pro-
oodeu ainda com a onorgla quo «orla 
para dusejar, utíiu do acabar euiii aquol-

S. JOSH 

As honras da nolto do anto-hontem 
couberam ao ar. Cunoo, quo, na co-
media do velhos moídos do Meslovllle, 
Sullivan, dou-nos um trabalho dovéras 
superior. Na acona capital da simulada 
embriaguez, a mais diliicil do toda a 
peça, adquiriu o hábil artista novos 
direitos aos elogios da critica impar-
cial, o o publico, infelizmonto pouco 
numeroso, rcomponsou o dos seus 
roaos esforços, com estrondosa salva do 
palmas 

O personagem de Sullivan domina, 
aliás, toda a peça, deixando pouca 
margem aos artistas encarregados dos 
demais papeis para darem expansfio 
ás suas qualidudcs. Ainda assim a sra. 
Serafllni o o er. Lotti puderam reve-
lar mais uma vez a correcção do seu 
talento. 

Desejamos destacar o primeiro actor 
cômico, or. Scrulllui. porque casos 

tira» publicado por nós no dia anterior. ( lu f o r ç l tua|ori impoasiliilltundo-nos 
Agradecemos ao collega a transcri- llc) permanecer até ao Um dos espocta-

pçao, quo, aliás, vem acompanhada do c l li„Si n a o n 0 3 tôm porinittldo apreciar 
nomo desta folha. o 30u talento. O quo tomos visto, po 

Retirou so para osta capital, onde j r,;,,IK paroco-nos poder habilitar-nos a 
vom residir, o coronol Augusto Jose ,jiZl,r ,1UL> „ s r SeraOlni é artista na 
da Silva Ramos. 

Aquolle collega, a quo acima nos 
roferlmoa, teve u gontiloza do noticiar 
a partida para a capital federal do ili 
rector desta folha, sr. Cesar Ribeiro 
citando o nomo do dr. Luiz do Castro 
seu substituto. 

Gratos pela b"ia camaradagom do 
quem tio bom coiiheco as normas dosta 
attribulada vida do imprensa. 

—Partiu para a Huropa o sr. G. 
Faust, acreditado industrial alli rosl-
douto. 

JUN0IAI1Y 
Fallocou o individuo quo tinha sido 

recolhido ao Lazareto, atacado do mo-
lostia suspeita. 

Nesso hospital nfio existo, felizmen-
te, doente algum. 

— Fallocou um filhinho do capitüo 
Eleutério E. do Esplrito-Sauto. 

\ seeçílo coin mo re l u i , 
a v i sos m a r í t i m o s e fo lhe-
t i m v ão s e m p r e n a q u a r -
ta p a g i n a . 

Casa Colombo. 

Chamamos a attonçio dos loitores 
para o annunclo quo essa casa faz bojo 
na secção competente. 

Foi dotoriuinado quo sigam, na pri 
meira opportunidado,cora o sr. geno-
ral Innoeencio Galvfto do Quolroz os 
otlieiaes o praças dos corpos do Rio 
Orando do Su . 

A sociodade da Biblia. 
Existe, om Londros, com esto ti 

tulo, uma sociedade quo mora em sou 
próprio paiacoto e cuja influencia so-
bro o mundo inteiro é, ao qno pároco 
considerável. 

«O trabalho feito nosso odilicio so 
lido o bonito, diz o sr. Gordon no Su .-
dag at ltome, ó onormo. Em um ati-
no, a sociedade despacha cérca do qua-
tro milhões do oxemplaros da Biblia 
ou partes dolla. o impressos om ÍS2U 
liuguas difforontos > 

Ha um museu nt Bible Home, no 
qual estilo guardadas algumas Biblia 
celebres o ontro ollas a mais celebro 
ó a do Mary Jones, que foi a funda-
dora da velha Sociedado, ha quasl uni 
soculo. 

«Outro livro interessanto oxposto é 
a Biblia india traduzida om 1IIS5 por 
John liliot, o apostolo dos Índios. O 
livro durou mais tempo do que o 
povo para o qual foi feito ; as tri-
lius para as quaes Bliot pregava dos-
apparecoram o a sua iingua está ex 
tincta.» 

E' intorossanto sabor, entro outros 
trabalhos feitos pela Sociedade, quo 
só para Uganda o anno passado. f< 
ram despachadas 00.01)0 Biiilias. Isto, 
porém, ó uma gotta do agua no 
ocoano. 

Cérca de quatrocentos mil exempla 
res da Biblia foram publicados om 
arabo, mais do um milhão o melo oni 
bengali, mais do setecentos e cincoen-
ta mil om ioch, mais do cinco mi 
ihCios em cliiiioz, ura milhão em d. 
namarquez, dons mllhóos om hollan-
doz. treze milhões om francez, cérca 
do dezeseto milhões oin allemfio, cerca 
de um milhaooduzentos o cincoentamil 
em hebreu, mais du um milhão em ma 
gyar, perto do tros o moio milhões oui 
italiano, mais do cinco milhões om rus-
so, mais do dous e moio milhões om 
hospanhol cérca do tros o moio om 
sueco, etc., etc. 

E' (lovéras colossal 1 

O Sul 
Sobro os acontecimentos do Sul, 

encontrámos no Jornal iln Brasil, 
<le ante-hontem, os seguintes lele-
graminas dc Montevideo : 

"Uma carta da fronteira diz que 
Apparicio Saraiva leve, no dia 
um grande tiroteio com forças do 
general Telles, cm Ponche Verde 
perto da estancia dos Bruna. 

Telles com 3.000 homens, vendo 
o inimigo <[iic mal tinha :ioi> 
vista, julgou propicia a occasiào 
para iíerrotal-o; mas Apparir-io, 
illudiiido o ataque, deixou a di 
leiisivu pela posição de atacanti 
e. enfrentou com o inimigo, ipr 
deteve a marcha e, logo depois, 
descobrindo que os federalistas 
estavam fortes de 2.ÍÍ00 homens, 
tratava de retirar-se. 

Apparicio seguiu para a estancia 
Alves, mu Jnguary, e, no dia si 
guinte, recebeu I.ÕOO cavallos. 

As forças de Telles nilo tém ca-
vallaria. 

Espera-se uma grande batalha. 
II almirante Saldanha, do dia 2D 

do mez passado até o dia :i do 
corrente, derrotou as forças de 
Paula Castro e liippolyto Ribeiro, 
forte de 2.000 homens. 

A mesma carta acerescenta que 
os chefes da revolução acceitain a 
paz, mas não a imploram e conti-
nuarão a hietn. 

O coronel Felippo Portinho, que 
estava em lluixo da Serra, coin 
2.000 liomcns, está perto de Saul' 
Anna do Livramento. 

Crê-se que Saldanha da (lama 
conseguiu reunir-se, no dia 10, a 
Apparicio, formando as duas for-
ças um directivo de 3.SOO homens. 

Joaquim Telles deve ser derrota-
do autes de entrar em SaiiUAnnn 
do Livramento». 

tural o comine.lido o cuja voia cómica 
tom incontestável lnllucn<'ia sobro as 
platéas. 

Antes do conclui'mos, soja-nos per-
mlttlda pequona observação. O publico, 
ipie, no começo, parecia disposto a 
assistir aos cspoctaculos da companhia 
dramatica Italiana, tom so rotrahido 
nestas ultimas noites. Ora foi oxacta-
monto nas peças monos concorridas, 
isto é, na Mulher de Cláudio o no 
Sullivan, quo a eiupreza nos dou os 
sons melhores espectáculos, sob o ponto 
do vista do desempenho. 

Os feiticeiros quo desvendem esso 
mysterio. 

—Hojo, sóbo pela primoira vez á 
scena a tragedia do Cossa Messalina. 

Veremos so ao monos a curiosidade 
ilo inédito dosjerta a apathia do pu-
blico. 

APOLLO 

Representou se anto-hontem o hon-
tom "O liendegfi, quo attrahiu grando 
concorrência. 

Para hoje está annunciado 29 ou 
Honra e Gloria, 

Oi Incançavels oditores Vieira Ma-
chado & ('. enviaram-nos uma den-
gosa habanora do sr. Figueras Hljo o 
quo tom por titulo Chinita-Curú. 

Sarah Bernhardt parto novamente 
para a America do Norto. Durante a 
sua ausência, o tlieatro da Rcnaissancc 
será dirigido por Coqnolin a1né, quo 
representará uma peça do S.irdon. 

O Bouffes-Parisiens dovo tor dado, 
no começo desto mez, uma nova opo-
rota do Paul Ferrier o Antony Mara, 
musica do Gaston Sorpatte o Victor 
Roger. 

No Garrick, do Londros. foi á scena 
uma comodia. Os escravos do casamento, 
na qual o auctor, o sr. SydneyGrun 
dy, procurou provar quo um casamonto 
som amor ó uma escravidão. 

Duas iruifis casam-se no mesmo 
dia. Helen desposa li irold, qno ama 
Kuth; Ruth desposa Douglas, embora 
amo também Harolil. Helen e Douglas 
amam cada uiu a sua mulher ou 
Bou marido respectivamente Helen 
vem a sabor, por um delírio da Irma 
quo está doente e do quein está tra-
tando, a paixão quo esta possuo por 
seu marido. Por outro lado, Douglas 
está so batendo contra os zulús o passa 
por morto. Harold sabo qno náo é 
exacto, mas guarda a noticia pira si 
durante meio dia, para permittir que 
a cunhada Ruth se declare. Neste mo-
mento, sao surprohcndldos por llelon. 
que so zanga e conta tudo á família 
reunida. Então... mais nada; a peça 
acaba alli. E' delicioso I 

Táo delicioso que, no Hm do uma 
semana, a peça estava liquidada. 

Estróa hojo, no Club Internacional, 
o sr. L. Barutel, que fará uma partida 
de bilhar ora ÕDÜ pontos, dando 350 d> 
partida, ao seu adversário. 

Além disto, está prnmpto a bater 
so.. . com o taco contra qualquer 
amador, oITorecondo generosamente 000 
pontos em 1 000. 

A postos, bilhardistas 1 

Recebemos do Rio um folhoto eon 
tendo as allegações llnaes que, por 
parte do engenh 'Iro Fernando Peroi-
ra da Rocha Paranhos, foram oITero 
cidas polo advogado sr. Joio Barba 
lho, na acçfio promovida contra May-
nard & C. 

«Requeira ao Congresso» foi c 
despacho que teve o requerimento 
dirigido il Secretaria da Agricultu-
ra pelo coronel Carlos Ferreira de 
Castro, solicitando uma indeiniiisa-
ção de 20:0008, pela abertura da 
estrada de S. José do rio Preto ao 
porto de Taboado, uo rio Paraná. 

Cong resso do Es t ado 

CAMAItA DOS DEPUTADOS 

Sessão ordinaria, em 17 de maio 
Presidência do dr. Luiz Piza. 

Ao moio-dla, feita a chamada, res-
pondem os srs. Luiz Piza, Lucas du 
Barros, Maita Júnior, Alvaro Carvalho, 
Elpídio Gomo», Fontos Júnior, Arthur 
Prado, Castilho do Andrado, Carlos de 
Campos, Eduardo Garcia, Eugonio Egas, 
Poroira da Rocha, Galeão Carvalhal, 
Emygilio Piedade, Estovam do Figuel 
rodo, Fernando Prestos,Oliveira Braga, 
Fianei-co Malta, Mello Peixoto, Rodrl 
guos Guifio, Alvares Rubiáo, Almeida 
Vorgueiro, Cardoso do Almolda, Iian 
gol Júnior, Souza Campos, Paula No-
vaes, Poroira do CJueiroz, Manool Bento. 
Arnolpho Azovodo, Oscar do Almeida 
o Pedro do Toledo, faltando, cora par-
ticipação, o sr. Julio do Mesquita, o, 
sein olla, os srs. Costa Carvalho, Al-
fredo Pujol, Francisco do liarros, No 
guoira Cobra e Alexandre Coelho. 

E' lida o approvada a acta da Bcssao 
anterior. 

No oxpodlonto, foram lidos : um 
olHcio do «ocrotario do Interior, romet-
tendo informações da Camara Municipal 
do Santa Cruz do Rio Pardo, ácéroa 
da passagom da fazenda Lagoado para 
o município do Pirajú; requerimento 
du br. Enéas do 3ouza Porto, major 
reformado do 4" batalhão da força 
publica do Estado, pedindo quo a sua 

reforma soja (elta do con(ormldado 
cora o decreto de 15 do março do 1890, 
o dlvorsos parocoros da commlssfio de 
Estatística sobro traus(oreucia do fa-
zendas. 

Dopois do oxpodiente, o sr. Fran-
cisco Malta apresenta um projeoto 
restabolecondo a aédo da comarca da 
Bõa-Vista daa Podras na cidado do 
mesmo nome. 

O sr. Elpídio Gomos, podlndo a pa-
lavra, diz quo, visitando o oatabelocl-
mouto da liumigraçao, vorlflcou sor o 
ompregado da Alfandoga multo rigo-
roso na tlscalisaçao do bagagens dos 
immlgrantos, polo quo podo ao Br. 
presidonto quo Interceda junto uo go-
vorno para obtor do ministro da Fa-
zonda providencias, atlm de nao soroin 
prejudicadoa os Intoresaea da liumi-
graçao. 

O sr. Fontoa Júnior aproaouta dous 
projectos, ura detormlnando quo as 
despesas com o serviço do Tribunal 
do Jury corram em todas as comar-
cas por conta dos cofres do Estado, 
devendo sor rocolhldas ás respectivas 
eolloctorias as multas Impostas aos 
jurailoa, o outro, estabelecendo que as 
custas a quo tiverem diroito as aucto-
rldados pugas pelos cofres públicos, o 
sejam em moeda corrente da Repu-
blica. 

0 sr. Eugonio Egas apresenta ura ro 
qnorliuento do sr. Alfredo do Freitas, 
alumuo do anno da Escola Normal, 
pedindo para prestar ixanio de algobra, 
antes du dezembro, para completar o 
respectivo curso. 

Passando so á ordem do dia, silo ap 
provados todos os projectos o remot-
tidos á comiulssao do Fazonda, a re-
querimento dos sr3. Alvaro Carvalho o 
Rangel Júnior, excepto e quo auctorl-
sa a abertura do credite para conti-
nuação das obras do abastecimento do 
agua o rédo do cxgottos da capital, 
quo vai á commlssfio do Redacçfio, 

Nada mais havendo a tratar, ó dosl-
gnada para hoje a segulnto 

011DEM DO DIA 
1» discussfio do projecto n. 50. crean 

do uma escola inixta m bairro do San 
ta Lucrécia, município do Socoorro ; 

1» dita do dito n. 57, creaiido uma 
escola mixta no bairro do Rio Acima, 
munieipio do Conceição do ltanhaora 

1» dita do dito n. 00, equiparando 
os vencimentos dos professores inter-
médios aos dos preliminares ; 

:l» dita do substitutivo ao projecto 
n. 0, elevando os vencimentos dos jui-
zes do (1 relto do Interior do Estado. 

Levanta-so a sessão á uma hora o 
tres quartos da tardo. 

A Secretaria do Interior solicitou 
lo Congresso um credito dc réis 
400:0008 [ , iu ' ! l abertura dc uma es-
trada ile rodagem que, partindo 
de Jaboticabal, se dirija ao porto 
dc Taboado, no rio Paraná. 

Em abril lindo, deram entrada na 
hospedaria da ilha das Flõres, do Rio, 
I 1'J.i immlgrantos, dos quaes 932 por-
tuguozes. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

SESSÃO EM 17 DE M VIO 

•I ti IK a m o n t or* 

líabeaí-corpus 
Capital—Paciente, Bernardo José 

da Cunha. Concederam a soltura 
do paciente, por não 1er ell'eito sus-
pensivo a appellação interposta. 
Unanimemente; votando o sr. Fer-
reira Alves pela responsabilidade 
do promotor publico c do escrivão, 
e o sr. Xavier de Toledo, pela tio 
juiz. 

Capital—Pacientes, Candido An-
tonio Joaquim e João Martins de 
Oliveira. Concederam a ordem de 
habeas-r.orpus, para o compareci-
mento dos pacientes na I." sessão, 
p.'dinilo-se informações. Unanime-
mente. 

Capital—Paciente, Arthur Rodri-
gues Chagas. Concederam a ordem 
para que o paciente compareça na 
I s e s s ã o , pcdiildo-se as necessárias 
informações. Unanimemente. 

Capital—Pacientes, lüovnni Roei 
e José (iuimarães. Concederam a 
ordem para o comparecimento dos 
pacientes na I." sessão, pcdiildo-se 
informações. I iiuiiimcniente. 

Appcllttçòes crin vu 
Ylú—Appellante, Vicente do Pa-

trocínio Moraes; appellada, a Justi-
ça. Converteram o julgamento em 
diligencia. 1'iianimcinente. 

S. Carlos do Pinhal—Appellante, 
Arthur Macedo; appellada, a Justi-
ça. Deram provimento, paru umiiil-
lurem o julgamento, contra os vo-
tos dos srs. Xavier de Toledo c 
Canuto Saraiva. 

Appdl'ii;4i!$ civ:i< 
Capital—Appellante, o Juizo, c.r-

ufficnr, appel ados, Manoel <iuii''ul-
ves ile Souza e II. Carolina Maria 
de Souza. Negaram provimento 
Unanimemente. 

Santos—Appellante, o Juizo, i:x-
a/ficúr, appclludos, Luiz Alhanusio 
Trnmonle e sua mulher. Negaram 
provimento. Unanimemente. 

Ayi/ravos eiveis 
Aggravante, I). Maria l.uiza de 

Arau jo; aggravudo, João Spina. Ne-
garam provimento. Ijianimeineiil 

Mocóea— Aggravante. Thcophilo 
Custodio Dias; aggravudo, Vieonli 
Alves de Araujo Dias. Negaram 
provimento; contra o voto do 
Xavier de Toledo. 

Capital—Aggravante, I). Josephi-
na Etelvina Ramos; aggravados, 
coronel Antonio Proost Rodovalho 
e Jayme Culvão Vinhas. Negaram 
provimento, para confirmarem o 
despacho aggravudo; contra o voto 
do sr. Ferreira Alves. 

Aijgravos commerciaei 
Capital—Aggravante, Felippo An-

tonio Pells; uggravado, Dib Aical 
Nemer. Negaram provimento; con-
tra os votos dos srs. Xavier de To-
ledo e Ferreira Alves, em parte. 

Capital- -Aggravante, dr. Rodrigo 
Pereira Barreto; aggravada, a Cai 
xu Commercial de ilepositos e lies 
contos. Não tomaram conhecimen-
to, por terem sido os autos apre-
sentados fóra de tempo. Unanime-
mente. 

S. José do Barreiro—Aggravante 
major Severino Formiga; aggravu-
do, Galdino Antonio da Silva. Ne-
garam provimento, para confirma 
rein o despacho aggravailo. Una-
nimemente. 

Capital— Aggravantes, Eduardo 
Innocencio Pedroso de Siqueira e 
sua mulher; uggravado, Miguel 
l.uiz da Silva. Negaram provimen-
to, para confirmarem o despacho 
aggruvado. Unanimemente. 

Capital— Aggravantes, Fonseca, 
Nothmanu & C.; uggravado, Segis-
imindo Salingcs. Deram provimen-
to, para reformarem o despacho 
que recebeu u nupellução somente 
em um cireito, licando prejudicado 
o I." aggravo. Unanimemente. 

Carla testemunhai 
Mogy das Cruzes —Supplieantc, 

José.Cremel; supplicado, ar. João de 
Cerqueira Mendes. Converteram t, 
julgamento em diligencia. Unani-
memente. 

INFORMAÇÕES 
CAMARA ECCLESIASTIC4 

Dispensas matrlmonlaes : 
Santa Ephigenia, a favor do Eduar-

do Pinto Cerquolra e Francisca Gon-
çalvos Xavier; do Albino Rigato o Ma-
ria Nicolli: 

N. S. do O', a favor do Veríssimo do 
Josus o Procedlna Maria das Dôros; 

S.Joté do Rio Preto, a (avor do 
Ze(erlno Ribolro da Silva o Eulalla 
Maria do Macodo; 

Bòa-Ksperat^a, a (avor do Jofio 
Alvos do Souza o Anna Maria do Je-
sus; 

Piedade ãe Sorocaba, a (avor do Ma-
nool Antonio de Moraes o Rita Maria; 

S. João ia Bôa- Vista, a (avor do 
Francisco Gomes Guimarfies o Maria 
Guilhermina; 

Franca de Batataes, a (avor do 
Francisco Antonio da Costa o Maria 
Carolina du Lima. 

--Provisão do prooi8sfio com o SS. 
Sacramento, para Barapuhy, nas (es-
tas do Divino Espirito Santo o N. S. 
das Dôroa; 

Idom para baptlsado no Santuario 
do Sagrado Coraçfio do Jesua, a podi-
do do Antonio Carlos do Sampaio Pei-
xoto, froguoz de Santa Cocilia. 

HYQIENE 

Prodios hontoni iiispoeoionados : 
ilO, na travessa do Semlnaiio, pelo 

dr. Faria Rocha, quo os eucontrou, 
em geral, em regulares condições. 
Também visitou o Mercado da rua do 
S. João, nada achando digno du nota 

39, na rua João Alfrodo, polo dr. 
Paulo Bourroul, quo fez intimações 
nos ns. 21, 21-A o -lt-A, para molho 
raiucntos nas Areas. 

54, nas ruas Bonita o dos Estudan-
tes, pelo dr. Henrique Thompson, son-
do oncontrados em más comliçõos os ns 
20, 32, 33, 40 o 42, da ruu dos Estu-
dantes, e o n . 0, da rua Bonita. 

O estado sauitario é bom. 

40, na rua dos Tymbiras, pelo dr, 
Cunha Vasconccllos. achados 29 em 
bôas condições, era regulares, 1, o om 
más, 3. 

27, na alameda do Triumpho, polo 
dr. Marcondes Machado, encontrados 
todos eiu bôas condições. 

E' satisfactorlo o estado sanitario. 
O dr. Oronclo Vidigal visPou a Em 

preza do Limpeza Publica e Particu 
lar, achatido-a em bõus condições, 

07, nas ruas Bolla Cintra e Augus 
ta o travessa da Bella Cintra, pelo 
dr. Evaristo da Veiga, quo nada en 
controu digno do monção. 

35, na rua Monto do Ouro, pelo dr 
Guálter Poroira, achando om más eon 
diçõoa os ns. 1 o 5, 

30, nas ruas Monsenhor Anacleto 
o D. Maria Douiitilia, pulo dr. Arthur 
Seixas, encontrados em regulares eon 
dições. 

43, na avonlda da Intendência, polo 
dr. Vieira do Mollo. Estão em pesai 
mas condições os ns. 27 u 49. 

37, uas ruas Brosser, da Saúdo 
travessa do luesiuo nomo, pelo dr 
Bento do Souza, todos em regulares 
condições do assolo. 

LEILOES 
Roalisam-so hojo os seguintos 
Do moveis, rico espelho, quadros, 

tapetos, louças, fogfio do forro, ote 
na rça da Fabrica, n. 12. ás onzo 
o meia horas, polo sr. G Ciurlo 

Do diversos moveis, teares, machi-
na para fabricar chitis, ferramentas e 
outros objectos, na rua da Bôa-VIsta, 
n. 9-B, ás mosinas horas, polo sr. A. 
Vaz : 

Do 80CC08 o molhados, ferragens, 
moveis o varias miudezas, na rua 
José Bonifacio, n. 9, ao moio-dia, polo 
sr. M. Campos ; 

Do jóias cura brilhantes o podras 
preciosas, diversos artigos do armari-
nho, etc., na rua do S. Bento, n. 
25-B, ás mesmas horas, pelo sr. Cha-
ves Leal. 

C O R R E I O 

Fecham-so malas polo vapor rana-
niía. para Cananéa, Iguapé, Paranaguá 
o Autonlna. rccebeudo-so registrados 
até ás 0 huras da tardo do dia 22 o 
correspondência ordinaria até ás 10 
horas da noito do mesmo dia. 

H o t e l H . J o s é 

N. 1—BUA L1BBB0 BADAHÓ — N. 1 

(Antiga 8. Jose) 
Apenas serfio acceltss famílias e pes-

soas do reconhecida aerlodade, dando se 
oomo garantia a pormanenol* da famí-
lia do proprietário, que reside no hotol. 
S u a d i á r i a , i n c l u i n d o c a m a , 

M O U O 
Rocebem-se pensionistas desta capt-

ai: almoço e jantar, S O J monsaca. 

COMIDA 4 U l t M I U i l l A 

Cancros, Soubai — Volame de Raulivei» 

C a r l o « « l o r i n h a 1 

DESPEDIDA 
Por absoluta (alta de tempo, deixo 

do abraçar todos 09 meus amigos; 
por Isso, despoço-me por melo desto, 
pedindo mil deacu'pis o offareeendo 
lhes meus minguados préstimos ora 
Spezz*no, Albanoao -Cosonio-Italia 

S. Carlos do Pinhal, 17 do maio de 
1895. 

- 1 ANOELO FASANELLI 

A t e l i e r d e « l o a e n l t o e 
pintura 

A. C. Ssrapalo Polxoto, já mui 
to conhecido nesto Estado, pelos 
seus retratos a crayon o aquarellas 
(trabalhes estes ultimamente expos-
tos, á rua do 8 Bonto, 2~<), vem par-
ticipar ao publico o aos seus amigos 
do Interior quo abriu o BCU atolior 
piovlsorlamente, á alameda dos Bam 
búi, li. 30, ondo OBpera merecer 
a costumada confiança. 

Ab oncommendaa poderão sor dirigi 
das ao atelier acima ou & rua do Efio 
Bonto, n. iõ . 

PROFEFSOR DE DESENHO E riNIUltA 

A. C. Sampaio Peixoto, dispondo 
do algumas horas, dá llçõos de dise 
nho o pintura, om essas particula-
res. 

Chtraados por oieripto, á alameda 
dos Barakús. n. 30, ou & rua do Sao 
Bonto, n. 28. 

(4» o sub.) 4 - 1 

,\o e o i n r a e r c l o 

Jofio MailaniA C„, cora arnmz ra 
de s eccoB o mo hados o (abri-a de 
licores na rua 25 do Março, n. 2S 
participam a esta praçi e ás do Inte-
rior quo dolxoa dosei BCU oniprtgtdo 
viajante o sr. Ernesto Plscco e quo 
deBta data om deante nft > se rospon 
sabllisani por qualquer transai ç&o 
qua o tuíwmo ttz »r. o nomearam com 
procuração bastante, de h"jn em 
rloante, o sr. Antmlo riu Suva Porto 
punindo aia amigos e (rcguizos que 
se entendam como mesmo sr., de 
hejo em deante. 

8. Paulo, de maio do 1895. 
JoXo MARIANI A C, 

3-1 

Impotrnrln 
ilAcnçitM 

Movimento dos doentes do Hospital 
do lsulamento desta capital, durante 
o dia 10 do corronto : 

Entraram . . . . 2 
Fallocou 1 
Existo 1 

Entraram : 
Giovani Mercúrio, procedonto da 

Santa ( asa, om estado moribundo, (al-
locendo tros horas dopois. Foi victlma 
da febro amarolla. 

Acha-se no respectivo pavilhão um 
duoute atacado de variola conlluonto. 

Psychologia da imprensa 
O Correio.—Só agora dá noticia 

do fallccimento do nosso ministro 
lia Auslria. Parece-me que o colle-
ga amla um tanto alrazado. n ijue 
mais nid admira c IJIIÜ du ultima 
conferencia no palacio «nada te-
nha transpirado», nem uo menos 
para elle. Será exacto o provérbio: 
santos de casa...? 

O Estado.— lambem gosta, de 
quando em vez, como dizem os 
clássicos modernos, de atirar para 
a frente a sua noticia de sensação. 
Por isso, participa-nos que vamos 
ter guerra com a Republica orien-
tal. Consequências da politica pau-
lista, caro collega. Agora sim: o 
cambio endireita de vez. (I sr. Eri-
co Coelho deve estar nadando em 
mar de rosas ! 

O Democrata Federal.—Continúa 
às voilas com o homem da justiça 
/ia de siftcle. lia pessoas que gos-
tam de perder o seu tempo. Eu é 
que já não melto mão cm coin-
uuca. 

Tribuna Italiana.—Lamenta que 
o actual governo continue a fazer 
enormes despesas militares. E a 
guerra que nos esti a bater A 
poria? 

Viário Popular.—O seu correspon-
dente no Bio enviou-lhe um consta 
que vale ouro: o proxiino regres-
so do sr. Abott para a Republica 
Argentina. Qiicr-ine parecer que 
isso é tão verdadeiro como o tele-
grainma de sensação do Estailo. 
Do contrario, seria melhor irmos 
todos plantar... uboborus. 

O Cabrion.—Faz esta observação: 
«Uuando trabalhou no .8. José a 
companhia do Apollo, os críticos 
cá da terra deram bordoada grossa 
nos pobres lluiniiidiucs,que upplau-
dem borracheiras eoino a Vóvil e 

viril. CMpi-rmiitltorrhéii 
«»NpInliafM. friif(iii-7it 
Krriil, rir. 

Titula» regeneradoras do 
dr. Caetano Jovine 

Approvadaa pela« Arnlem'us üo Msiiclnn de 
Paris e do Roma 

Kd'.as plInlaB, aa onkas empregada« oa F. an 
Va e n;i Italia. d&<> ruiultadon martviih. gi>» uns 
casoi do Impoteacla, espermat- orrhda, doençan 
eBp'nhaoB, fraque*« Reral, etc. 

A acçAo certa é duravol N&o ba pertpo de 
cançamt-nlo dos urgams dlgoatlvos po-que n.V> 
BAO cumpoutaB de Cantarldo oa ualriu pro 
ductoB eicitantfîB. 

A rurn rf>ni|ilrtn. U fooo 
Deposito : a* mal' r parte «las plianauclas d; 

Franca o da Italla e au cootult rlo moilce-'! 
rurglco e das mo eBtlas syphllitlcas do dr Cao 
taao Joviao, ma do Kosarlo, n 23. »i.lir.'l t. das 
7 As 11 horaî da mancadas 12 As 5 da tardo 

30-8 

O x a r o p e p e í t o r u l i l e R H 
p o l u í a , T o l u o . l a t a l l y 

Cora asthma. 

R o c i a r a A o 

O conde do Pinhal faz seiento a 
quero convier que, duraut» a fua via 
gem peia Europa, deixa como 8' n pro 
curador bastanto o ten tlilio dr. 'Jar 
los Joré Botelho, com po teros gerara 

S. Paulo, 15 do maio de 18.15. 
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R o s p c t l i i l a 

O condo do Pinhal, retirando separa 
a Europa, em companhia do sua (ami 
lia, nfio podendo nespodir-se pcetoal 
mente das pessoas de sua aiulza-le, 
faz pelo presonto. pedindo-lhes BUSS 

ordena e offerocendo-lhes na rena II 
niitadus préstimos. 

Sua correspondência dovo ser dlrl 
glda para a rna Condorcot, 9, Paiis. 

H Panlo, 10 do maio de <89ò 
•R>—2 CONDE DO PINUAL 

O x a r o p e f e i t o r a i d e 
R n p e l u i » , ' I ' o l t i e . f a t a l l y 

cura bronchite 

A p r a v a 

Nós abaixo asaignadi s colon.única 
mos aos IIOSSOH amigos o frrgmze 
quo mudámos a norta aliais',>ria da 
iua Quintino Bocsyuva para a tua de 
8. Bento, li. u , em (r< nto ao (Jrande 
Hotel de França. 

(iratos pelo» (avores qno até aqui 
lios tém dlapeimalo, ooutinuaroinos 
sempre a bem servil os. 

S Paulo, id do maio do lt-95. 

CI STA & LIMA 

A S T H M A , T Í S I C A - Pei tora l CatbariDenie 

p r u ç H 

Nesta dats, deixou í o sor moa era 
pregado o ar. Antonio Cardoso da 811 
vá Junior, ficando sem eCfeito a pro 
cnraçAo quo OSHO senhor poscuia para 
tratar do moas negocies no Interior 
do Estado, a qual voltou a mm poder. 

Santos, 11 do maio dn 1895. 
5 — 4 RODOLPHO M . GUIMARÃES 

O l i c o r ( l e o p e c a n ^ a 
• o < l i i r a < l o 

Cura cBcropliulna e boubas. 

Advocacia 
P . A. 00.MIÍ8 CAKUIM 

Eêoilptorlo—Travossa da 8ó, 14-A 

U L C E R A S Velame de EaB/iieira 

A o c o q i i n e r c l n e a o p u 
I t l l c o e m g e r a l 

Toado failecldo o inou marido Fran 
cisco B mibon >(o, rogo ás pessoas que 

oeiu uorruçnmrus ru nu a » oro e .„,., t m A 

o Abacaxi. Agora, quem leva tun- 1 ̂ » { ï r « . » ,„». B l , r 0 

. . . ' 1 SOUlareill as suas contai (.Jirrnnma da é o publico paulista, porque 
prefere o Bendenó ú Mather de 
Claudio.o Eu estava quasi tirando 
uma conclusão; mas os críticos 
que a tirem. 

Esearavelhinho 

S e c ç ã o l i v r e 

n o i M f u l d a i o c u r a d a c o m 
o i * e l t o r a l d«« C n m l i u i - A 

Doas (rascos aponas do Peitoral de 
CarobirA, do Souza Siaro', debellaram 
ama pertinaz ronqnl1&o que affllgU o 
sr. Armando Augusto Machsdn, do 
Rio de Janeiro. 

Os agentes: LEURK, IRMÃO A MKI.I.O. 

somarem as suas contas correntes 
a l i i do a.ir.tni conferidas, Isto no pra 
zo do dez dias. 

ttertauziono, 11 do malade H35. 

•1—8 F E R R I M LOIZA 

O l i c o r d e . I n p e c n n K a 
• o< l i i r < * i l y 

Cur» iheuinntiHiio. 

M o l e n t l u i * i i e r v e a i i a , d o 
o o r a ç i i o e « I o n p i i l i i i õ r N 

LR. MATUUS VALLAOlO 

Onsultorio, rua Direita, 10 A, de lás 
H tunuu. 

Betidencia D'irù) de Ttapetiningn, 71 
Ta apbuoa CVJ 
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I m C o m p a n h i a ( J p t o n 
p o r t a d o r a 

Era vista da resoluç&o tomada hon-
tem pola assemblés geral, por propos-
ta do accionista er. dr. Eatevam de 
Oliveira, convido os srs. accionistas 
para uma r?nniao de asseoibléa geral 
extraordlnarla, que terá logar no dia 
2 i do correste, às 3 horaa da tarde, 
no escrlptorlo dosta Companhia, & rua 
Florêncio de Abrou, n. 16, atlm de 
tratar-se da llqatdaç&o desta Compa 
nhla. 

Tratando-se dosto assumpto, a as-
sonibléa careco, para validamento BO 
constituir, da presença do accionistas 
que, no mínimo, represontom dous ter-
ços do eipltal social. 

Continuam suspensas as transforon-
clas do acções. 

8. Paulo, 10 do maio de 1895, 
Pola Ulrootorla, 

- 2 F . UPTON 

O l i c o r d e J a p e c a n g a 
l o d u r a d o 

Cars omplgons, dartbros, eto. 

A c t a 

DA ASSKMBLÉA OERAL DA COMPANHIA 

AORICOLA DO BIIIEIUXO PRETO, EM 11 

DE MAIO DE 1 6 9 5 . 

(Reunião ordinaria) 
Aos 14 dias do mez do maio do 

1893, nosta cidado do 8 Paolo, no es-
crlptorlo da Companhia, ti rua de Sao 
Bento, n. 53, presentes onze acclonis 
tas, représentantes do 39.'JOO scçOes, 
polo ar. conde do 1'lnhal, presldento 
da Companhia, (oram convidados para 
socrotarlos oa sra. dra. Rutlno AuguB 
to do Almeida o Firmiano do Moraes 
Pinto, é, cm teguida, aberta a sesstlo, 
Polo sr. presidente loi dito que a pre-
sonto reunião tiniu por lira a leitura 
do paroccr do Conselho Fiscal o o oxa-
luo o deliberação sobro as contas da 
administração. Pelo dr. Rufino do Al-
meida, quo penlu a palavra, íei dito 
quo, tendo a administração tranracta, 
de que (azia parto, dado sua domls-
hfto, pela mudança da súde da Couipa 
nhla, conforme a ulilma rount&o da 
assembléa geral, do 27 de março, foi 
eleita a nova directoria, B qual se 
acha empossada desde o dia 1° de 
abril Bubaiquento. Por osso motivo, 
do accõrdo com a nova administração, 
aa contas se acham organlsBdaa e 08 
balanços encerrados a Hl de março, 
o rubro ollea deu parecer o Concelho 
Placai* Polo sr. presidenta foi ilito 
quo, ein nomo da directoria, i IT-roola 
as contra da aduilnibtraç&o, na fôrma 
oxpobta^ o o parecer do Conselho PÍB 
cal, que', lido, (oi approvado HPIII dia 
cus^&o, deixauno do vutar os iiumbroa 
do mos mo Concelho, quanti a . pare-
cer, o oa membros da directoria, quan 
to ao« noua actos. Pe'o accionista dr. 
Firmiano Pinto, (oi dito que, deveu 
do so eomprehender a elelçfto do Coll 
Bolho Fiscal, feita a 27 de mBrç 
como vigorando có pelo tompo da tnbs 
tltntçfto dos artigos, ora oppurinno 
proceder ao a nova elelçfto para o anno 
vindouro. Sujeita a votos a nova 
propoata, (ol, tom debato, approvada 
e, procedendo-ie â respectiva elc!ç<V 
foram recolhidas 11 ccdulss, que do 
rani como íeaultado a reeleição una 
nimn dos aegulntca BIS. para membroa 
do Conselho Fiscal : l)r. Joaquim de 
Almeida Leito Moraos, commendador 
Jofto H roost Rodovalho, dr. Antonio 
Korreira de Castilho; verificada a ciei 
çfto para supplantes, foram reeleitos os 
srs drs. Rodolpho N. da Rocha Mi-
randa, Antonio Moreira do Barros Fi 
lno o Ptrralano do Moraes Pinto. E 
por nada mais haver a tratar, pelo 
ar. presldento (ol encerrada a sessão, 
da qual en, Fiimlano do Moraes Pin 
to, lavrei ,a proeonte acta. - Conde do 
Pinhal. Dr. CarloB J. Botelho. Fir 
raiano do Miraos Pinto. J . E. de 
Arruda Botelho. C. Amorlco de Airu 
da Botolhe. Rufino Angnsto do Almel 
da. Braga A C . 3 " 

C l u t > d a B e l l a - V i s t a 

A partida disto niez réalisa so no 
B a b b a d o , 18 d o corrente, no edifício d u 

Club Germânia, rua 11 do Junho, 13 

S. Panlo, 15 do raaio du 1895. 

3 — 3 A DIRECTOBIA 

O i i l r i M r u r n » d o c o q u e 
l u c t i e c o m o I ' d t o i n 
d o (Jit m l> a r à . 

Em oaaa do conhecido industrial flu 
minenso sr. Amorico Salvatorl, diver 
eaa crianças atacadas do coqueluche 
so enrarnm com o uso do Peitoral do 
Cambará, do Souza Soares. 

Os Bgontot: LEURK, IRMÃO & MELLO 

S o c i e d a d e » » o r t u g u e z a 
d e I t e i i e l l c e n c l a e i u ti. 
K » a u l o . 

A88EMI1LÉA OERAL 

2» coarocaçlo 
Nfto se tendo efTectuado, por (alta do 

namoro, no dia 12 do corrento, a elel-
çfto para preenchimento da vaga do 
1° BOCI otário dosta sociedado, de novo 
convido os BIB. socloB para eo reuni-
rem om assomblóa gorai, no domingo, 
19 do corronto, às 11 1/2 horas da 
manhS, no edifício social, para elege-
rem o Io secretario. 

Esta eloiç&o effeotuar-so-á com o nu-
mero do BOCIOS protentea. 

Secretaria da Sociedado Portugucza 
do Boneflcencla em 8. Paulo, 14 de mslo 
do 1895. 

O 1.° sccotarlo Interino 
5 - 4 FRANCISCO B . FERRE IRA 

E m p r e a t l m o M A l a v o u r a 

VIRGILIO MACHADO & C. levan-
tara oraprestlmos hypothocarlos á la-
voura, com prazo longo, juro modioo 

brorldado. RUA DIREITA, 20 -
CAPITAL. I O - 9 . . . 

C u r a d e t o w n o d e n e w p o -
r a d o r a c o m o ( ' c l t o r a l 
« l e C a i i i b u r ó . 
Atacado do forto conatlpaçfto, acom-

panhada do tosse desoaperadora, EÓ 
consegui restabelecer-mo, cora o m-o 
do efflcaz Poitorai do Cambará, do 
òouaa Soari s. — Oh/mpio A. de Olivei-

(Estação do Socego, Minas Geraes). 
Oa agontea: LEHRE, IRMÃO dc MELLO. 

F a z e n d a * d o c a f é 

ViRJILIO MACHADO & C. vendera 
fazondas de café. sitas nos melhores 
municípios do Estado, dusd" 4) ato 
800 contos. RUA D1RKITA, 20-CA-
PITAL. 10 0 . . 

l > r . C i e l i . n o « I o v i n o 

MEDICO OPERADOR 

Laureado pela Universii ide de Napo 
les, ex-medico cirurgiãi de hospitais 
da mesma cidade. 
Et.|iecialidade : mulaatla» dai baabor.'.a 

palie, aypbll a, goocrrbáat chroni m. byurac-lo. 
aaia'jrrbulias nnpotaacta, «almi Itlidu, b«rnUh 
eatrailamu itua da nralbra curado« « •m dlr; 
Irataiaaal«, du cancro l io pa,to u do QHTOI bum 
operbc,Vi,raaa c.m iDuthrido aapaclal g,raat.ndo 
au u durável rüblabulucimeoto. 

Conaultorio o realdoncta : rua do 
Rosario, n . 23 (sobrado) S. Paulo. 

Coimilta», todos oa dlaa, daa 7 Aa a da ma. 
Db.1 a dia li aa 6 da tarda. 3 

A d v o g i d o 

Joio FERKKIHA DK AZEVEDO 

Rua 15 de Nui embro, 37 
^ 15 -13 

Medico 
D R . GONÇALVES TDEODOBO 

Parto» e moléstias das lenhoras 
Conaultorio o residência: ruadaBCs 

Vista, n. 25, sobrado. 
Attendo a chamados a qualquer hoia 

do dia on da noite. 30—20 

T O D A S ns SbnliorAa devem uaar 
T I 1 Y M O L 1 N A R A U L I V E I R A 

/ \ o » s r a . r a z e n d e i r o K « l o 

S u l d e N . 1 ' a u l o 

Coramunlcamoa quo abrlraoB, ns rns 
da Eataçfto, unia casa do commlatíiea 
e conslgnaçõea, para a qual pedimos 
voBBS valiosa protoeçfto. 

MOREIRA & C . 

Rua da Estaçfti. 
. „ ITAPET IFF I N O A 

O—3.., 

O xarope peitoral de I • 
pelulu, Toll, e .fulahy 

Vendo >e ns Drogsrls Baruel & C. 

Companhia Paulista 
Cortume e FubrlcnfAo 

alta Calcado 

Os aceionlstaB do6ta Companhia r&o 
convidados para no dia 24 ao curren-
ts, li uraa hora da tardo, BO reunirem 
no Bauco Constructor o Agrícola do 
8. Paulo, à rua da Julian itt ih p B n , 
resolverem nobre ba prupot tas apre-
sentadas paia a sc,|ul«içau do activo 
o ruaponaabllldado da Companhia 

Sondo esta a terceira eonvocáçfto 
nolla so dollberarft cura qualquer qui 
soja a suiiima do capital leprosentsdo 
na fónua do direito. 

B. Paulo, 15 do maio de 181)3. 
A coinmltbftn Ilquldanto, 

CARMO CJMTH T 

V I . TOR NOTUMANN 

6 - a ESTEVAM DE OLIVEIRA 

E D I T A E S 
Troco do notas 

Do ordom do sr. major dolcg-.do 
tlíeal, faço publico qno a J jn t i Admi-
nistrativa da Cuixt du A.nurtls/çfto, 
reunida om searfto, ro dia II rio cor-
rontJi, resolveu ptorogar até £0 do 
juuho du 1800 o prazo para o Iroeo, 
sem desconto, das notas do guv mo, 
dos valores do 5"< $ o 1 OS ta õ" s-
tvnpa, 2 l $ » H $ di d» o 20S da 7a. 

Delegacia Fiscal do Tnes uru F do 
ral cm S. l'uu!o, 1.'. de in lio d ' ;8J5. 

Abdénago Alves 
5 - 1 Encarregado dü exp di-uto 

Troco do notas 

De ordom do sr. n.uj' r deUgado 
Useal do Tlictouro (eíeral. nesto B tr.-
do, nba xo se transei ove, ^ara coüho-
clmento do todos, o odital da Caixa 
de Araortisaçfto sobre a prorogaçft.i do 
prazo ra >rcado para o troco di a bi-
lhetes dos bancos do umlssfto, hojn a 
cargo do Binco da Republica do Br a-
ell, ate HO de junho de H-IIQ. 

Dolegaela Fiscal do Th''fnuro F. ile-
ral era 8. Paulo, l.'.de maio dc 1*1)5. 

Abdénago Alves, 
Encarregado do exp. dlento. 

CAIXA LE AMCIÍTI8AÇÃ0 

Faz pub.ico, para oonho i.riont > da 
todos, quo, por despacho da J.n.ia 
Administrativa derta reparllffto, do 2 
do inalo do corrente, em rojiu-riraeeto 
do Banco da Republica do Brasil, li :a 
prorogado o prazo marca lo paia o 
troco doa bilhetes dos b-.n:us de em s 
B3O, hojo a cargo do mesmo Bnuo, 
até .10 do junho do 181'0. 

Os bilhetes cujo tio.o ó prorog do 
rftu do Banco do Ciodito Popular do 
Brasil, do COUl, iOUl, lUt'$, caduca-
dos bobro bilhetes do Banco d^s Ki-
tados Unldi s du Brat-ll, o do $ M ra 
carimbo, todus do basi- m. till.ca do 
60i$, 10$ e de l í , do baso do sp < 
ces, também carimbadoi; 

Do Banco iáiuis i r do Noite: do 
10D$. o do 11$. de baau io ipi.l-
CEB lambem eaiiirIIKOS aobio Uv-tas 
do Thesooro ; 

Do Banco dos Er tados Unidos do 
llraall: de 50 ã o de 10$, do b .ao 
inotaUlca, e 'Mn}, !íüi, 20$ e 10t. do 
ba.-o do apulicvB, carimbados sobro 
notas do Theaouru ; 

Do Banco Bralstor da Bahia: do 
1(103 e do 5 de base de ouro, • o 
100$, 50$, iUf o 10$. do baio de apó-
lices, carimbados sobro netas do Tlio-
aouro; 

Do Banoo EmlsBor do Puinambu i : 
do 200S e 10(1$, do baso mi tallu a, ca-
rimbados sobro Lotas du Theeouio, o 
do 10($ da la téne, I» iitarapa ; 

Do Banco E i lasi r do Sul: d - k.tí(i$, 
100$, 50$ e 10$, do ba:u despoli s, 
carimbados sobre uotaa do Til. t> ur ; 

Du Banco União do S. Piul : 10 
,.00$, 20o$, 6)$ 20$ o lu$ di baso . o 
apólices ; 

Do Banco Nacional du Br î-il : .lo 
5' 0$. 200$. 20$ o 10$, de ocUiupas 
próprias, ZOOS om ouro o á vista, fo 
l0o$, tudos de base roetalllca, cari li-
bados eobro notas do Them uro, o . 0 
110$, da la o 2* tório?, parto ca l.u-
liadoB polo antigo Banco da Ropub i-
iih ; 

Do Banco do B asil : do 500$, 20 í , 
100$, 50$, 20$ o 10$, do ba u m tal • 
Uca ; 

Da B&nco da Rnubllci doi B-ita-
diih-Uniaos do Bratli : do 50 i-, 100$, 
100$, 50$. :I0$,2 >$ o 1(1$, d . uav ra -
talllca o £00$, 60$. 2)$o leá, de bi o 
de apolioet; 

Do Banco da Republica do Brr s I : 
omlsBfto provlsorls de 5 .0$, 200$ 1U0$, 
50$, 80$ e 103, do baso notalllca, o 
2001, 50$, 20$ e 10$, de base do apó-
lices, todos sobro bilhetes do Banco 
ds Republica dos Estados Uoldos do 
Brasil. 

Declara-se qno oa bilhetes do baao 
metalllca levam a chancelia do ihest u-
rolro dosta repartição, Antonio Araaldo 
Vlelrs da Costa. 

As possoas qae possuírem tacs bi-
lhetes devora apresentai os no Banco 
da Republica do Brasil, dosta capital, 
e nas snas agencias nos Estados da 
Unlfto, para aerem trocados, sob pena 
de perderem o seu valor, nos Lei moa 
do urt. 45 do decreto li. 10.202, do 
0 do Jnlho do 1881), o do decreto li. 
105, do 17 do janeiro do 18H0, art. 1°, 
8 14, ao os nfto Bprosentarem ao tro-
oo, dentro do dito prazo. 

Rio de Janeiro. B do maio de Hüó. 
—O Inspector, M. A. F. Trigo de 
Loureiro. 0-1 

Quartel General do Commaado do 4« 
Dlatrioto Militar, om s&o P.ulo, 
17 de maio do I1J5. 
FAÇO eabi r ao i-r, oapltft > mod ro 

da 4.a OII.BSC, dr. Hortonclo Leoweg I-
do do Mondonça U hOi, o a tudoa 
aquellea que puderem o qulzerom fi-
zer chegar ao aou conhecimento, quo 
ó chamado pelo prusonto edital paia 
quo so spreaeute neato Quartel-Geni ral 
dentro do prtzo du 8 dias, s cont r 
da data dento, tob pens do proceder-
so a respeito de t m fa.ti d- comps-
reclmento nos termos ds lei do 20 do 
maio de t8t5. E, [araqne o referido 
lho conste, Hz Uvrar o proroi.to dl-
tal, que a-slgno. 

O teooato CI lonel Joi, Cesar Fur-
tado de Jtenhnçí. . nca.r.g.Jo do ex-
pediente, .1—1 
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O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

CASA SAPIA 4 C., á rua 
Caixa d'A^ua, V. Ternos 

sob medida, por <!0S, 80S c 
100ÍI, apromptam-se em 24 
hora3. 

Especialidade em cisimiras 
inglezas e francezas. 0—1 

DENTISTA—Cornollo M. Rezende, 
diplomado pela Faculdade do Mo 

dlolna do Rio do Janeiro, especialista 
em extrahlr o colloear dentes, com 
10 annos do pratica. Rua Direita, n 
22. até 15 jun. 

MANTEIGA FRESCA, superior, 
na LEITERIA PAULISTA, rua 
do Rosario, n. 5. Todos os dias. 
80-14 , 

PORTUGUEZA—Proclsa-se do uma 
criada portugueza, na rua da Liber-

dado, 02. 

u i ÍM repórter, chogado ha pouco do 
Poriugal, ofleroce to para fsz.ir tra 

ducçOss ou para reportor do qualquer 
Jornal. Carta nesta redacção, a M. B. 

EsopipíupaçãcT mercant i l 
CUR80 VERIDIANO 

D i r e c t o r , F . « l e M e l l o 

Continua esta aula com bfla froquen 
ola, & rua 21 dn Maio, n. 27, oudo 
83 acha aberta a inicrlpç&i, sendo mó-
dica a mensalidade. 

Puncolona ms torvas, qulntiso sab 
ba lo -•, das 7 ás 0 horas da noíto. 

3 - 1 

Escriptas 
O guarda-livros do uma importanto 

casa commorcDI, com bôa lettra, dis-
pondo do algumas horas, poderá fazer 
algumas avulsas Sobro habilitações o 
o mais, so Informará, por espoclal fa-
vor, no largo do 1'uysandú, n. 81, com 
o sr. Êduur lo José Porelra, Ofllcina 
Hydriuilca Ingkza. 3—1 

Mimoso e chic 

«> is 

Harmonioso conjiincto de fi-
nos in iveis de nogueira e 
carvalho, lindos ternos es-
tofados, elegante ornamen-
tação de go»to, porcellanas 
biscuit, crystaes, artigos 
para mesa e serviço de co-
zinha. 

J , A . L E A . I 
Por o dom e coita da lediirita 

I l i i l t i i n n I t i i z i i i m l p » , que 
so rttlra psra u Bjrop», vendará em 
franco loliao, pdo que dir, 

Quarta feira, 22 do corrente 
A ' h I I 1 , ' i h o r a a 

A' 

Ena Libera Badaró, 83 
Todos os elegantes u tines moveis 

qua ormmen'aci • 111 residência. dr6-
lacando se: |liol--> m<>l»l l l«t 
e a t o r x d o dort-ps com mulas, ri 
co espolho dn cystal biseacé, com 
grande muldun, sup-riotTB ta;ctfs 
lindos qoadio». jefto» de ccr-in-s ( 
r postolrts. csco.li ea co lecção du et 
fe tes, jariBB o ü'Lolots. 

!V>> h u o d o l r 
Rica guarnlçfto conti nd : ni'girflci 

loto á Riutort, ile nogueira ecar»,lho 
com enxergão de mói «s e cuii hau, 
linda cúpula docel com curtiu s bor 
dadas, b tricas de luz com n.nrmoro 
rico guarda casacrB com poru de es 
pelho, superior Inilctte, com rica guar 
nição do porcfllaua fr»n<eza. 

K U « < | I I H I ' I O I S 

Bona leitos fr»nc»zo* e colchões 
criados mudos, toUrttrs do fi gftu con 
mármore, cortina íib o cúpulas guar 
nlções para tuile'tr». servlçn mm r es 
nos para agu peli g"F-ls| etes, cafci-
dcB, lampiões, espelhos, etc. 

l\'o r e f e l t o r l o 
Bòí mos* com pés torneadrs e ga 

vo'.a, guarda louças f rividraçado, i'ta 
gire, mesa de engomniados, regula-
dor do paredo, crystaes, pntioIlHnas 
bandejas, Ulhcres, serviços para chá 
e café o louç&s para eorviço do cozi 
nha. 

T u d o novo, e legante e 
p e r f e i t o 

V e i i t l u s c m f r u n e o l c i l f t o 

Quarta-feira, 22 do corrente 
A' 

B u a Libero Badaró, n . 33 

TKLO LEILOEIRO 

. T . A . L E A L 

S U L P H A T O DE QUININA, P. B. 
HE 

BURGOYNE, BURBIDGES & C. 
C E R T I F I C A D O 

C o n f e r i d o lios « r » . I l U l l f i O V N I E , l l l J H I I U M i U S & L o n d r e s 
(N (L) BIO DE JANEIBO 

A amostra do Bulphato do yulnlna fabricado pelos sra BURUOYNE, BURBIDGES & C., estabolocidoa em Londres, o quo mo foi ontrogue pelo Br. EDWARD SMART, com o dm de ser 
analysada, por pedido dos mesmos fabricantes, apresentou as seguintes reacçõcB: 

incinerado om uma lamina do platina, nao deixou resíduo algum. 
Dissolvo se total o facilmonto na agua acidulada pelo acido sulphurlco. y. 
Misturado com acido sulphurlco concentrado, observa-se uma mui lovo coloração amarello esverdesda. 
Cinco declgrammas do sulphato dia-olvoram so Integralmente em 30 grammas do álcool a 00 c , no ilm de uma hora, o na tomporatura ordinaria. 
Em um tubo do ensaio addlclonou-se a 1 gramma do sulphato 10 co. do ether o 2 cc. do ammonia; depois da agitação o repouso, observeu eo na superfície do separaçfto doB dcua lí-

quidos uma tenuis: ima camada do cinchonina. 
Em 30 grammas do agua fervendo dtosolveu-se uma gramma desulphato, ajuntou se á solução ura excesso do oxalate do ammonio, o filtrou se; o liquido apresentou-eo muito pouco 

amargo o turvi u so apenas peia addlçáo da ammonia. 
Eiu 30 grammas de agua agltea-se 1 gramma do sulphato; ao liquido filtrado ajuntaram se algumas gottas do uma solução concentrada do loduroto de potássio, o agitou :ÍO com um 

bastão do vidro, attritindo as paredes do cálix; nao appareccrarii estrias crystailmas. 
Agitou-BO 1 gramma do eulphato com 30 grammas do agua, na temperatura ordinaria , á soluçSo filtrada ajuntou se 1 cent, cubico do solução concentrada do bitartarato do Eodio, attrl-

tando-BO fortomonte; nao honve precipitado. 
Tratou so 1 gramma do sulphato por 10 cc. do Bgua, agitando 80 durante mela hora; flltron-so, recolhendo-so 6 cc. de liquido, que, addicionado de 7 cc. do ammonia, conservou so per-

feitamente límpido. 
Agitaram so com agua 2 grammas do sulphato ; no liquido filtrado foi precipitada a Quinina polo carbonato do potasBio puro ; o liquido foi novamente filtrado, evaporado a banho-ma-

ria até Beccura, o producto da ovaporaçio tratado polo álcool a 80 c.; esto, tendo sido evaporado, nfio deixou residno apreciável. 
Dlssolvou-fo cm agua (sempre distillada), lovomonto acidulada por acido chlorydrico, 1 gramma do sulphato, o proclpiton-so pelo chlorureto do baryo ; o Bulphato o baryo, perfeitamonto 

lavado o calcinado, pesou gr. 0,'<fl.J. 
Uma gramma de sulphato forneceu pela ammonia e polo ether, depois da evaporaçSo deste, gr. 0,7.10 do Quinina pura o secca. 
Na estufa perdeu 13 0 % do. agua. 
Polo txpo.-to concluo to quo a amostra om quostao 6 constituída por Sulphato do Quinina do l > ô a < | u a l l d a d e . 
Laboratorio de Hygiene da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, era 25 do agosto do lf-84. 

O inspector-interino, 
DR. JOSE' BORGES RIBEIRO DA C08TA 

i ' i-l«, Coleman Htreet—I^oiitlon 

A' venda em todas as drogarias e pharmacies do EsUdo. 

ARMAZÉM DE MOLHADOS 
Roa Bar.io IfipíliiiDgj, o. 41 

C . u r v u l l i t i 4.V C a r v a l h o 

Oleo em quartolas com 200 litros. 
Arroz do Japão. 
Dito Carolina. 
Vinho Italiano. 
Cognacs JUIOB Bobin & C. e Bia-

cult. 
Cervejas Malnz, Spatent o Guinness, 

marca porco. 
Bacalhau om caixas. 
Parinha do trigo. 
Banha Alvos o americana, em bar-

ris. 
Toucinho om barris. 
Azeito doce de Llsbõa o de Ijucoa. 
Salplcões. 
Vinhos finos engarrafados. 
Phosphores legítimos e nacionaes. 
Graxa em bexigas. 
Sibfto Oleina, do Rio. 
Biscoutos inglezcs. 
Ditos nacionaee. 
Geroplga de uva branca. 
Aguardente do viuho. 
E bem assim todos oa artigos per-

tencentes a este ramo do negocio. 
S. Paulo. 30 do abril de 1HD5. 

(atú 31) 

REAL COGNAC DE VINHO 
Premiado com a mais alta recom-

pensa concedida a ccgnacs. 
Vendo so no deporto Armazém Eh-

trella d'Ouro, ruj 25 do Março, 105 
- S . Paulo. 
10-5 (terf.. qulnt. e aabb. 

sab. 

DEPOSITÁRIOS: BARUEL & C. 

RUA DIREITA - 2, L A R G O DA SÉ - S. PAULO 

BEM SORTIDO 

L e i l ã o 
»cs 

' Fazendas, armarinho, ferra-
gens, molhados, miudezas, 
chape s e outros artigos 

J . A . L E A L 
Devidamente auctoritado, venderá 

em leilão de llqnldaçSo, 

Mnh l> f<< 'o , I H d o c o r r e n t e 

A's 11 1{3 hora» em ponto 
Á 

Traveiia da Sé, 3-A 
ARMAZÉM 

Havendo peças de fazendas do la e 
seda, dúzias de cbales de IS, ditos de 
a'godao, ch tss, toalhas, lenços, melr a, 
guarda-põu, chalcs-mantas, collotes, eto. 

K M 4 I H 
Caixas c(tn cervejas, ditas com cc-

gnses, ditas (e arroz, ylntua Xerer, 
Porto, etc. 

Dúzias do maohedoi, serros, ferra-
mentas e niludezas. 

V e n d a * n t o d o d a r 

Sabbsdo, 18 do corrente 
T r a v e i «a da Sé, 3 -A 

Felo leilofi o 

J . A . L E A L 

IMPORTANTE 

L e i l ã o 
DE 

Seccos e molhados, ferragens, 

escrivaninha, etc 

O LEILOEIRO 

Rncrlptorio : 

8-A, Rua Marechal Deodoro, 8-.\ 
AUCTOIUSADO 

Dovidamonto, fará leilão franco, 

S A B B A D O , 18 
A o n i e i o - t l i u 

Rua José Bonifacio, n. 8 
C o n H t a i i d o < lo H e g i i i n t n : 

3U inalas de carne sòcca de 
1* (nova). 

100 barricas de sardinha 
em salmoura, 

25 engradados com 500 
dúzias de soccos para agua 
gazosa. 
Grande «fuantitlode «lo 

caixas de 

G e n e b r a h a m b u r -

g u e s a , v e r m o u t h f r a n 

c e z , a b a i n t h o , v i n h o 

d o P o r t o . 

Vormouth Cuzlnlcr, pickles, penei-
ras finas o groBBSB. louças esmalta 
das, campainhas, bombas para agua 
escrivaninha, eto. 

Tudo paru ser vendido 
l>elo maior preço «lue 
alcançar. 

VENDA FORÇADA 

Sabbado, 18, Sabbado 
AO HKI0 DIA EU PONTO 

A' 

Bua José Bonifácio, s. 9 
PBLO LEILOEIRO 

3 

l FEM 
SCERMESSE 

1 8 

Leilão 
JÓ IAS 

Bom sortimento de ricas jóias 
com brilhantes, diamantes, 
pérolas e outras pedras fi-
nas, que serão vendidas 
para liquidação de factura 
de um negociante do inte-
rior. 

Chaves Leal 
Competentemente auctorisa-

do, venderá em leilão, 

Sabbado, 13 do corrente 
AO MEIO-DIA 

Rua deS.Bento,25-B 
O n e g u l n t e s o r t i m e n t o 

Anneis com brilhantes, so-
litários, ditos para senhoras, 
broches, pulseiras, alfinetes 
para gravata, brincos com 
brilhantes, correntes de ouro, 
relogios para homens e se-
nhoras, medalhas com bri-
lhantes, guarnições para peito 
e punhos, adereços completos; 
e, como complemento, diver-
sos artigos de armarinho, tudo 
para ser liquidado a todo pre-
ço, em leilso, 

Eãbbadr,18 do et mato 
Ao meio-dia 

R u a d e a . I»« n t o , V K - B 

Pi'« leiloeiro Chaves leal 

Continuação dessa festa de caridade, havendo 
Leilões, 

Bilhetes sorteados e 
venda^ a preço fixo, 

«fOH i n i i i i u i n r o M e v o t l o x o t o i i j e e t n < < ' l l e r o f ! d o » a o 
C l u b e m l i e n e l l c i o « l ã l i i a t M I M S K 

E N T R A D A F R A N i . A 

LEILÃO JUDICIAL 
A. VAZ 

Auct irisado por alvará do meriti>sÍBio 
dr. juiz da !" vara commorclal, ven 
dorà em leila». 

Sabbado, 13 do corrents 
' A » 11 lyj loraH 

A rua da Boi-Visto, ti, 9-í! 
Diversos objectes conduzidos do De-

posito publico para aili, 
A s u b o ; 

Mesas, cadeiras, Carnus, gu.u d» ves-
t dos, 11 tearoe o grande quantidade 
dl utensílios para fabricação dn ch.'«-
peos, machina pura fabricar fitas para 
chapoos de homem, etc. Emfirn, grau-
d) quantidade d-í moveis, ferramentus 
e muitos outro» objectos que serão 
presentes eo lei'fto. 

Sabbado, 18 do c rrente 
Rua da Bôa-Vista 

n . 11-11 

A'» 11 1\2 hoi as 
P E L O L E I L O E I R O 

V a z 

H O J E , d e p o i s d e c o n c l u i d a a « k e r m e s s e , 

q u e f u n c c i o n a r á d a s 7 á s I I h o r a s d a n o i t e , 

h a v e r á 

S u m p t u o s o M i e 
e g r a n d i o s a f e s t a c o m e n o r m e p r o f u s á o . 

MUITA LUZ, 
MUITAS FLORES 

E M U I T Í S S I M A A L E G R I A . 

O l»>lle • <"> terá «O meço A MEIA I V O T A . _ 
M O i T l i . 

T a u g a r á , 2- secretario. 

LOTERIA LOTTO 
Privilegia>1» pe'o fcoverno federal, por «lecrclo d«' 
14 <>•• no>< m1 >' «> de l*4t>4, carta potente n. IJ KV 

T E R Ç A - F E I R A , extracção, T E R Ç A - F E I R A 
21 DO CORRENTE 

. A°s 4 horas, no Theatro Apollo 

A loteria «Lotto» compõl-se doa numeroB-1 a 90—cinco dos quaos, ex-
trahidoa à sorto, determinam os prémios. 

Podendo as sortes sor tentadas poios modos seguintes: 
t o m a n d o - M f u m n u m e r o d e t e r n i l n a d o , q u e t e n h a n « c r e n c o n t r a d o n o a 

r i , i c o Nor t ra i lo f t , 
( o m a n d o - w p d o u » n i i n i m i d e t e r m i n a d o « . «|ue i r n l i H m n « e r e n r o n t r u d o « 

n o n r l n r o « o r t e n d o « , 
to0 i i i , i d0-M0 I r e « n u m e r o u « l e t e r o i l n a d o « , q u e t e n h a m n « e r e n r o n t r a d o n 

n o « r l n r o « o r t e a d o « , 
t o m n r . d o - « e q u a t r o n u m e r o « d e t e r m i n a d o « , q u e t e n h u t i i a « e r e n e o n t r a d o « 

n u « r l n r o Norteado« , 
t o m a i ] do-«e r l n r o n u m e r o « d e t e r m i n a d o « , q u o t e n l i u n i it « e r e n r o n t r a d o w 

n o » r l n r o n o r t e a d o « . 

OB bilhetes, que so denominam—extractos—, sao expoBtoa & venda pela 
seguinte fôrma: 

K l l r a r t o « I m p l e « — p r e ç o IIOOU p r e m i o I 3 H M 
K i t r a e t o d u q u e *$4MM> M l l s a 
K i t r a e l o t e r n o 1 H N H I I . M O I 0 1 I U 
K i t r a r t a q u a d r a « D O * > M t M M 
Kxtraeta l o t t o H M * ( < o m | m « 

O extracto < ln«| i ie nao dà direito ao promln do extracto simples. 
O extracto t e r n o nao dá direito aos prémios dos extractos simples e 

duque. 
O extracto « i u a d r a só dá direito aos prémios dos extractos simplia 

duquo e terno. 
O extracto l o t t o só dá direito aos prémios dos extractos terno e qua-

dra ; torno, quando reúna rt números; quadra, quando reúna 4 números; pre-
miado oom a quadra, perderá o direito so terno, e com o lotto, á quadra. 

Os números do quo so compOom os extractos serão escolhidos pelos com-
pradores, offerecondo desta fôrma a loteria »Lotto» o melo do qualquer pes-
soa Jogar com o numero ou números de seu palpite. Os sorteios sao publl 
008 o presididos por auctorldade competente. 

Os bilhetes acham se á venda na agencia do loterias do 

GASPAB MANDA 

2-A, Largo do Rosario, 2-A 

PRODUCTOS DE MELLIN 
PARA CRIANÇAS E INVÁLIDOS 

Farinha lactea, lacto glycose. bis-
coitos de farinha lactea e emuisáu ri* 
oleo do fígado do bicalhau. 

THOMAS ALDBE» 
Caixa do correio n. 21H3I 

(até 8'i 

Magnesia Fluida 
I » K 

A . M e n d o n ç a 
Corrige a acidez do caton ago o r> 

rrita;ao dos intestinos, 
Regulartea a rilgeitao e pr vlno có-

licas. 
Enwn'ra-8' em todes as pliarmt-

cias. 

D e p j s i t ) e m Jacarehy — lista-

do de S . Pau lo 

Em S. Paulo: 

<1, ( t u a « l o C o m m e r c i o , O 
(at/i ti) 

l i 

111,ISTO SCHMIDT 
AGENTE DE NEGOCIOS 

Eacr ip to r i o i r u a do 
Quar te l , n. 2 

(até lfl dn out.) 

C A S A DE F A M Í L I A 
Mobília austrla-a de medalhão, rico 

espelho bisemitiS com moldura doura 
da, lindos quadres com moldura deu-
rarta, bib< lot, topetea avi IludfidoB, ga-
iorias para cortinas, unia rlquissirna 
c-iuia pura caiado, de alto rolovo, ea 
culptorai». com opxergSo de molas de 
aç i, tolli-tt". pertences e guarda-locça. 
reli gio amer caao, li.uç.s, trem de co-
z nha, figio Co ferro, tt -. 

G . C f U H L O 
K n c r l | > t o i - i o : r u n . I O H Õ 

l l o u i r . . « - l o , a . I l - A 

A u c t o r i s a d o 

p^lo chefe do uma distlncta família 

quo ie rrtlra dtite Ettado 

V E \ » K I » Á 

Sabbado, 18 do corrente 
A'« II 1)2 hora» 

Rua da Fabrica, 12 
(Balro da Liberdade) 

Todes ns movti* qne gnarneci m BeuB 
aposentos, diversas mesas, cadeiras 
•ivrilsai- o linças para j.r tar. calicos 
lo crysthl, copos, guarda-tença om 
leu* C'J'P')S e multas li.ludi Zas que 
atarão em lei.ao. o quo tudo será 
vendi In, pt.ra real liquidação, 

Sabbado, 19 do corrente 
A ' - I » «|V h o r a t * 

Itun da Fabrica, n. 1 -2 
o da Liberdade) 

" FELO LEILOEIRO 

G. Ciurlo 
GRAXA 

e m p i p a n o e i n i i e x i g a a 

S E B O 
e m l i i i r r l c » n 

Vendem 

Erneito Bheingantz & C. 
Rua S.Caetano, 68 

(até 31 de maio) 

Seguro de capitaes 
Vendem-so diversas casas, nao só 

apropriadas para rendas, ccmo para 
moradia. 

Escriptorio SA, rua do S. Bento, 43. 
e sab.l 8—2 

bíl 

P1DBHBA 
D i r i g i d o p o r 

D, Josípliioa Pceorari Matinê 
Estabelecimento bem mon-

tado, com casa de iianhos e 
excellenlc tratamento, pos-
suindo oplimos aposentos pa-
ra famílias e viajantes. 

M.'t«|tiiii«M> e l i i i i » 

(alt. até V6 jun.) 

O L E O DE L A M P A R I N A 
l . s«» (» (» o l i t r o 

Itua liarão de Itapetininga, t i 
I Ariraz-rn (até 81) 

Rotissoria Moderna 
A P E T I S Q U E I R A 

N. Üá, iua da Itóa-Vista, n. Gá 

' Esto estabelecimento bem montado, 
ai wtum Enrrprurn. é o único nesta 

• capital onde so piirlem comer petis-
. . . . . . . queiroB verdadeiraiiiento excel lentes e 

tsj» t r - x x - u í u u L o m g0b t0> a t j d t s t a h o r a t l a t é 

(3,as, ,ri.as, rabb. e dom.) 10- 9 depo's dos otcecta"Ulo». h—3 

Adolfo Ärbenz 
M U D O U 

h rua da Bôi-ïista 
p a r a 

RUA JOSÉ BONIFÁCIO, N. 5 
(A ' r u a D i r e i t a ) 

CASAC 
Neste bem montado estibRlecime ito ene >nlram-secom-

pletos enxóvaes para noivos, desde o al,'od.V) atè a mais 
fina sida, inclusive o bom costume de casaci, fraque, pa-
letot esobrecasaca. 

0 fi e»uez não precisa de percorrer iü versas casis, para 
fazrr seu completo sortimento, encontrando em nossa casa 
ludo de que se pôde precisar numa c s i deste genero. 

CAMISARIA E ALFAIATARIA 
Preço» os mais eonvid»tlvoi qim««> |i«>ilom denejar 

C A S A C O L O M B O 

Rua 15 de Novembro, 30-A 

Patrício Fernandes & c. 
1 0 - 1 

Grande loteria ile Santa Catharina 
P R E M I O MAIOR 

1 0 0 : 0 0 0 s 0 0 0 
I n t e ^ r a e a Integiiiea 

S M T P - D H T A B T E ^ J L T A Í Í O 

E X T I I A C Ç A O 

SABBADO proximo, 25 do corrente, SABBADO 
NA C A P I T A L F E D E R A L 

Fisca l i sada pelas auc to r i dades n omeada s pelo governo federal 

Pedidos do interior, ao agente 

JULIO ANTUNES SS ABBEU 

2o , RUA DIREITA, 2 o 
C O R R E I O , ca ixa 7 7 — S . P A U L O 

5 - 2 

THEATRO S. JOSÉ 
EMPREZA LUIZ MILONE 

COMJPAHMKA ÍDÍ1AMAT2CA Í T A L a A H A 
Propriedade de R. F. Lutti e L. Ceiruti 

Dirigida pelo sr. R. P. Lotti 
D a qual fazem parto os eminentes artistas srs. V l t l o r l n a Checchi-

rierafllni e a r . Enrico Cuneo 

THEATRO APOLLO 

C a i x a d o c o r r e i o 

Qualquer informação será prestada pelo encarregado 
A y r e s C a r i n i i » . 

» . 9 9 3 — T e l e g r n i n m r i , « M a n g a « 

S. PAULO 
da Loteria Lotto, 

LOJA FLORA 
R U A D E S . B E N T O , N . 3 0 

Cbegcn uma « r u n d e e v n i l n i l n remessa H n t e n i o n l e a n t e 
v a s e i< i l l a i i i ' i H l i i « do F l O A l - f e «- I I O H T A I . I Ç A S . 

VIK3AS A PBIÇOS MOWCOS 
Remette-so o « a t o l o ; o grat s e frtneo a quem o exigir. 80—19 

F R A N C I S C O N t l t i l T Z 

HOJE Sabbädo, 18 de maio HOJE 
Grandioso e garantido successo 

E s t r é a 
Pela primeira v e z e m tt. 

dioeo drama historico, om 5 actos, do 
COSSA, intitulado 

Paulo so roprosontará o gran-
afamado poota Italiano PIETRO 

Messalina 
PBRSOHAQEIfS 

Tibério Cláudio Druso Cosare, sr. R. P. Lotti ; Valeria, Messalina, sua 
mogllo, sra. V. Sorraillnl ; Gialia Agripina, sra. J. Micholi ; Damipi, suo fl-
gllo, N. N. ; Valério Asiático, sr. L. Cerruti ; Bito Gladiatore, suo liberto, sr. E. 
Cuneo : Pailantn, Narciso, Callisto, liberti di Cláudio, srs. O. Soratllnl, Remo Lotti 
e P. Kormigginl ; Caio Slllo. Cavaliere, Br. E. Grassi ; Virgilio, sonatore, sr. T. 
Ulglione; Aulo Vitellio, consolo, sr. O. Airoldl ; Silvia, Calpúrnia, Cleópatra 
(lella, cortlglanl, sras. D. Travorsl, M. Pinko o I Bossi ; un triunviro delia 
notte, sr. O. Salvarczza : un auspleo, br. 8. Gclll. 

Protoriani, gormani, senatori galli, pronuhe, fanciulli 

A a e ç A o p a n a a - n e em l i o i n i i , no n m i o 4 H « l a éra 
e h r l a t A 

Os sconarioB o vestuários foram feitos expressamente para esta gran-
diosa poça e rigorosamente observado o estylo da epocha do Imporio 
romano. 

Preço» e h o r a a « l o coaturoe 

Os bilhetes á venda, desde as U horas da manha até ás 6 da tardo na 
«Confeitaria CostellOes»; depois, na bilheteria do theatro. 

No flm do espectáculo haverá bonds para todas as linhas. 

Amanha 

II C a p o r a l i S i m o n i 
I->. C e a a r O <11 l i u z a n • Fer-Brevenrente — < » d e i te, 

n a n d a . 

E m p r e g a F e r n u n i i m P i n t o «& <;. 

C o m p a n h i a d r ama t i c a e de opereta, do i hea l r o Recreio Lira-

ma t i c o , d a cap i ta l federal , do ar t i s ta 

Fegente da orohestra, o maestro . 1 . n . M a r t i n i 

(FUNDADA EM 20 DE NOVEMBRO IS 18 S3) 

H O J E Sabbado, 18 de maio de 1895 H O J E 
DESPEDIDAS DA COMPANHIA 

Ú L T I M O S E S P E C T Á C U L O S 

G r a n d i o s o f e s t i v a l 
P r o m o v i d o p o r u m n c u i n m 1 i-«f io «I » r o ' o n i n 

p o r t u K u e z a , e m h o m e n a g e m A r » u i a ç A o « I a n r e -
l a ç i i e M e n t r e 

PORTUGAL E B R A S I L 
Grande successo do theatro portugusz 

Primeira representação do coiobro drama om tros actos o quatro qua-
dros, ornado de musicai militares, marchas, etc., originai do conbocldo es-
criptor J o a é l i o m n n o , 

2 9 

O T J H O I R A E G r L O E I A 
O Importanto papel do 9 » 6 desempenhado pelo correcto 

REIRA DE SOUZA, o o de Maria, pela distlncta actriz LÍVIA 

Toma parte toda a Companhia 

Scenaiios o vestuários, novos e a caracter. 

MISI-IN-ScéNI DO ABT1KA Dl AS BBAQA 

actor KER-
MAGUIOLI. 

AMANHÃ—O appiaudido drama 

José do Telhado 

ü i I H m I m I S h I H É w • I i ü É d í .. i ü 
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J . SPHARMÂGEUTIGQS 
DB 

Tifaji, Saoapira, Salsaparrilha 
CALCHICO 

DO PH ARM A.CB U T i d O 

fllívA» (ãamara 
Approvado pela Ispectoria 

Oeial de Hygiene <lo Brazil, 
premiado na Exposição 
Colombiana de Chicago. 

Especillco contra o Hheit-
matismo agudo, chronico, 
gottoso e Syphiles, de reco-
nhecida elUcacia por muitoa 
distinctos clínicos e pessoas 
vantajosamente conhocidas, 
dasquaesteuiosemnosso po-
der, attestailos quo o honra. 

V . W E B N E C K & C . 

7 3 — d o s O u r i v e s — 7 3 

R g < 3 ) B 2 S J & I I M R O 

V i n h o L e o n i 

Indispensável As crianças, ás senhoras fracas, aos velhos e áa pessoas debilitadas por quaesquer moléstias. 
0 uso desto vinho d rocommendado por distiactoa médicos na anemia, tísica pulmonar, rachitismo, doenças lympha-

ticas, dyspepsias, vomitos, diarrhóa, etc. 
Altamente necessário As mftos que aleitam, para fortalecel-as, e As crianças durante a dentlçRo, para prevenir todos os males que acom-

anham a evoluçilo dos dentes. 
& f-F-^cG"™ m n c f l S ^ A e Martius Costa, Jofto Piaarro Gabizo, Marcos Cavalcante, Brant Paes Leme, Aie 

SSSi, tS BOUJCl veij0 So.tró, Luli Karia, Chapot Prevost e Rodrigues Lima (lente da Faculdade do Me* 
dlcloa da Bahia). 

CLÍNICOS: Drs. Julio do Moura. Carlos Gross, Bllva Rabello, Moroira de Carvalho, Affonso Ramos, CyprUno Carneiro, Américo Brasi-
leiro Pilho, Joaquim Nogueira. Monteiro Manso, Victor Godinho, Jacintho Dutra, Jusé Dutra, Arthur Bllva, Arthur Rocha, Machado Portella, Wer-
ue.k Machado, IV b do Carvalho. Camillo Ponsoca, Joilo BanfAnna, Antonio P. Saldanha da (lama, Eduardo de Barros, Jorge Franco, Edmondo 
Xavier, Franco Lobo, Bernardo Dias, Oliveira Martins, Ferreira Viltaça, Felippe Meyer, Geauiuo Mancebo, Alberto do Biqueira, Joaquim Mesquita, 
Araujo Froita«, Cupertino Durilo, Arthur Bá, F.arp, etc. etc. 

C A R V A L H O & C A R V A L H O 

Rua Haráo de Uapetinin-

ga, n . 4 1 — A r m a z é m 

Toucinho Irglcz om salmoura, barris 
de 00 kilos. 

Cocos da Bahia. 
Phosphoros legítimos do Jüükoplngs, 

ns X, 2 o 8. 
Graxa om bexigas o om barricas. 
Diversos oitos. 
Velas do sebo. 
Ditas de steariua nacionaos, da Com-

panhia Luz Stoarica. (a'.é dl) 

P a s i i E h s s c o m p r i m i d a s 
do sulfato de quinina.- Blsulfato do Quinina.-Chtorhydrato 
do quinino—Broinhydrato de quinina.—Valorionato do qui 

nina.-S&liuylato de quinina. 
A scceituçfto quu tom tido es'tt ospocUUdnde ppla diBttnctA cUaíe medica provn A eviíoDcl» \ nua auperiorldado aobre toda» na outral 

e a toma indlspcoiavol a todo individuo quo viaja ou bablta t- na paluatre. 

E' encontrado em todas as 

DROGARIAS. 

H O T E L F R E I T A S 

F re i t a s House 

L A B Q O M L A P A , ST. 92 

R i o d e J a n e i r o 

Casa de pensão do primeira erdi m, 
para famílias o cavalheiros. 

Porto dos bonhos do mar; bonds de 
100 róis, para todos os pontos da cidade. 

(Ató (8) 

EJ ar IL, _ „ • a i r l l n u n l n o HipaOlScu contra KNAAHUKCAS, NKVI1AI.I11A6, RllKUMATtSMOB, otc., OtC 
H i í i l aa í l fcá» l i e i s i « c„il* pastilha oncurra 25 centiRrammas do antlpyrina rislmlcamento ura. : A antlpyrina, apodar de coinprínilda, conserva iutactaa aa mias propriedades therapoutlcaii « dissolve-se com a maiiuia rapidei poaaivel, ew con-

tacto com os líquidos. 
Pelas suas inslicuitlcantcs dimensão! (cada pastilha n!lo excode o tamanho de uma piMula) podem «cr administradas ia crianças. 
Cada caixa coutem U psslilbas. 

S a b ã o d e i c h t h y o l e s u b l i m ã d ^ ^ 
10 ' [0 do Ichthyol e 1 0|0 de blchlorureto de hydrargirio K' empregado com excellentes resultados no tratamento das affocçOos entaneas parasi-
tarias, em alguns eczemas, no psoriasls e em outras moléstias externas.—Basta attendor-so para a compoBiçfto do sabão de ichthyol e su-
blimado para julgar-se das suas grandes vautagens. 

P a s t i l h a s d e c h l o r a t o d e p o t á s s i o e c o c a i n a SXESÏÏÏÎ r ^ r o u 
de potássio e 5 milligrammas do cocaína. Elias preonchera a contento todas as Indicações do chlorato do potássio o da cocaiua, no tratamento 
das affecções da bocca, pharyngé, laryngé, etc. 

Bão empregadas pelos mais distinctos médicos, com excellentes resultados, contra as dOros do gargauta, rouquidão oxtlncç&o do vos, 
lbaryngite, laryngite, ulcerações, tuberculose, etc. 

FSE^ÍRB* f i snn í l 05 l l IÍ8t0 °"xir reúne em si poderosas propriedades tónicas estomacaes, do que resultam duas 
Et.xiim.QB vantagens: preparar o estômago para o trabalho das digestões e fornocer-lhe conjun-

ctamente meios para fortalecer o organismo. Dahi a indicaçAo do seu emprego em todos os casos do: digostOes diffleeis, dyspepsias, gastralgias 
perda do appetite, vomitos, azias, embaraços gástricos, indigestões e nos demais casos em que lbrom aconselhadas as preparações tooicas e es-
omacae8, pois os resultados bouefleoa obtidos com este elixir garantem a sua e!Hcacla.--Doso : um cálice pequeno ao almoço o outro ao Jantar 

X a r o p e d e i o d u r e d o d e c á l c i o d e L e o n i f M U S L T W 
phatismo, escrophuloso, tisica pulmonar, bronchites cbronicas, adenites, manifestações secundarias e terclarlas da syphilis, rheumatismo, etc., etc. 

I i r n n « IA ne» «IA I O M M A Este licor contóm o ferro sob a fôrma a mais absorvível possl-
b l U U I U C p c p i u n a i o a e l e r r o VC1 e ó a mais offlea» do todas as preparações ferruginosas. Dahl 

sua indicaç.lo nos casos do anemia, chlorose, cõres pallidas, dismenorrhóa, opilaç&o-chylurla, etc., e nos domais casos om quo forem aconselhadas 
Vendom-Bo por preço commodo: dozo Proparaç6oa ferroglnosas. 

vaccss leiteiras de bôi qualidade O 0 L i n n p d o a l n a l n ã n n a n p s l i i n t u e Empregado com Brande sncccsso no tratamento das 
c u o a i j l l i u a bronchites, tosses rebeldes, dclluios, laryngites, catarihos criss, uma carroça para condncç&o do 

leito com OB competentes arreios o 
uma oxcellento besta. O motivo da 
venda nao dosagradari ao comprador. 
Trati-so á rua Marquez do Ilervnl, 
n. f i l l-Hnn lOM. 10-8.. . 

L i c o r d e a l c a t r ã o 
da boxiga, tisica pulmonar e noB roais casos om que silo acouselhadoB os preparados balsamlcos 

Substituo com real vantagem as preparações similares extrangeiras", visto como è confeccionado com todo o rigor e pureia. 
Dóso: 2 a 3 colheres do sopa, por dia, diluídas ea agua. 

L a v a f i v n As Pa8t,,haB ^xatlvas de V. WBRNRCK silo um medicamento qno deve ser preferido a todos os outros, pois 
** regularisam o ventre o nüo exigem dieta do naturoaa alguma, nem mudança nos hábitos ordinários da vida Modo 

uma pastilha ao almoço e outra ao jantar. (Quart. o sab.) 

F . A . B a r b o s a i d a S i l v e i r a , î S S Î ! ^ . ï 1 i ? Â a S 
e qualquer serviço naquolla praça, mediante módica comniissào, encarro-
Kando-so lambam, como sompro, de DSSPAOHOS NA ALFANDEGA o COL-
LECrORIA, sendo sua commlss.lo nosto trabalho 3 „r sobro importaçào, 
1 oi* sobre valor do cabotagem, assucar de Tornambuco, 600 róis por sac-
co, posto na ostaçüo som mais despesas. 

Não so adoanta dinheiro. 
Para informações, om S. Paulo, com os srs. Warner Carvalho & O., 

rua Florêncio de Abreu, 70. 
E s c r i p l o r i o c m S a n t o s : P r a ç a d a U e p u h l i c a , 

16-4 

Analysada ] 

P R Q D U G T Q 

é Laboratorio National 

m m B A E A K T I D O 

repntsçao de quo gora esto 
a n a l y s e n . H : t : i , t i o 

FABRICA DE FLORES 
M n i l o i i - s o d » r u n l î f « le l V o v e i n b r « , n . 3 0 , | > n f n 

« r u a d o S . I l e n t o . n . î i l . 5 4 
R l a r c e l l i n a Gomes Caldas 

L A V E L O C E 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

BOLSA 

Transacções effoctuadas hontom: 
80 acçftes da Agua o 

37 1/2 ac^öos da Agiu 
Luz, 

o IiUZ, 
a fil>$ 
a OOS. 

FAZENDAS DE CAFÉ 
Vendem-se fazond-ts de café o can' 

na, nos municiplcs de : 
Araraquara, Amparo, Avaré, Casa 

Branca, Campinas, Cacondo, Campos 
Noves, Douá Corregua, Franca, I.en-
çóos. Ytú, Jthú. Lavrinhas, Mocéca, 
Pindamonhangaba. Firucicaba. 8. .iosé 
dos Catrpjs, 8. do-ó do Rio Pardo, 
Santa Cruz do Rio Hurdo, Tuubaté, 
Torrinha, Rio Claro o áerra No<r», 
desde -10 ató PO0 contes do réis, es 
tando tt'guma!- hypothocadosem ban OP. 

Lovantam-se omprostlmos nos 
bancos 

R u a Q i r e i t a , n . 2 0 

VirqiVto Machado & C. 
i f>-i . . . 

B a n h a d e C r u z 

Premiada na exposição de Chicago 
Unicja depositários: 

E r n e s t o E h e l a g a n t a & C. 

R u a S. Caetano, G8 
(até 31 de maio 

R O Y A L ^ ^ ^ M A j L 

S t e am Packe t Company 

Hab i l i t a « p u r u a S i n c o p a 

;| M a g d a l e n a 

do n i o , no dia 21 do maio 
Do JK Io 

Clyde 
Danube 
Thames 
Tahiti.de Sintos 
Tamar » » 

4 do jTiho 
M » 
2 » julho 

17 »tm.lo 
7 > junho 

t ?n l i l< ln« p a r a o 
I ' r a t a 

I l I o d a 

l y d e 

n 
Th'jnn. 
Sil!.... 

do ",?.£<>, em Hi do maio 

íibc » 3 do junho 
10 do 
1 do julho 

Norddeutscher Lloyd 

0 I'AQUhTE ALLLMA0 

V i a x o n i « r a p l d a s 

l'a ; S ' U I N I M I ' I O N 10 dias •UTUTMI'ION 

lit il'lA 11 

I'arn pastagens o mais InforraaçiVs 
na ( J o m p n n b l a 1 ,up i<n> . 
rua do 3. Bento, 41 41 A o 43; no Rio 
po Janoir), com o sr. (í. C. Andernon 
rua General Camara. 2, (sobrado); o 
em Santos, com <IS MM. llolworthy, 
Kllls & C., ru» de Ran'o Antonlo. 

L i n h a d o D i-aa l l 

Para mais uma voz confirmar a justa 
exceUonto produeto, vejamos o resultado da 
L a b o r a t o r l o N a c i o n a l : 

B a n h a m a r c a «MIKA. IV I> /V> , doPorto-Aiegre, apre 
sontada com requerimento do Miranda & Ç.—h analyso revelou quo 
a referida amostra contém 0,180% do humidade o quo apresenta como 
ponto do futao dos ácidos graxos 37»0, correspondendo a 30,73 do aci-
do stoarico o 01,i7 do acido obico. 

K' um produeto do bôa qualidade, Isento do substancias es-
tranhas. 

Rio do Janeiro, 31 do dezembro de 18D4. 
(Assignado) U R . ALFREDO CARNEIRO RI I IE IRO DA L C Z 

A analyso acima é o suSiciente para olevar o no.-™ produeto & altura dos 
melhores, podondo moamo ailirmar-so [quo diilicllmento no encontra no noB-
so morcado artigo quo lhe post-a competir. 

A B a n h a t M l r a n d a > , manufacturada no Rio-Grando do Sul, onde 
a matéria prima é do superior qualidade, Isenta doB vários agentes que tor 
nam nocivos outros produetos congenores, é a mais apropriada para o nosso 
consumo, tanto pela sua incoutestavol pure:'.a como poios preços, quo Bao 
cs mais razoaveis. 

Depositos da B a n h a n n a l y e a d a « M i r a n d a » : 
S. PAULO—rua da Bôa-Viata, n.28 B. 
SANTOS—rua Quintino Bocayuva, 21 o 23. 
BIO UE JANEIRO -ma da Misericórdia, 44. (alt. até 0) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE S. PAULO 

F A B R I C A D E P H O S P H O R O S 

V i l l a M a r i a n n a 

Aperfeiçoada com novas machlnas e apparolhos, pédo agora rlvalisar 
com os phosphoros cxtrangelros, tanto*em qualidade como em preços. 

V E N D E M - S E 

R U A D I R E I T A , N . 1 4 

E S C R I P T O R I O D A C O M P A N H I A 30-21 

0 ESPLENDIOO F. RAPIDÍSSIMO TAllDETE 

Profusamente illuminado a lui electrica 
sahirA do porto do Rio de Janoiro, no dia 23 do maio, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 

r r e ç o I Í H H p i m a a g e i í H e i n 3 ' C I I I H H O . f r . Í O O 
Magnificas accommodaçOes om camerini distinti, 1» e 2», e classe distinta, 

V i a g e m g a r a n t i d a e i n 1% d l a « 

Para passagens o mais Informações, trata-so com os agontos 

Oscar Horsch i tz & C. 

S. PAULO—Itua do Commerc io , n . 7. 

SANTOS—Hua Visconde do Rio Hranco, n . 10. 

ontrado no dia 17 do corrente, car-
regara para 

. t n t u e r p l n o l i r e m MI 
sahlndo, depois da indlspei s ivji ' 0-
mora, parn o 
B i o t l c . l a n e l r o 

B a h i a 
I . i H h ò a 

Antuérpia 
llremen 

Tendo exceUcnten accnmmidações jara 
paswgeiros de classe 

Para passagens, frotes o mais Infor 
mações, trata-so com os p.geiitcs 

Zer renner , B u l o w & C . 

MstiitOM 

1—RUA JOSE' RICARDO—l 

N. B.—N i l o se a t t o a i l e r á a ma i s nenhuma 
re:lamaçfto, paisados tros dias da entrada dos 
volumes n* nlfandoga 

Previne-so a o s br«, rocebedoies de g o n e r o s 
sobre agua que mandom os BOUS empregados 
tomar conta das mercadorias, no acto do des-
embarque, visto quo, sendo a totalidade doB-
carregada de accõrdo com a manifestada, n 
Companhia não so responsabilisa por faltaB ou 
por t r o c a de marcas no cães, 

No c a s o om que os volumes sejam descar-
r e g a d o s com termo do avaria, ó n e c e s s a r i a a 
p r e s e n ç a da a g e n c i a no ac to da abertura, para 
p o d e r verificar o prejuiso o faltas, s e houve-
rem. 

Os vapores 

P a r a g u a s s ú 
Cipit&o Bügo, eaniià no dia 22 do 

maio. 

C i n t r a 
Ç;ipit&o SitinerliuH, eah'iá no dia 20 

do maio. 

A a r c a z o f t a s 
Caplifto K»or, tuhiiá no diu 6 do junho. 

L A 

N a v i g a z i n e I t a l i a n a 

OS PAQUETES 

sahlrá de Santos no dia 24 do maio corronte o do Rio, no dia 27 do mee-
mo mez, para 

G ê n o v a 

e 3 > 3 " s i . p > o l e s 

Preço das passsgons do 8.* classo 

R s . 6 0 $ 0 0 0 

Recebem passageiros de 3» classe para B a r c e l l o n a e 
l h a , com transbordo em Qenova, a rs. Í O O A O O O . 

AGENTES 

8 . Paulo—Brlcoola & Oattl, rua João Mfrcdo, 17-A 
Man tos—A. Fiorlta 4 C., rua 8. Antonio, n. 48. 
B i o d o . l a n e l r o — A . Fiorita & C., rua 1.° de Março, n. 

M a r s e . 

37. 

F O L H E T I M 
(25 

Wi 

M A Y N E - R E I D 

OS NAUFRAGOS Di ILHA. DE BORNEO 

X L I I 

TAMliliM OS NINHOS MENTEM 

Falasse ou não um pouco ao 
acaso, demonstrou a experien-
cia que era justa a asserção. 
Saloo enterrou na areia o cro-
que, e ouviu se um som nitido 
e metallico, circumstancia que, 
reunida à resistencia que o ma-
laio encontrava, era indicio da 
existencia de um deposito de 
baixo da areia. 

O solo foi cuidadosamente ex-
cavado por meio do remo de 
que Murtagh se munira e que 
perfeitamente substituía uma en-
xada, e appareceram mais de 
três dúzias de ovos. 

Foram apanhadoB com cautela 
e transportados para o acampa-
mento, onde OB depuzeram em 
terra, e em seguida os naufra-
gOB continuaram as suas pes-
quizaa, na esperança de encon-
trarem outros. 

B n&o foi baldada a esperan-
ça. Outro grande ninho, esqua-
drinhado sem muita dificulda-
de, deu uma colheita que foi 
reunir-se á primeira. 

A areia deste ninho p tiecia 
ter sido removida , maia recen-

temente. Concluíram desta cir-
cumstancia que os ovos nelle 
contidos deviam aer mais fres 
cos, e resolveram em vista disto 
comel-os primeiro. 

Como haviam gasto muitas 
horas nas suas pesquizas, acha 
vam-se quasi tão esfomeados 
como no dia em que tinham 
abordado á costa. 

Trataram logo de accender 
lume. Depois, fazendo de uma 
das cascas da ostra frigideira 
e da outra caçarola, prepararam 
uma refeição opípara, composta 
de dous serviços : de ovos quen-
tes e de uma bôa omelette, 

No dia Beguinte tornaram a 
pôr Be em busca de ovos de me 
gapodos, resolvidos a tomar as 
Buas precauções contra a even-
tualidade de outro período de 
escassez. 

Trabalho baldado ; descobri-
ram, com efTeito, um certo nu-
mero de logares com indicios 
de terem sido revolvidos e que 
sondaram com o maior cuida-
do, mas não acharam o mais 
pequeno ovo. 

Não tiveram romedio senão 
concluir que haviam Baqueado 
todos os ninhos existentes na-
quelle ponto da costa, o que 
era tanto maia para sentir que 
as forças lhes voltavam rapida 
mente e, consequência inevitá-
vel, o seu appetite crescia com 
ellas de um modo verdadeira-
mente admiravel. 

Já não eram homens, eram 
ogres. Até a pequena Helena, 
que sempre fôra de pouco co 
mer e um tanto diffleil de con 
tentar em questão de alimentos, 
não cedia agora a parte que lhe 
pertencia, o que, deve-se dizer, 
uinguem pensava em lhe diB-
putar. 

X L I I I 

AVES PBliCOCER 

O conteúdo do ultimo ninho 
foi rapidamente consumido. Por 
iaso os naufragos prepararam 
se para devorar os ovos que 
lhes tinham parecido menos fres-
cos. 

Haviam-nos deixado no logar 
onde primeiro os tinham col 
locado, isto é, na areia, a vin-
te ou trinta metros da arvore 
cuja Bombra os poderia prote 
ger dos ardores do sol. 

Fóra uma grave negligencia ; 
tão preciosa reserva podia ser 
estragada pelo calor, ou devas-
tada por algum animal erradio. 
Maa decorrera tão pouco tem-
po depois que tinham alli sido 
postos, que a ninguém acudia 
a idéa de que houvessem aof-
frido o maia pequeno prejuízo. 

Não penaavam noutra cousa 
senão em cozinhai os. 

Novamente Saloo preparou a 
sua bverla de cozinha e atiçou 
o lume. Murtagh dirigiu se á 
copa, para ir buscar os ovoa e 
trazel-os para a cozinha. 

Quando se approximou do 
local onde elleB se aehavam, de-
parou com um espectáculo es 
tranbo, inesperado, assombroso. 

Estacando de repente, pôz 
se a soltar brados com tal ani 
mação, que todos correram para 
junto deile, afim de saberem da 
causa dos aeua ahs! e dos BCUB 

olis I acompanhadoa de outraB 
interjeições energicas. 

Não era de facto por cousa 
pouca que Murtagh gritava da-
quelle modo. 

Caso incrível, rolara no solo 
um ovo por BÍ mesmo, a este 
Buccedèra segundo, ao segun-
do terceiro, e assim por dean 
te, e, o que ó ainda mais curioso, 
uns movendo-se lentamente, ou 
troa remexendo Be de um modo 
incerto e aos saltoB, acabaram 
todos sem excepção por andar 
numa dança. 

Com os cabellos eriçadoB, 
Murtagh estava quasi prestes 
a desmaiar de medo perante 
aquelle inexplicável pbenomeno, 
que na Bua opinião não podia 
significar cousa bôa. 

Os outroB europeus, embora 
menoB assustados que elle, nem 
por ÍBSO lograram mais facil-
mente comprehender o que Be 
passava. Só o malaio percebèra, 
ao primeiro golpe de vista, a 
natureza e causa desta dança 
de ovos. 

(Continha) 

CAPITÃO l í l t e 

Esperado do Rio da Prata, no dia ?[) 
de maio, sahlrá para L i i t b A a , 
V i g o , L u P a l i c e (La Rochello), 
P l y m o u t h e U v e r p o o l . 
depois da indispensável demora. 

Bstos vapores tocarão de ora om 
deanto no porto de L .a (*<>llce 
(La Bochetle), om logar di B o r 
d e o a . 

RoducçSo nos preços das paisagens 
para Liverpool: 

1.« classo, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, ida o volta, £ . 36 e £ . 45. 
8.* dita, £ . 9. 
Passagem para Paria, £ . 34.R.0 
Vinho do mesa fornecido grátis aos 

paBBageiros do todaB as classes. 
Os paqnotos desta linha sao illuml 

nados a luz eloctrica. 
Para cargas, trata-se com o corre-

ctor F. D. Machado, r u a d e 
P e d r o . n . 4 . 

Para passagens e outras lnformaçOee, 
com os agentes 

Wi l s on Sons S í , L im i t e d 

BUA DO ROSARIO, 18 
H . P A U 1 . 0 

S h a w Sav i l i & Albion G.° 

( M U I T E D ) 

S a b i d a p a r a L o n d r e a 
DORIC—21 d-3 junho 

O PAQUETE INGLKZ 

C D T B I G 

Capitão Kindley 
eiperado de Nova Zelândia, no dia 24 
do oorrente, sahiri para 

L O N D R E S 

o ira oscalas por 

X E N E l l I F E e 
P L V U O U T H 

dopols da Indispensável demora. 

Biibetosdo I d a e v o l t a , na 1 
classe, vaildoB por 12 mezes, £ 4 S 

Esto paquete rocebo passagoiros 
dentro do porto do Rio de Janoiro. 

Bsto paquete tem excollontea acom-
modaçõoH para passageiros do 1.», 2.« 
e 8.* ciaBsos. 

Todos os paquetes desta linha sao 
llluminados a luz eloctrica. 

Para pasnagons e outras Informações 
—com os agoulua 

Wi lson , Sons & C.° , L im i t ed 

R u a d o R o s a r i o , 13 

COTAÇÕES 

/ItiçSos 

100$ -
— 20» 
— Bui 

61 

v.Dd. Con? 
0 (rya 'liias: 

Pau'ista into? 2ff$ 2r-0J 
Idem oomSOJi 8uj 7M 
Mogyana.lntogralisadaa 210$ JOO$ 
Micaanica Import 120$ — 
Industrial de S.Paulo. 
Tilophonloa 
Arons 
M to Hardy 
Antarctica 
A{ua o Luz, . . . 
Pjrro-Carril 
D re gas Bit. 8. Paulo 
Lnpton 
Vliyao I'aullsta 
Industrial 1'aullBta.... 
Jardim Acclimacao.... 
Argus Pauiisia 
industrial 
Molhuramentos 
Rio Claro Railway.... 
Formlclda 
Opton Importadora... 
Jiorcantll o Industrial 
Mator. para Construe. 
Pabrll Pauli.itana integ. 
Fa'iiil Pi'ulltit, nao Int. 
Gtz do Campinas 
B'agantln.s 
Stupnkoff 
Unlao do Co—morclo.. 
Cirtuino 
Ooia i Sorocabana.... 
Gaz do S. Paulo — 1R!>$ 

Bancos: 
CroditoR'jal.cart. hjp. — 14 $ 
Com 20 % 
Cart, o jnim 
Co u 20 
Lavradorca ' — 1®$ 
OniaodoS. Paulo 45$ — 
Idem da 2* omlBsao.... 
Couiiii o lad 
Consr.ri'-tor e Apt 
8. i 
Reriiblica 
Sa tos 
Conmerejat do Rio do 

Janoiro 
L e t r u B l i y p o t t i n c e r j u N 

Banco de 0. Heal.... 70$ 
Uniao (15$ 
Intend. Moniclp 85$ 

A pol ice* 

DoBstado 6»/« 1:00'$ 074$ 
Qoraes 5 »/. »40$ -

» 4 o/°(ouro)l:250a — 

Debantupcs 

65$ 
3T$ 

t)2$ 
tu$ 

20$ 
ir»$ 

80$ 
3 $ 

2;1UJ 

150$ 
7' $ 

50$ 
l i t s 

5r,$ 
80$ 
25$ 
40$ 
16$ 

20 
35$ 

410$ 
6) 

If* 
4('$ 

80$ 

1001 
301 

55» 

I- t 
130$ 

4K» 
i.OJ 

215$ -

fli't 
0J$ 

V i.ç£o Paulista.. 
Diimoiit 
Melhorpmentos.. 

55$ 45$ 
(i(i$ 

luß$ 

l«i?o 
PARA 

B a h i a 
l i i a i i A t 

l l a m h u r f o 
Aviso 

Todos os vapores acima menc'onados 
tflm magnifleaa accommudaçõoB para 
passageiros o t5o illuinlnudos a luz 
eléctrica. 

Todos estes paquetes lovam pesna-
goiros para as ilhus dos Açores, Ma-
dolra, otc. 

O preço de passBgotis do 3.» elaste 
para Lisbõa, incluindo vinho do mesa, 
120$000. 

Para puBBBgons, trata-so com 

J . F L A C H 

18 —RUA DB 8. BENTO—18 
S. Pau lo 

M À L A R E A L I N G L E Z A 

0 VAPOB 

T A O U S 

entrado em B n u t o H om 17 doste, 
sahli-a, depois da indispensável demo 
ra, pura 
B i o <le . l a n e l r o 

B a h i a 
I * e r n » m l t t i c o 

I ^ I H I > Õ U o 

H o i i t l u i m p t o n 

Acceitam passagoiros de todas aB 
classos. 

Para informações: C o m p a n h i a 
L i i p t o n , rua do S. Bento, n. 41. 

C 0 M R Í 8 E R C 8 0 

C A M B I O 

& Paolo, 18 de maio de 18B5. 

Tabellas afllzadas hontom : 

L o n d o n a a n n k 

Londrea 
Parle 
Hamburgo 
it!-Ma 
Liishoa iBterllno 
e Porto J 
Agencias dc Por-

tugal 
New-York 
Montevideo 
Buenos-Aires . . . 

a 90 d. 
B 

l.OfiO 
1.80Í) 

» 

400 

h vista 
8 3/4 
1.082 
1.388 
i .040 
8 3/4 

500 

505 
5.080 
8 3/4 
8 8/4 

B r l t l n b H a n k 

Londrea 0 8 3/4 
Paris l.OflO 1.(180 
Hamburgo 1.300 1.331 
Italia. — 1.038 
Portugal — 
New-York — 6.670 

B r u i ' i i i n l a c t i e B a n k Tur 
D e u t a c h i a i i d 

Berlim. 
Hamburgo 
Londrea 
Paria 
Italia 
New-York 
Portugal 
Bespauha 

C o m m e r c i o 

Londrea 
Paria 
Hamburgo 
Portugal 
Italia 

t . 308 1.326 

0 
1.059 

8 13/16 
1.074 
1.031 
6.414 

402 
1010 

I n d u s t r i a 

0 
1.080 
1.308 

8 7/8 
1.076 
1.82$ 

500 
1.085 

T E L E G R A M M A S 
(ASSOCIAÇÃO GUHMKKCIAI.) 

S a n t o s , 11 ta. 16 ra. 

Cambio: 
Kanesrlo, 0 1/8. 
Particular. 0 :t/16. 
Mercado, Indeciso. 
S a n t O H , 1 b. 30 ra. 
Bancário, 0 8 16. 
Particular, 0 1/4. 
Mit i i tOM, 11 h. 15 m. 
Café: 

O mercado ttbiiu cilrao, cora procu-
ra limitada paru bons lotes. 

B i o , 10 h. 20 m. 
Bancario. 0 i/16. 
Particular, 0 3,1(1. 
Bacando, a 0 3,32 o 0 1/8. 
Café : 
Entradas, 0.011 sa^oa": enjbürquts, 

14.117; vendas, 12.500. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Koce 

bcdcfla de Rendas, de 14 a 18 do maio 
Café bom 1I5SO kiio 
Café escolta 1Í180 > 

S A H I D A S DE CAFÉ 
(MAIO DK 1"'8V: 

Para a Europa: 
SACAI 

Vapor ali. Campinas 0.075 
» fr. Vilte de Ceará.... 2.0«1 
> 11.54b 
» 18.701; 
» ali. Desterro 20.571 
» » Mendoza 17.4fl(i 
> fr. Ville de Montevideo O.Onfi 
» ali. Itaparica 0.064 

96.437 
Para os Eatados-Unldoa : 

B»CC8> 

Vapor Ing. Oreciun Prince.. 0.201 
» 16.171' 
» 11.601' 
> 6.411 

48.617 

Banco d e H. Paulo 
Londrea 0 8 8/4 
Parla 1.059 1.076 
Italia — 1.030 
P o r t u g a l . . . . . . . — 500 

O movimonto do nosso morcado do 
cambio foi, hontom, multo pequeno, nao 
60 oiTectuando transacçiiea por melhor 
taxa do quo 0 3/13. 

Fechou lndeolso. 
Proço dos soboranoB, no British 

Bank, 2(!$800-

NOTICIA3 MARÍTIMAS 

TTKBKRF ESPKRADOE HO BIO 

18 Santos, Tagut. 
18 Santos, Sorrento. 
18 Santos, Ki/yptian Prince. 
10 New-York, Bellarden. 
10 Liverpool e oso., Bellogio. 
10 Londres o esc., Bellanoch. 
10 Southampton e esc., Clyde. 
10 SantOB, Orion. 
20 Rio da Prata, Magdalena. 
20 Liverpool o esc., Strabo. 
20 Portos do Norte, Espirito Santo. 
21 Bordeaux o esc., Portugal. 
2t Marselha o esc.. Italie. 
24 Now-Zraland, Gothic. 
2D Rio da Piata, Orcana. 

VAPOREI A u m DO BIO 

18 Laguna o tsc., Laguna. 
18 Victoria o esc., Itapnnerim. 
18 Copenhague o esc., Itaparica. 
18 Now-York o esc., Hevelius. 
10 8. Sobastiao o cno, Emiliana. 
19 Porto Alegro e esc., Itaipeva. 
20 Rio da Prata, Clyde. 
20 Trioste e ose., Orion. 
21 Southampton e ose., Magdalma. 
21 Caravellas e eco., Augusto Leal. 
21 Macahé o eso., Normandia. 
23 Rio da Prata, Portugal. 
22 Rio da Prata por Santo», Italie. 
22 Santos o esc., Canant'a. 
22 New-York o eso,, Egyptian Prince. 
23 Génova o esc., Nord America. 
21 Londres, Oothic. 

VAPoara carauooa KM IAXTCB 

21 Rio, Italie. 
23 Rio, danaria. 
20 Hamburgo o esc., Amazonas. 
80 Hamburgo e esc., Desterro. 

TAPO BBS A SAHIB DL (AUTO* 

18 Oenova o eso., S. Oottardo. 
18 Rio, Orion. 
22 Hamburgo o 08c., Paragwuiii. 
24 Génova e eac., Pará. 
20 Hamburgo o esc., Ointra. 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente com casco, 280$ a 800$ 
Arroz do Iguapé, eaoco, 26$ a 28$, 
Banha Alvea, kilo, 1$800. 

cMarietony», 1$600. 
«Matarazzo», 1$400. 
•Santa Cruz», 1$800. 

^ Batatas nacionaes, 60 litros, 10S a 

Bacalhau, kilo, 1$200. 
Carno aécca do Rio-Graude, 1$. 
Dita do Rio da Prata, 1$200. 
Canglca, 80 litros, 26$ a 26$. 

Cebolas, cento, E$ a <i). 
Feijão mulatinho, 100 litros, 80) a 

31$. 
Idem preto, 100 litros, 80$ a S2.f. 
Fumo superior, klio, 2$30 ) a 2$700. 
Farinha especial, t'j0 litros, 82$. 
Idem de Santo Amaro, 18$ a2o$. 
Idem do 2*., 100 litros, 16$. 
Idem do Santa Catharlna, 80 nitros 

16$ a 173. 
Farinha do milho, 50 litros, 7$ a 8$. 
Galiiiihaa, uma, 2$5ÜO a 8$. 
Manteiga nacional, lata, U$5(iO. 

> fraacezii, klio, 4$S00 a 
$300. 
Milho, <0O litros, OS a 10$. 
Matto, $800 a 1$. 
Ovos, duzla l$7ü0 a 1S800. 

J U N T A C O M M E R C I A L 

Biasio DE 0 DE MAIO DE 1805 
Prosidonto, Antonio Luiz Tavares ; se-

cretario, dr. J"8Ó Augusto do An-
drado ; doputados, João Cjndido 
Martins, Domlng.is Loureiro da Crua 
0 OB supplentes Jua> Ignacio l'o-
reirit Lima o 1'ortiiio Machado. 

EXPED IENTE 

Ofílcio: 
1)3 prosidonto dit Junta Commor-

cial do AlagôiH, communicando ter 
assumido o oxoroiclo do sou cargo.— 
Inteirada. 

Hequerimenti s: 
De José da Silva S tntos Júnior, só-

cio da extinctii llrinit do Kantos Jú-
nior & C., desta praça, para o archi-
vamonto da certidão da sentença quo 
julgou aquolla firma dissolvida.—Ar-
chivo-so. 

Do Araujo Lima & HonriquoB, doa-
ta praça, João Evangelista & Braga, 
do S Manooi do Paruizo, o Pinto Ri-
boiro Jr C., do Jahú, para archiva-
monto do seus contractos sociaes.— 
Archlvora so. 

Do Schmidt S Trost, desta praça, 
para archivamonto da alteração quo 
fizeram om sou contracto social.— 
Completado o nell i do capital o soilado 
o dneuwnto nnexo, orchlvo-se. 

De Anujii liit; a& Honrlquos, desta 
praça, o Jonqnim li"nriqiie« do Car-
valho. da praça do S. Sebastifto da 
Alegria, para o icgistro do suas fir-
mas.— Registre ru-so 

IJo Soratiiu Pureira da Silva, nego-
cianto na praça de Santos, para ar-
chivamonto da ccrtiilfto do registro do 
sua tirma, foito no cartorlo do hypo-
thocas daquellu comarca.—Uoforido. 

Do F. S. Hampshire & C., do San-
tos, para o registro do titulo do no-
meação do seu caixoiro despachanto. 
—Registro so. 

MANIFESTOS 

Barca norueguoza Birgette. ontrada 
do Munchoster, a l(i do corrento : 
200 tons. forro, íi jrdom. 
2!) tijolos, idem. 
15 quintaes, Idom, idem. 

370 tons. carvão, idem. 
1(1 quintaes idem, idem. 

255 tons. idem, idem. 
10 quintaes idem, idem. 

Vapor alloin.1o Paraguassú, ontrado 
de Hamburgo, em egualdata: 
24 cxs. ferragons, íi C. Lupton. 
2 ditas chi, P S, á ordem. 
1 dita provisões, a Schultz & No-

mitz. 
1 dita fazendas, aos mesmoB. 
1 eeata plantai idem. 
1 ex. obras do brouzo, P C & C, à 

ordem. 
1 dita ferragens, idem, idem. 

10 fdp. papel, li H, idem. 
1 dito idem, idem, idom. 

200 cxs. arroz, O, idem. 
224 ditas idem, a E. Foster & C. 

1 cx. tacho, a C. Woltraann & C. 
50 ditas phopphoro?, R V C, ft ordem. 
1 dita pertences madeira, a Ferreira 

& Seabra. 
1 dita transparentes, aos mesmos. 

200 ditas amido, T P, & ordem. 
51 ditas phosplioroB, a C. Costa & C. 
1 fd. tapetes, a João Hertz. 
(! cxs. artigos escriptorio, a Laom-

mert & C. 
1 dita livros», a G. Trobitz. 
2 ditas ferragens, O II &C,á ordem. 

18 fds. papclilo, T S C, idem. 
50 cxs. loito a C. Rc.horcht Júnior. 
40 ditas corveja, aC. Costa & C. 
1 dita couro, a E. B. da Rocha & C. 
5 ditas mobillB, a J. do Andrado 

& C. 
250 ses. arroz, a José do Carvalho. 

1 cx. miudezas, a Campos Aranha. 
1 dita idem, ao mesmo. 
1 dita artigos do prata, idem. 
1 dita miudezas, idem. 
1 dita artigoB dc prata, a A. Birlo 

& C. 
22 ditas fazendas, a F. Abrato & Cy 
1 dita idem, a F. Miillcr & C. 
1 fd. idom, a E. Foster & C. 
1 cx. idom, aos mesmos. 
2 ditas madeiras douradas, idoni. 
1 dita papel, idem. 
5 fds. papolao, idem. 
1 cx. couro, o lilon ít C. 

30 ditas loito, a Nossack & C. 
10 bres. mantimentos, a Franco A. 

Reschenel. 
2 cxs. idom, ao mosmo. 
1 dita idom, idem. 
5 bres. idom, idem. 

13 cxs. idom, idom. 
1 dita vidros para espelho, a Cunha 

Cabral. 
2 ditas fazendas, a Th. Willo & C. 
1 pacoto amostras, aos mesmoB. 
0 cxs. pianoB, a A. Napoloio. 

10 ditaa pedra, à Companhia Uniao 
do Commorcio. 

5 ditas lápis, a inoema. 
1 dita tinta, a João Flsehbachor. 
1 dita ferragens, ao mesmo. 
1 dita fazondaa, a D. A. Heydení 

roleb. 
1 dita idom, ao mosmo. 
1 dita sedas, idem. 
2 ditas fazendas, idem. 
1 dita idem, idem. 
1 dita idem, idom. 
1 dita forragens, a Otto Naghol. 
2 ditas fazendas, a E. Foator & 4 

s 
• 

1 dita amostras, idom. 
1 dita idom, idem. 
1 dita mludozas, a Goorgo Fuchs, 
1 dita idom, ao mosmo. 
1 dita couro, a Oscar llorBcbitz & C. 
1 dita pollo do coelho, a Zcrronner 

Hiilow & C. 
1 dita chapei« do palha, aos mes-

mos. 
1 dita artigos forro, idom. 
1 dita chapcos, idem. 
1 dita fazondas, Z B & C, a ordora. 
1 dita idem, idem, idem. 
1 dita idem, idem, idem. 
1 dita Idom, Idem, idem. 
1 dita idom, a .Martin» Costa & C. 

200 ses. arroz, a Chr. Hecbschor & C. 
60 cx», bacalhau, ao» moamos. 
50 ditas idom, Idem. 
10 BCS. cravos, idom. 
2 gigos louça, Idom. 
1 cx. drogas, a G. Schumann. 
4 ditas accordooiiB, a J . Cabral & C. 
4 bres. drogas, a Relchert & C. 
1 cx. Idem, aoB mesmos. 
1 dita miudezas, idem. 
1 fd. tubos do borracha, idom. 
2 cxs. obras do vidro, Idem. 
5 fds. papel, a Vanordon & C. 
5 ditos idom, aoB meemos. 

30 ditos idom, idom. , 
10 brea. forragens, a C. S. Rodri-

gues. 
1 cx. miudoza», a Rlchtcr Brcnuo 

& C. 
4 ditaa Idom, aos mesmos. 
3 ditas ideiu, Idem. 
1 dita Idem, idem. 

(Continua) 
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